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RESUMO

A pesquisa submete o texto de Aruanda (1957), obra de crônicas autobiográficas, escrita
por Eneida de Moraes (1904-1971), ao método de leituras sucessivas proposto por Roberto
Schwarz (2006), de acordo com os princípios de leitura e análise da crítica dialética. Este
trabalho consiste em realizar três leituras sucessivas, em busca de identificar nas
entrelinhas do texto elementos capazes de apresentar uma nova perspectiva acerca dos
fatos narrados e da escrita de Eneida de Moraes. Na primeira leitura, analisamos a estrutura
do texto e o gênero literário ao qual pertence, apontando como a autora une a crônica e a
memória uma leitura de primeiro plano, denominada romanesca. O segundo processo de
leitura é realizado em duas etapas, e busca identificar como o externo se apresenta na obra,
revelando os acontecimentos políticos que marcaram o primeiro período ditatorial
brasileiro, um recorte no período de 1930 a 1945, apresentando também a perspectiva dos
fatos pelo viés da escrita e vivência feminina dentro de uma sociedade que tem como base
princípios pautados no ideal de patriarcado. Essa segunda leitura é denominada política e
patriarcal. Tais leituras nos encaminharão à leitura final, a qual tem como objetivo
concretizar a proposta deste trabalho, apresentando uma nova perspectiva a respeito do
texto Aruanda. Esta terceira leitura é realizada ao modo de contracorrente, em que nos
aprofundamos nas entrelinhas do texto e angariamos elementos de sua escrita, os quais
denotam como os acontecimentos de ordem individual e coletiva descritos pela autora
mesclam-se, fazendo com que a obra trate da escrita de si e dos eventos políticos e sociais
vivenciados pela autora. Assim, buscamos trazer um novo olhar para a obra Aruanda,
identificando como a autora, a partir de uma perspectiva única, apresenta memórias que
tratam de sua vida e denuncia aqueles que define como “os trágicos, sombrios, inquietantes
e longos dias de 1935”. (MORAES, 1957, p.78).

PALAVRAS-CHAVE: Eneida de Moraes; Resistência; Memória; Aruanda; Crítica
Dialética.
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ABSTRACT

The research submits the text by Aruanda (1957), a work of autobiographical chronicles,
written by Eneida de Moraes (1904-1971), to the method of successive readings proposed
by Roberto Schwarz (2006), according to the principles of reading and analysis of the
dialectical criticism. This work consists of carrying out three successive readings, in an
attempt to identify, between the lines of the text, elements capable of presenting a new
perspective on the narrated facts and the writing of Eneida de Moraes. In the first reading,
we analyze the structure of the text and the literary genre to which it belongs, pointing out
how the author unites the chronicle and the memory in a foreground reading, called
novelistic. The second reading process is carried out in two stages and seeks to identify
how the external is presented in the work, revealing the political events that marked the
first Brazilian dictatorial period, a cut in the period from 1930 to 1945, also presenting the
perspective of the facts by the writing bias and female experience within a society that is
based on principles based on the ideal of patriarchy. This second reading is called political
and patriarchal. Such readings will lead us to the final reading, which aims to materialize
the proposal of this work, presenting a new perspective on the Aruanda text. This third
reading is carried out in a countercurrent way, in which we delve between the lines of the
text and gather elements of its writing, which denote how the individual and collective
events described by the author mix, making the work deal with the writing about herself
and the political and social events experienced by the author. Thus, we seek to bring a new
look to the work Aruanda, identifying how the author, from a unique perspective, presents
memories that deal with her life and denounces those she defines as “the tragic, dark,
disturbing and long days of 1935”. (MORAES, 1957, p.78).

KEYWORDS: Eneida de Moraes; Resistance; Memory; Aruanda; Dialectical Criticism.
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INTRODUÇÃO

O livro tema desta pesquisa chegou às nossas mãos no ano de 2018, e desde então

tem gerado frutos. A partir de um recorte de suas crônicas, produzimos um trabalho de

conclusão de curso. Com o tempo, tomamos conhecimento das questões que compõem a

obra e de aspectos da vida e da trajetória de sua autora, Eneida de Moraes (1904-1971).

Nosso olhar expandiu-se, e Aruanda (1957), como um todo, mostrou-se uma obra rica em

história, memória e resistência; em sua construção, revela aspectos singulares referentes à

escrita da autora.

A obra e sua autora demonstram luta e resistência em diferentes meios. Eneida

representa a escrita feminina, em uma década em que as mulheres ainda possuíam tão

poucos direitos, a mulher militante política, disposta a combater um sistema de governo

ditador, e a luta diária de uma cronista que viveu em prol de dias melhores. É por essas e

outras razões que nós nos ancoramos e tomamos forças para que sua memória e seus ideais

de igualdade e justiça não se perdessem nas lacunas de nossa história, assim como o seu

trabalho de escritora, muitas vezes deixado de lado em pesquisas que tratam de sua

trajetória.

Movidas pela perspectiva de trazer um novo olhar ao texto Aruanda,

debruçamo-nos nas memórias de Eneida. Para tanto, buscamos um modelo interpretativo

que desse conta das diferentes facetas que a obra apresenta. O método de leituras

sucessivas, proposto por Roberto Schwarz (2006), se fez presente; é nesse modelo de

análise voltado à crítica sociológica que encontramos o suporte necessário para trazer à luz

questões da obra que se entrelaçam com a construção de nossa sociedade e história

nacional.

Desta forma, nos moldes do que propõe Schwarz, realizamos a leitura da obra de

forma sucessiva, dividindo em três leituras, a partir das quais buscamos analisar a forma,

as questões de âmbito político e patriarcal que permeiam a o texto e uma leitura que busca

compreender como a autora articula sua escrita unindo crônica e memória, em prol de

registrar momentos que ultrapassam a singularidade da escrita de si e se voltam para tratar

do coletivo, uma leitura a contracorrente.
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Além de realizarmos as três leituras sucessivas conforme o modelo proposto,

construímos também as bases para que este trabalho flua e preencha quaisquer lacunas que

possam vir a surgir no que tange aos fatos que serão apresentados. Trataremos de

diferentes níveis de leitura, iniciando nossas considerações acerca do gênero crônica e a

literatura autobiográfica.

Ademais, caminharemos pelos tortuosos eventos políticos que marcaram e

mancharam nossa história nacional, ocorridos entre os anos de 1930 a 1945. Além disso,

faz- se necessário a elencar considerações acerca da significação do termo que dá nome a

obra, Aruanda, sendo que tal questão está intrinsecamente ligada às motivações de escrita

da obra.

Em seguida, traçaremos um breve panorama do modelo de leitura interpretativa

proposto por Roberto Schwarz, que utilizamos como molde principal das análises

realizadas nesta pesquisa. Elucidamos como Schwarz apresenta Dom Casmurro (1899), de

Machado de Assis (1839- 1903), ao desvendar as armadilhas e entrelinhas da obra.

A partir disso, tomamos os primeiros encaminhamentos às leituras sucessivas,

primeiramente tratando do gênero da obra e do formato memorialista que apresenta.

Assim, damos início à primeira leitura sucessiva de nosso texto, apresentando as dezoito

crônicas que o compõem, a partir de uma leitura que denominamos por romanesca, assim

como Schwarz.

Em nosso terceiro capítulo, em função da segunda leitura sucessiva, iniciamos o

capítulo com as considerações históricas do período social apresentado na obra. A

necessidade de tal contextualização se faz necessária para que, em nossa segunda leitura,

assim como Schwarz, possamos voltar nosso olhar às questões de cunho social que

permeiam a obra, uma leitura sucessiva política e patriarcal, que será tratada em dois

patamares: o primeiro. voltado aos eventos políticos retratados por Eneida, e no segundo

abordaremos as questões referentes às distinções de gênero, resultantes de uma sociedade

regida por valores patriarcais.

A partir disso, angariamos elementos e construímos a leitura final da obra, a leitura

sucessiva em contracorrente, na qual buscamos desvendar o ponto chave do texto de

Eneida, a partir de uma leitura minuciosa voltada a apresentar uma nova perspectiva do

texto e da personalidade da autora.
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Nosso objetivo não é definir ou impor significações para Aruanda, mas

compreender a obra a partir de novos níveis e horizontes de leitura, no intuito de apresentar

e conhecer um pouco mais a respeito de Eneida de Moraes, mulher de voz e personalidade

forte, que dedicou sua vida à luta em prol das causas sociais, atuando na vanguarda dos

movimentos femininos e operários, usando a escrita como objeto de denúncia e resistência.
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1 UMA MULHER DO POVO: ENEIDA E FORTUNA CRÍTICA

“Eu sou rigorosamente uma mulher do povo. Nada que for fora do povo
me interessa. E também não nasci para espectadora. Nasci para tomar parte

no negócio”. (MORAES, 1967)

"Uma mulher do povo". Assim se autodefiniu Eneida, em uma entrevista realizada

em 1967, pelo Museu da Imagem e do Som. A partir de suas obras e principalmente de

suas ações, reconhecemos em sua trajetória a dedicação e a luta de quem tinha a

capacidade de ver o melhor para o outro, e que dedicou sua vida para lutar por este ideal. É

em reconhecimento a essa grande jornada que realizamos aqui um trabalho em prol de

analisar e elucidar as diferentes facetas da escrita e da vida de Eneida.

Eneida de Vilas Boas Costa de Moraes nasceu em 23 de outubro de 1904, em

Belém do Pará. Seu pai, um menino pobre em Santarém, cresceu trabalhando com os

navios mercantes do rio Amazonas; assim conseguiu crescer na profissão até tornar-se

comandante. Sua mãe, Júlia, figura marcante de suas memórias, era professora, e por meio

dos relatos de Eneida podemos notar a grande mulher e incentivadora que ela foi, além do

grande papel que teve na formação de Eneida.

Filha mais velha de quatro irmãos, em suas memórias, a escritora fala com carinho

e com muito saudosismo de sua infância e da relação com os irmãos. Nota-se em alguns de

seus textos a importância de tais relações familiares, mas a principal delas é a que possuía

com sua mãe, a jovem professora que deixou em Eneida uma marca gigantesca de sua

bondade e grandeza, além de incentivar a filha a buscar pelo conhecimento, bem como o

amor pela literatura.

Eneida demonstrava o talento e o amor pela escrita desde cedo; com apenas sete

anos, venceu um concurso de contos na revista Tico-Tico. Em sua adolescência, foi enviada

ao Rio de Janeiro para estudar no tradicional colégio interno Sion. A falta da família,

sobretudo da mãe, foi aplacada pela constante troca de cartas entre ambas. Aos 15 anos ela

voltou a Belém, a tempo de ficar com a mãe antes de sua precoce morte. Após o trágico

evento, começaram os desentendimentos com o pai. Em busca de emancipação, cursou
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Odontologia, carreira que nunca viria a seguir, porém, lhe daria o direito à maioridade

desejada.

A partir de 1920, cursando a faculdade, torna-se secretária na revista A Semana,

entrando para o meio jornalístico e literário de Belém; o emprego propiciou o contato com

diferentes escritores e intelectuais da época, fato que viria a contribuir para sua formação e

os caminhos trilhados por Eneida. Nos acontecimentos de sua vida privada, casa-se com

Genáro Baima de Moraes, com quem teve dois filhos, Lea e Octavio Sérgio.

Após uma viagem ao Rio de Janeiro, Eneida toma ciência dos movimentos sociais

em efusão e conhece alguns intelectuais atuantes em movimentos sociais da época.

Direciona seu olhar às questões voltadas à ideologia marxista; tomada pelo desejo de ser

mais do que apenas espectadora, após um casamento que não deu certo, em 1930 decide

mudar-se para o Rio de Janeiro.

Ao chegar ao Rio, mesmo com um olhar visionário, Eneida entende que tem muito

a aprender acerca do caminho que decidiu trilhar, e suas amizades são fundamentais,

dando-lhe apoio e lhe proporcionando uma grande troca de conhecimento: “Foi assim que

em plena mocidade, mas já com muita experiência da vida, conhecedora do valor de todas

as coisas, cheguei ao rio. Já tinha aqui um bom grupo de conhecidos”. (MORAES, 1962,

p.73).

Eneida inicia sua jornada como militante e começa a entender os movimentos

sociais e políticos que atuavam pelo país. Depois dessa iniciação, Eneida cada vez mais

assume a sua ligação com o movimento comunista, mantendo-se firme em suas escolhas. O

relato a seguir está presente na obra Banho de Cheiro, e demonstra como se manifestaram

certas familiaridades com os ideais do partido comunista, que acarretaram a sua associação

ao partido.

Começava o grande momento, o enorme momento de minha vida. A
maravilha das descobertas. A primeira vez que li o Manifesto Comunista
de Marx e Engels, fui tomada de um entusiasmo tão grande que cada uma
de suas palavras repercutia profundamente dentro de mim, e acordava
tarde da noite, para repetir mentalmente certas frases. O que ontem me
parecia tão difícil, caia em mim como uma benção. Aqueles dois homens
diziam numa linguagem especial, tudo o que eu queria saber, como se
adivinhassem meus sentimentos, a maneira pela qual eu encarava a vida.
Interpretavam o que eu sentia, sem saber definir-me. (MORAES, 1962, p.
72).
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Assim, ao se filiar ao Partido Comunista Brasileiro- PCB, Eneida começa a

participar ativamente do movimento político, ficando responsável pela impressão de

folhetos, participando de organizações de greves e demais atos ligados ao partido. Tais

atos acarretam as consequências que sofriam os militantes da época; a primeira prisão

ocorreu em 1932, ao ser flagrada na posse de dois mimeógrafos, usados para a impressão

de panfletos, fato considerado grave transgressão pela polícia especial atuante da época.

Desta forma, foi detida como presa de alta periculosidade, como consta no registro

presente nos arquivos preservados da Delegacia Especial de Segurança Política e Social.

No tocante a essas prisões, Eneida diz não sentir orgulho, mas em seu íntimo reconhece o

peso que cada uma possui em sua história.

Não considero que cadeia seja título de glória, ou de heroísmo, para
qualquer militante comunista. É mais um desastre que outra coisa, daí não
gostar de falar das minhas, daquelas que ocorreram independentes de
minha vontade. Mas é preciso lembrá-las, contá-las, porque afinal elas
fazem parte de nossas memórias. (MORAES, 1962, p. 88).

Segundo os registros e as informações angariadas de suas memórias, Eneida foi

detida onze vezes, sendo que o maior tempo que passou em cárcere foi por um período de

um ano e cinco meses, prisão ocorrida em 1935, como relatado em Aruanda e Banho de

Cheiro. A autora ficou detida primeiramente no prédio da Polícia Central, no qual, segundo

ela, foram dois longos meses de puro terror, até ser transferida, em 1936, para a Casa de

Detenção do Rio de Janeiro, no Pavilhão dos Primários. Conforme suas memórias, a Casa

de Detenção possuía mil e duzentos presos. Nesse período, Eneida teve contato com

diversas figuras de nossa história, como Graciliano Ramos, Carlos Marighella, Olga

Benário, Nise da Silveira e algumas figuras não menos importantes e que são imortalizadas

em suas memórias.

De prisões longas até prisões preventivas antes de eventos políticos, durante esse

período Eneida acabou unindo-se e até participando da criação de certos movimentos,

como a ANL e os movimentos feministas da época.

Devido a perseguições policiais, em certo momento de sua vida Eneida recorreu ao

exílio. Segundo Santos (2004), no ano de 1939 embarcava para a França, mas mesmo a
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distância não se desligou do partido e de suas convicções, continuou escrevendo de Paris,

sendo um portal de informações entre Rio e Europa.

Passado esse período, ela não deixou de lado suas convicções, continuou atuando

em prol de seus ideais, dedicou-se à escrita de crônicas jornalísticas e literárias; denunciava

as injustiças das quais tomava conhecimento, no meio cultural participou da idealização e

da criação do Museu da Imagem e do Som. Como escritora, deixou obras que são marcos

históricos, como as suas crônicas autobiográficas, que apresentam teor de denúncia àqueles

que ela denomina os “sombrios anos da década de 1930”, período de intensa repressão e

censura promovidos pelo governo de Getúlio Vargas.

Relatando momentos da "era Vargas", escreveu três obras: Cão da Madrugada

(1954), Aruanda (1957) e Banho de cheiro (1962). Além destas, há algumas produções

literárias, como poemas, presentes em Terra verde (1929), e outras de demais gêneros,

como Alguns personagens (1954), Caminhos da terra: URSS, Tchecoslováquia, China

(1959), Copacabana: história dos subúrbios (1959), Romancistas também personagens

(1962), Boa noite, professor (1965), Molière narrado para crianças (1965). E alguns

escritos inéditos como O quarteirão, Paris e outras histórias e Sujinho de terra, todos sem

data específica de produção.

São diversas produções, e a mais celebrada devido ao formato e ao tema abordado é

História do carnaval carioca (1958), primeira obra ensaística que faz um estudo e demarca

tão bem as tradições próprias do carnaval do Rio de Janeiro; segundo Santos (2004), a obra

contou com vinte anos de pesquisa intensa. Essa contribuição rendeu à autora um papel

importantíssimo no cenário do carnaval nacional.

Eneida foi sem dúvidas um marco e uma dádiva de nossa história; infelizmente,

assim como para todos que possuem a dádiva da vida, lhe abateu a certeza da morte.

Segundo afirma em Banho de Cheiro, sua morte deveria vir como ela viveu a vida,

“conscientemente”, e se possível preferia que ocorresse em Belém. Mas acabou por ocorrer

no Rio de Janeiro, em 27 de abril de 1971.

O que se conhece a respeito de Eneida é resultado de pesquisas provenientes de

documentos históricos e dos escritos da autora; reconhecemos que nenhuma vida ou

história cabe completamente em um trabalho ou obra, a vida vai muito além daquilo que se

escreve; o legado de Eneida está vivo com suas obras e principalmente por suas ações.
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Foram mais de cinquenta anos de atuação, e Eneida deixou marcas em nossa história que

jamais serão apagadas. Além das questões teóricas, é um de nossos objetivos contribuir na

manutenção de sua história.

1.1 "ENEIDA SEMPRE VIVA, ENEIDA SEMPRE AMOR"

O legado de Eneida permanece vivo, é uma memória que resiste e não se deixa

apagar. E é assim que a autora foi retratada pelo poeta paraense Paes Loureiro, que, ao

homenagear a sua conterrânea, escreve um breve poema dedicado a ela: "Eneida sempre

livre/ Eneida sempre flor/ Eneida sempre viva/ Eneida sempre amor".

De homenagens às histórias contadas, Eneida permanece viva; na literatura ela

aparece como personagem das memórias de Graciliano Ramos, o qual retrata os momentos

em que ficou preso junto à jornalista, em 1936:

[...] quem seria a criatura feminina de pulmões tão rijos e garganta macha?
Nenhum interesse me animava a descobrir isso; refugiei-me na questão
para fugir à lembrança de me haver conservado inerte e frio diante da
psiquiatra. Foi Valdemar Bessa quem me satisfez a curiosidade: a mulher
de voz forte era Eneida. (RAMOS, 1989, p. 105).

Uma mulher de voz forte, essa frase nos mostra um pouco de Eneida através dos

olhos do escritor; ela sempre agindo em conjunto e em prol de seus companheiros, como

quando cantava junto às companheiras, a fim de aplacar o silêncio da prisão, em outros

momentos também era irreverente, tentando alegrar seus companheiros, como quando

provocou Graciliano Ramos, dizendo que ele devia tomar um banho e estar apresentável

para a visita da esposa, fato também descrito em Memórias do Cárcere.

De criadora de histórias a personagem, Eneida acabou deixando muitas marcas,

como a obra A História do Carnaval Carioca, que inspirou bailes e fez com que Eneida

fosse amplamente reconhecida na cultura carnavalesca do Rio de Janeiro, e sendo enredo

de escolas de samba por mais de uma vez. A primeira, em 1965, quando a escola de samba

Salgueiro realiza seu carnaval baseando o enredo na própria obra, A História do Carnaval

Carioca. Eneida ainda estava viva, e desfilou na ala dos pierrôs. Após sua morte,

novamente pela Salgueiro, foi homenageada em 1973, com o enredo “Eneida, amor e
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Fantasia”. Por fim, em 1990, a escola de samba Paraíso do Tuiuti apresenta o enredo

“Eneida, o pierrô está de volta”, também em homenagem à memória e à contribuição

cultural da escritora.

Além dos enredos de carnaval, ela foi eternizada no cinema, com a adaptação

cinematográfica, em modo de curta, de seu conto “Promessa em Azul e Branco” (1957),

produzido pela diretora Zihene Castro. O curta foi lançado em 2013. Segundo a diretora,

em entrevista ao Diário do Pará, o curta vem para preservar o legado e a história de

Eneida, além de mostrar o estado do Pará por meio do olhar da autora, pois seu amado

estado foi constante pano de fundo de suas crônicas.

Nota-se a preservação da memória de Eneida em diversas frentes de nossa cultura;

tal iniciativa está ancorada em diversos fatores, principalmente pela versatilidade da sua

atuação, pois trabalhou como jornalista e cronista em jornais e revistas, além de sua

atuação como escritora, e enfrentou a difícil tarefa de atuar como militante política pelo

PCB, e até como pesquisadora . Dessa forma, tais questões fazem com que o estudo1

acerca de Eneida dê frutos e nos permita um olhar por outro ângulo da vida da autora, a

partir de suas produções literárias e de nossa história nacional.

Um grande exemplo são as produções do meio acadêmico; seus livros e crônicas e

sua vida, são temas de grandes trabalhos, como a tese de doutorado, que também deu

origem ao livro, intitulada Eneida: memória e militância política (2004), escrita pela

pesquisadora Eunice Ferreira dos Santos. O texto reúne um vasto material referente à

autora, e tem como objetivo apresentar a vida e demais informações no que tange a Eneida

e sua trajetória política.

As pesquisas de Eunice Ferreira dos Santos abordam um traço importante da escrita

de Eneida, as suas crônicas autobiográficas, as quais se fazem presentes em três de suas

principais obras. Sua escrita memorialista chama a atenção pela forma singular com que

retrata momentos importantes de sua trajetória, trabalhando a memória como um

instrumento de resistência. Como resultado e exemplo de tal fato, podemos citar o artigo

“Nas tramas da memória: a cronista e militante Eneida de Moraes” (SANTOS, 2011), que

1 Consideramos a sua atuação como pesquisadora pelo intenso e vasto trabalho que fez frente à produção de
A História do Carnaval Carioca; a obra, segundo Santos (2004), em seu ensaio original, possuía até 800
páginas, sendo o precursor no registro do carnaval e suas tradições.
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tem como intuito demonstrar a importância dos registros das memórias da autora, e como

isso ocorre em suas obras.

Por meio de suas pesquisas, Santos foi capaz de coletar escritos inéditos entre

livros, crônicas e diversos materiais produzidos por Eneida, o maior acervo que trata da

autora. Todo esse material reunido pela pesquisadora encontra-se atualmente em posse do

Grupo de Estudos GEPEM- (Grupo de Estudos e Pesquisa Eneida de Morais), da

Universidade Federal do Pará (UFPA).

O grupo de estudos é um dos marcos do que representa Eneida de Moraes para a

literatura feminina do Pará, e para o que chamam de literatura do meio Amazônico. O

grupo tem como objetivo impulsionar e dar voz à literatura e à escrita feminina àquela

voltada à discussão de gênero. Tal premissa ancora-se na trajetória de Eneida, que foi uma

mulher que ocupou lugares que não lhe eram próprios, e escrevia em prol da luta por

igualdade social e entre os gêneros.

Desta forma, a autora transformou-se e mantém-se até hoje como exemplo nas

discussões que permeiam a escrita de autoria feminina e os lugares sociais ocupados por

mulheres. É o que denotam os artigos que tomamos aqui como exemplo, ambos publicados

na revista Gênero na Amazônia. “Momento Feminino: um jornal a serviço do seu lar”

(2018) reúne as publicações da autora realizadas no jornal “Momento Feminino”, as quais

tratavam das lutas e conquistas sociais dos movimentos feministas de sua época. E outro

exemplo a ser citado é “Lugar de mulher é...: a literatura e a representação do espaço social

da mulher” (2018), o qual, a partir dos estudos voltados à trajetória da autora, trata dos

espaços ocupados pelas mulheres socialmente e no meio literário

É dessa forma e com essa gama de materiais e produções que a memória de Eneida

se faz preservada, de grupos de estudos às praças e ruas do estado do Pará que levam seu

nome aos ouvidos da população. No âmbito acadêmico, seu nome é referência em artigos

que evidenciam a escrita feminina amazonense, assim como as voltadas às questões de

gênero.

Apesar da quantidade de produções em diferentes esferas, há ainda certos sinais de

apagamento histórico em relação à personalidade e à história de Eneida; um exemplo é a

representatividade local, restringindo-se a certos estudos na região norte.
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Apesar da quantidade de produções, há muito ainda para se conhecer e falar de

Eneida de Moraes; seus livros autobiográficos são fontes preciosas de informações da vida

da autora e retratam diferentes períodos sociais e políticos de nosso país; suas memórias

são um olhar a mais acerca de nossa história, dada a sua posição política e o seu gênero.

Fatos que serão abordados neste trabalho, em que buscamos compreender de forma mais

profunda os aspectos da escrita de Eneida de Moraes, aspecto ainda pouco abordado nos

trabalhos que tratam da autora.

1.2 ARUANDA: O PARAÍSO ESPIRITUAL

Aruanda foi lançada em 1957, e tem como conteúdo dezoito crônicas, as quais são

constituídas por memórias de diferentes momentos da vida de Eneida. Apresentando certa

ordem cronológica, as crônicas iniciam-se com as memórias de sua infância e adolescência

passadas em Belém do Pará, posteriormente, a de sua fase adulta, quando toma

conhecimento e interesse pela vida política, atuando como militante pelo Partido

Comunista Brasileiro (PCB), entre os anos de 1930 até o fim do período do Estado Novo,

em 1945; por fim, conta com alguns registros de sua vida, quando se aproxima da meia

idade.

É unindo crônica e memória, que Eneida constrói uma obra singular, tanto em

estrutura quanto em conteúdo, e podemos visualizar diferentes aspectos de sua vida e

personalidade, suas fortes ligações familiares, o seu amor por sua terra natal, como também

seus posicionamentos e ideologias frente aos acontecimentos políticos que marcaram a

década de 1930. Aruanda é uma obra rica em história, memória e resistência, devido ao

teor de denúncia presente nas memórias que retratam o período no qual Getúlio Vargas

esteve no poder.

Quanto à sua estrutura e organização, a autora apresenta suas memórias a partir de

referências e acontecimentos por ela narrados, interligando-se; em uma crônica pode haver

mais de uma memória retratando momentos distintos de sua vida. É como se Eneida

olhasse para seu passado e fosse relatando suas histórias, lembrando dos momentos mais
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marcantes. Assim, temos uma obra de carácter intimista, repleta de analogias e

significações a serem desvendadas.

Desta forma, para que certos desdobramentos desta pesquisa se façam mais claros,

faz-se necessário uma breve introdução às questões que permeiam o título da obra. Tal

questão é tratada logo em seu início, quando Eneida de Moraes apresenta ao seu leitor uma

breve introdução do que pretende apresentar nas crônicas que compõem o livro, dando

indícios da importância que a obra possui para ela.

Partimos em busca de uma maior compreensão do título e das influências presentes

nas concepções da obra. O termo Aruanda, segundo o Dicionário da língua portuguesa, tem

sua origem etimológica na palavra “Luanda”; seu significado está intrinsecamente ligado a

questões religiosas, sendo considerado, no seu sentido mais popular, como um “paraíso

espiritual” ou “Céu dos Orixás”. A disseminação e fixação do termo em terras brasileiras

ocorreu a partir da união entre as religiões já estabelecidas no país e as advindas da África,

dos povos africanos forçadamente trazidos ao Brasil, durante os três séculos de

escravização ocorridos no país.

A maioria desses povos trazidos ao país saía do continente africano pelo porto de

Luanda, o qual, segundo Isis McElroy, era um lugar de horrores, e para os povos que de lá

eram traficados era uma “porta sem retorno”, por isso o termo Aruanda tem como origem o

nome Luanda. Essa origem pode ser explicada também pela forma como as religiões, os

ensinamentos e cantos foram transmitidos, primordialmente por via da oralidade.

Fixando-se no Brasil através dos povos traficados e escravizados, o termo faz parte

de nossas religiões que possui em sua origem as religiões africanas, como a Umbanda e o2

Candomblé . A referência a Aruanda acontece com mais frequência em textos e músicas3

originárias da Umbanda.

Conforme o significado apresentado pelos dicionários, e em obras que abordam

questões religiosas das vertentes citadas, Aruanda pode ser vista também conforme a

percepção descrita por Isis McElroy:

3 O Candomblé é uma religião de matriz africana, o qual estima-se que possua mais de 5000 mil anos de
existência. O termo candomblé vem da junção das palavras quimbundo candombe (dança com atabaques) +
iorubá ilê (casa), O nome está historicamente associado aos cultos da Bahia. Pode ser conhecida também
como religião dos orixás.

2 A Umbanda é uma religião brasileira, que sincretiza vários elementos do catolicismo, do espiritismo e das
religiões afro-indígena-brasileiras. A palavra “umbanda” é originária da língua quimbunda, de Angola.
Significa “magia”, “arte de curar”.
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Na filosofia afro-brasileira contemporânea, Aruanda é concebida como um
reino extraordinário, o lar mítico dos orixás e dos espíritos superiores da
cosmologia do Brasil e do Congo. Também é uma referência a Luanda, não
apenas ao porto de São Paulo de Luanda, mas a uma África mítica
ancestral, a um paraíso de liberdade e alegria perdidas embora possíveis.
(MCELROY, 2007).

Desta forma, Aruanda, nas religiões de matrizes africanas, possui um conceito que

converge a um paraíso espiritual, um local onde repousam as entidades e as almas

evoluídas ou as que necessitam de um processo de cura e encontram um local de parada e

ascensão. É como uma comunidade ou colônia espiritual, em que as almas coexistem e se

auxiliam na busca por evolução, sendo um ambiente em que prevalece a ideia de paz plena

e total desligamento com as questões carnais que regem nosso plano; esses conceitos são

reforçados e amplamente apresentados no livro Ecos de Aruanda. Contos de Umbanda

(2018).

Aruanda seria um lugar existente no plano espiritual, onde reinam a plena paz na

busca pela evolução espiritual, no qual não há rancores, medos, dores e traumas; uma alma

é capaz de alcançar a evolução, e nesse processo encontrar respostas a partir de reflexões

que tratam da vida terrena. Em Aruanda (1957), obra de Eneida de Moraes, o prefácio

escrito por Edson Carneiro levanta as origens do termo:

Angola, foi o único dos portos africanos do tráfico de escravos que
parmaneceu na memória coltiva do negro brasileiro. A lembrança ficou
através dos cantos de macumba: Aruanda, Aluanda, Aluanguê; de
capoeira: Arunadê; de maracatu: Zaluanda, Aruenda. (MORAES, 1957).

Na introdução da obra, temos as revelações da autora acerca do que Aruanda

significa para ela. A palavra, segundo ela, quando chegou aos seus ouvidos, trazia um

“cheiro de terra e liberdade”, e fixou-se profundamente em sua vida; fato que demonstra

isso é a comparação que faz da sensação que a palavra lhe desencadeia com o amor de sua

mãe: “Por que me embalava tanto como se fossem os braços de minha mãe?” (MORAES,

1957, p. 2).

Desta forma, Eneida apresenta a sua percepção quanto ao que é Aruanda:
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Aruanda é o país que sempre trazemos dentro de nós, país de Liberdade e
de Paz, país sem desigualdades nem ódios, sem injustiças ou crueldades,
país de amor sonhado por todos os homens. Aquêle que carregamos como
uma arma ou uma jóia tão brilhante, pois foi por nós construído, vivido,
criado e é por nós defendido, (MORAES, 1957, p. 05).

Compreende-se que os conceitos que a autora apresenta em relação ao termo

Aruanda são baseados e sua formação religiosa e espiritual, que podemos visualizar em

diferentes momentos e manifestações dentro de suas crônicas. Suas crenças estão

intrinsecamente relacionadas à sociedade da qual advém. Basta voltarmos nosso olhar às

diferentes manifestações religiosas presentes no estado do Pará, as quais, segundo

Campelo e Luca (2007), são diversas, e entre as religiões de matriz africanas destacam-se

na região o Candomblé e a Mina.

Além disso, consideremos que Eneida passou a maior parte de sua vida no Rio de

Janeiro, onde a população de africanos e seus descendentes também era grande. Segundo

aponta João do Rio (1881-1921), na obra As Religiões no Rio, era originária de diferentes

nações africanas, e, assim como aconteceu na região nordeste, trouxeram consigo suas

crenças e religiões as quais, apesar das dificuldades, se disseminaram pelo estado do Rio

de Janeiro.

Assim, o contato de Eneida com as religiões pode ter ocorrido em ambos os estados

em que viveu. Não buscamos aqui dissecar a fundo as crenças de Eneida, mas, a partir de

suas declarações, traçar um breve panorama, que nos encaminhe ao entendimento do que é

Aruanda aos olhos da autora, questão que ela abre na apresentação da obra, e que nos

aprofundamos em seu texto, tornando-se ainda mais compreensível e visível aos nossos

olhos.

Atentemo-nos à visão particular que Eneida atribui à significação do termo, “um

país que sempre trazemos dentro de nós”. (MORAES, 1957, p. 05). Configura-se, a partir

de tal visão, que Aruanda seria algo interno, singular, mas seria também amplo no que

tange ao fato de ser considerado um local onde as almas coexistem; além disso, remete a

uma ideia de pertencimento inerente a todos que acreditam e cultivam tais crenças. É

baseando-se nesse princípio que a autora nomeia a obra que contém suas memórias, dando

à obra uma finalidade, que é “abrir a minha Aruanda, meu passado e meu presente”.

(MORAES, 1957, p. 06).
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Ainda na introdução, a autora recita versos de uma das muitas músicas que

carregam Aruanda como tema: “De quando em quando eu venho de Aruanda”.

(MORAES, 1957, p. 04). Partindo dessas denominações de “país interno” que pode ser

acessado, permitindo um “ir e vir”, pressupomos que a autora, para abrir sua Aruanda,

passa por um processo de “evolução espiritual”, de intensa reflexão acerca de sua história.

Para abrir a sua Aruanda, Eneida compartilha suas memórias de vida e luta, pois

seu intuito é que “ela deixe de ser minha e se torne de todos, pois que para mim nada existe

de meu: a própria existência é um bem coletivo.” (MORAES, 1957, p.06).

Com a leitura de Aruanda teremos acesso àquilo que Eneida pretende revelar, sua

vida, aos seus olhos é um bem coletivo, tal visão se constrói baseada na grande

participação que a autora possui em eventos que definiram certos rumos de nossa

sociedade. Desta forma, a partir de suas memórias em formato de crônicas é possível que

vejamos Eneida como protagonista de diferentes momentos de sua história, e de nossa

história nacional.

É retratando momentos particulares e de grande efeito coletivo, que a autora

constrói a obra. Composta de muita intensidade, a obra conta com saudosismo ao tratar das

memórias de infância, ao mesmo tempo que contrasta com os fortes relatos da vida adulta.

Compreendemos que é em sua Aruanda, seu denominado país interno, que estão suas

memórias, assim, a obra Aruanda é a materialização de tal lugar.

As considerações aqui apresentadas têm como objetivo compreender a origem do

termo Aruanda, assim como se fazem relevantes ao processo de leitura sucessivas ao qual

submetemos a obra, pois tal significação insere-se, conforme nossa análise, nos elementos

que permeiam as camadas mais profundas do texto. Os conceitos trabalhados contribuirão

com o processo de compreensão das demais estruturas do texto que ainda serão analisadas.

1.3 UM NOVO OLHAR PARA O TEXTO: A PERSPECTIVA TEÓRICA DE
ROBERTO SCHWARZ

Roberto Schwarz, em “A Poesia Envenenada de Dom Casmurro” (2006), apresenta

uma possibilidade interpretativa do romance Dom Casmurro (1899), o método que



24

denomina de leituras sucessivas, realizando um novo nível de entendimento acerca da

construção e dos pormenores do texto no qual se debruça. Dessa forma, analisa a obra Dom

Casmurro, de Machado de Assis, sugerindo três possibilidades de leitura, denominadas

Romanesca, Leitura Patriarcal e Policial e Contracorrente.

Para Schwarz, as leituras fazem-se necessárias, tendo em vista que o texto

machadiano nunca é exatamente o que se apresenta; desta forma, sua proposta surge a fim

de desvendar em sua construção aquilo que Schwarz chama de “armadilha, com lição

crítica e incisiva”. (SCHWARZ, 2006, p. 09). A escrita de Machado de Assis desperta tal

necessidade, a genialidade do Bruxo do Cosme Velho é digna de uma leitura que se

desenvolve de modo sucessivo para desvendar aquilo que está no texto. E é com base nessa

linha interpretativa que analisamos Aruanda, para lançar um novo olhar ao livro, as suas

memórias e a forma como foram selecionadas e descritas, pois são capazes de mostrar algo

além do que se apresenta previamente.

Roberto Schwarz aponta que a obra de Machado está à frente de seu tempo ou de

“seus compatriotas”, e que “O livro tem algo de armadilha, com lição crítica e incisiva-

isso se a cilada for percebida como tal. Desde o início há incongruências, passos obscuros,

ênfases desconcertantes, que vão formando um enigma”. (SCHWARZ, 2006, p. 09).

A problemática que o texto de Machado de Assis levanta, e sua real intenção, levou

anos para ser analisada a partir de diferentes perspectivas, mas, segundo aponta Schwarz,

foi graças à contribuição de Helen Caldwell que, na década de 60, o mundo pôde perceber,

por meio de um novo olhar, que o texto clássico deixa ainda em sua estrutura e diversos

detalhes ocultos, detalhes esses que podem ser elucidados por meio do método de leitura

interpretativa proposto por Schwarz.

O livro, assim, solicita três leituras sucessivas; uma romanesca, onde
acompanhamos a decomposição de um amor; outra, de ânimo patriarcal e
policial; à cata de prenúncios e evidências do adultério, dado como
indubitável; e a terceira, efetuada a contracorrente, cujo suspeito e logo réu
é o próprio Bento Santiago, na sua ânsia de convencer a si e ao leitor da
culpa da mulher. (SCHWARZ, 2006, p.11).

Na primeira leitura, que Schwarz denomina de “leitura sucessiva romanesca”,

tem-se como foco a estrutura narrativa e o conteúdo do texto, ou seja, o romance
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propriamente dito a partir de uma primeira impressão; neste nível estão os fatos que não

nos saltam aos olhos, não há entrelinhas, a análise foca naquilo que qualquer leitor menos

atento é capaz de compreender, como seu gênero, seu enredo, as personagens e suas

configurações sociais dispostas na obra. Schwarz, em sua primeira leitura, apresenta

aspectos da narrativa, comuns ao leitor.

Desta forma, em seu ensaio, o autor enfatiza nessas leituras as relações entre as

personagens, como o romance central da obra e como ocorre o seu desenvolvimento

conforme a narrativa avança.

A partir da compreensão das estruturas primárias da obra, Roberto Schwarz avança

nas camadas do texto, e apresenta duas novas perspectivas de análise do texto. É pela

leitura sucessiva patriarcal e policial que o autor passa a discutir duas questões

intrinsecamente ligadas e que definem os rumos da narrativa.

É nesse segundo momento de leitura que se inicia uma análise mais profunda das

camadas do texto em relação às questões sociais e de gênero que constituem a narrativa,

encontram-se na camada externa ao texto, as influências das camadas sociais nas quais4

obra e autor estão inseridos.

Desta forma, Roberto Schwarz aborda as questões sociais que envolvem as relações

e os papéis que cada personagem ocupa dentro da obra; o autor ainda entra na discussão

referente à problemática da personagem Capitu, e como a sociedade da qual faz parte não

compreende e não suporta a mulher à frente de seu tempo.

É com a segunda leitura sucessiva, que Schwarz nos faz compreender, por exemplo,

que, apesar de sua origem, Capitu tem noção do decoro necessário da sociedade da qual

quer fazer parte. É a partir desse nível de análise que o autor define Capitu como a

possuidora de uma superioridade completa, “ela não foge da realidade para a imaginação, e

é forte o bastante para não se desagradar diante da vontade superior”. (SCHWARZ, 2006,

p. 27). As relações, os tratamentos e as acusações postas em Capitu elucidam as influências

que a narrativa sofre, a força interna da qual fala Schwarz, é visível frente a tais

4 Compreende-se por externo o contexto social ao qual obra e autor estão inseridos e podem ser acessados
através do texto. Ancoramos tal visão no que propõe Schwarz (1999, p. 36), ao sugerir que a sociedade
possui um desempenho frente ao texto e que este não deve ser desconsiderado, pois aquilo que se vê como
“externo” ocorre como uma força interna do texto.
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acontecimentos dentro da narrativa, a qual faz parte de uma sociedade regida por valores

patriarcais.

É ancorado nessa estrutura e nesses estigmas que Bento Santiago constrói sua base

de acusação contra Capitu. A Leitura Sucessiva Patriarcal Policial se constitui, sendo sua

primeira faceta aquela que está em busca de provas, ações e discursos angariados pela

memória de Casmurro para incriminar a esposa a qual julga traidora. Reconhecemos como

Machado de Assis constrói sua narrativa a partir das influências sociais, pautadas em uma

sociedade regida por valores patriarcais, e com tais estratégias conclui seu objetivo com

efetividade.

No tocante às leituras já citadas e a que se segue, consideramos necessário chamar

a atenção ao termo sucessivas, utilizado pelo autor, pois tal termo nos dá um panorama de

como é o funcionamento de tais leituras. Nota-se que as três leituras feitas não agem de

maneira independente, estão ligadas e ocorrem como uma cadeia de informações que se

acumulam conforme se aprofundam nas entrelinhas do texto.

Desta maneira, a leitura sucessiva e a contracorrente, também chamada contrapelo,

são momentos nos quais ocorre uma convergência de informações com aquelas já

coletadas e analisadas nos níveis anteriores. É uma leitura que também coleta e analisa

informações presentes no texto, mas que se encaminha para desvendar aquilo que podemos

compreender como um ponto crucial na escrita do texto.

Em seu ensaio, como já citado, ao desenvolver o método de leitura, usando a obra

Dom Casmurro como molde de aplicação, Schwarz, após realizar as duas primeiras

leituras, encaminha-se a uma “leitura final”, a contracorrente. O termo sugere uma

inversão, algo que venha a agir de forma contrária. Assim, Schwarz, em seu terceiro

momento de leitura, realiza a inversão de papéis, colocando a figura de Bento Santiago, o

Casmurro, não como acusador, mas como réu da narrativa. Tal inversão ocorre porque há

na figura de Casmurro uma desconfiança já construída conforme as leituras anteriores

avançaram.

Ciente de tais fatos, Roberto Schwarz chega à sua terceira leitura e faz tal inversão;

Bento torna-se o réu, é nele que pesam as acusações de manipulação da narrativa. Nesse

processo, tendo Casmurro como ponto central da leitura, inicia-se um desvendar das suas

características e de seu papel, como a segunda leitura propõe; a narrativa tem como base
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social uma estrutura patriarcal que protege a figura masculina, dando-lhe voz e

credibilidade a seus discursos e acusações. Assim compreendemos quem realmente é

Bento naquela sociedade, um homem branco, com formação acadêmica, proveniente de

uma família rica e reconhecida, sua palavra perante a de uma mulher, neste caso, a sua,

seria lei, assim como as acusações que postula.

Cientes dos privilégios que amparam a figura e os discursos do narrador, a terceira

leitura se faz mais minuciosa, são desfeitas as armadilhas narrativas criadas pela figura de

Casmurro Podemos ver com outros olhos o homem traído que busca em sua memória

momentos calculadamente precisos, que relatam, como vista na leitura romanesca, o

desfazer de um romance puro, de um jovem que desde sempre amou aquela que lhe trairia

um dia; as memórias que Casmurro colhe em sua mente trazem momentos que incriminam

a amada e dão a entender que a culpa total de tal desfalecer é toda de Capitu.

A inversão é realizada por Schwarz para subverter o texto, para que se revelem

questões que estavam nas entrelinhas da narrativa, e que, por fim, são descobertas para que

possamos compreendemos como ela foi trabalhada dentro das estruturas do próprio texto.

A partir desta leitura, Schwarz traz à tona os diversos elementos da narrativa que registram

os indícios do ardil de Casmurro.

Indicamos o avesso da pureza na grosseria, no autoritarismo patriarcal e de
classe que o desempenho do narrador coloca em cena. O imbricamento de
fundo e a reversibilidade pronta entre autoimagens queridas da elite e as
manifestações mais crassas da sua barbárie constituem um resultado crítico
de primeira ordem. (SCHWARZ, 2006, p. 43).

Assim, Schwarz, ao passar por duas leituras, reúne informações e incongruências

que nos permitem entender as armadilhas e como elas se articulam no texto de Machado de

Assis. Ao entender como ocorre a construção e decomposição do amor, e como se

organizam as personagens dentro da sociedade regida por valores patriarcais, é que

entendemos a construção da figura de Casmurro, e como ele, em papel de narrador e

personagem, protegido por uma sociedade que beneficia os homens brancos da elite, é

capaz de manipular e arquitetar uma narrativa que por anos não deixou dúvidas a respeito

do caráter de Capitu.
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Tais considerações acerca do modelo são necessárias para se compreender os

caminhos que serão tomados nesta pesquisa. Ao longo de nosso trabalho, retomaremos

brevemente os pontos principais do modelo interpretativo de Schwarz. Ademais,

reafirmamos que seguiremos o modelo de estrutura das leituras sucessivas e sua

metodologia.

Apesar das diferenças existentes entre Dom Casmurro, texto analisado por

Schwarz, e Aruanda, buscamos aqui seguir as direções que o autor propõe em seu modelo

de leitura interpretativa, sendo o texto da obra o nosso objeto foco, pois compreendemos

que, seguindo tal modelo, seremos capazes de desvendar e dar luz a novos elementos

presentes no texto e na escrita de Eneida de Moraes
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2 DE ARUANDA A LUANDA: CRÔNICA E MEMÓRIA

A primeira leitura sucessiva, como já abordado, conta com uma leitura de nível

primário, na qual não adentramos as entrelinhas e armadilhas da obra. Nos moldes do

modelo interpretativo de Roberto Schwarz, iniciamos nossa primeira leitura sucessiva, que,

assim como Schwarz, nomearemos de romanesca, em que serão apresentados os aspectos

primordiais de Aruanda e de cada crônica que o compõe. Da crônica às memórias, nossa

leitura faz um breve caminhar pela escrita de Eneida de Moraes, a fim de angariar

elementos que serão primordiais ao entendimento da estrutura e construção da obra de

Eneida, ainda que na superfície do texto.

O gênero crônica , ao qual a obra pertence, traz em seu significado primordial a5

noção de tempo; a etimologia da palavra advém do grego chronos, e é partindo dessa

noção de tempo que Davi Arrigucci nos apresenta sua concepção de crônica:

São vários os significados da palavra crônica. Todos, porém, implicam a
noção de tempo, presente no próprio termo, que procede do grego chronos.
um leitor atual pode não se dar conta desse vínculo de origem que faz dela
uma forma do tempo e da memória, um meio de representação temporal
dos eventos passados, um registro da vida escoada. Mas a crônica sempre
tece a continuidade do gesto humano na tela do tempo. (ARRIGUCCI,
1987, p. 51).

“Um registro da vida escoada”, um registro da vida e do dia a dia de seu escritor, é

dessa e de diferentes outras formas que se configura a produção da crônica. Suas origens

na literatura brasileira, segundo Candido (1992), “são boas”, o autor cita ainda que “sob

vários aspectos é um gênero brasileiro, pela naturalidade com que se aclimatou aqui”, fato

esse que se deve às circulações diárias dos jornais, que se fixaram no país na segunda

metade do século XIX. Mas foi na década de 1930 que a crônica moderna se institui como

gênero, ao compor obras literárias de grandes nomes de nossa literatura. Além de tais

5 Crônica: Grego krónos, tempo; Latim annu (m), ano, ânua, anais. (MOISÉS, 1974, p. 131). Modalidade
literária sujeita ao transitório e à leveza do jornalismo, a crônica sobrevive quando logra desentranhar o
perene da sucessão anódica de acontecimentos diários, e graças aos recursos de linguagem do prosador.
Sucedendo tais circunstâncias, afigura-se que a “inspiração” do escritor apenas se materializou em crônica
por uma feliz coincidência entre o fato passageiro e as matrizes de sua faculdade criadora. (MOISÉS, 1974,
p. 133).
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pontos, as considerações acerca do gênero levantam a problemática de seu peso frente ao

meio literário, sendo pela crítica considerado um gênero menor dentro da escrita.

A respeito de tal fato, Antonio Candido (1992) cita que a crônica acaba não sendo

um gênero considerado “maior”, uma vez que que não é comum sua atribuição a grandes

prêmios e movimentos literários, fatos que, segundo o autor, beneficiam a sociedade, pois

permite um maior contato com o gênero, que tem como uma de suas finalidades

primordiais retratar o dia a dia social. Retrato esse que faz de forma única, sendo clara e

objetiva a respeito daquilo que pretende retratar, ao mesmo tempo que faz uso da beleza

poética em suas palavras. Segundo Candido, “Ela é amiga da verdade e da poesia nas suas

formas mais diretas e também nas suas formas mais fantásticas”. (CANDIDO, 1992, p.

14).

É perceptível dentro do gênero crônica uma certa liberdade , tanto nas formas de6

sua escrita como daquilo que trata, liberdade essa que vem pelo olhar de seu autor,

responsável por observar e registrar o seu entorno, com a escrita surgindo muitas vezes de

algo que lhe incomoda ou instiga. Desta forma, ao longo dos anos, a crônica e o cronista

agiram e foram vistos de diferentes formas; de um narrador histórico, capaz de registrar

momentos icônicos da sociedade em que está inserido, a um delator da rotina banal do

cotidiano urbano.

Essa liberdade parte de seu autor, é o cronista que faz a mediação dos fatos

cotidianos e apresenta aquilo que mais considera digno de sua escrita; é ele que irá definir

os caminhos possíveis, sempre dentro das fronteiras do gênero, que são capazes de contar à

sua maneira aquilo que deseja, da sua forma de conversa coloquial até a subjetividade

poética é que se faz a liberdade do cronista. Arrigucci considera tal questão e cita os

caminhos possíveis de um cronista:

Muito próximo do evento miúdo do cotidiano, o cronista deve de algum
modo driblá-lo, se não quiser naufragar agarrado ao efêmero. Buscando
uma saída literária, as margens de sua terra firme são bastante imprecisas:
ele pode estender a ambiguidade à linguagem e às fronteiras do gênero,
sem perder o nível de estilo adequado às pequenas coisas que trata. Com
isso, às vezes a prosa crônica se torna lírica, como se estivesse tomada pela

6 Tal liberdade atribuída ao gênero pode ser vista também pela perspectiva do que atribui Massaud Moisés:
"Modalidade literária sujeita ao transitório e à leveza do jornalismo, a crônica sobrevive quando logra
desentranhar o perene da sucessão anódica de acontecimentos diários, e graças aos recursos de linguagem do
prosador.” (MOISÉS, 1974, p.133).
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subjetividade de um poeta do instantâneo, que, mesmo sem abandonar o ar
de conversa fiada, fosse capaz de tirar o difícil do simples, fazendo
palavras banais alçarem vôo. (ARRIGUCCI, 1987, p. 55).

Além disso, um dos aspectos da crônica que mais a diferencia dos demais gêneros

de nossa literatura está diretamente relacionado ao seu formato e sua ligação com o

cotidiano. A certeza da brevidade verificada nos escritos, veiculada em jornais em um dia e

esquecida na semana seguinte com a leitura de uma nova crônica, e com o acontecimento

de novos fatos. Candido cita a questão mostrando que nem sempre ocorre o esquecimento,

a crônica tem a capacidade de se manter.

Por se abrigar neste veículo transitório, o seu intuito não é o dos escritores
que pensam em ‘ficar’, isto é, permanecer na lembrança e na admiração da
posteridade; e a sua perspectiva não é a dos que escrevem do alto da
montanha, mas do simples rés-do-chão. Por isso mesmo consegue quase
sem querer transformar a literatura em algo íntimo com a relação à vida de
cada um, e quando passa do jornal ao livro, nós verificamos meio
espantados que a sua durabilidade pode ser maior do que ela própria
pensava (CANDIDO, 1992, p. 14).

Assim, quando presente em obras literárias, a crônica tem a capacidade de se fixar

no tempo e na memória dos leitores e no meio literário, por muitas vezes sendo um registro

histórico de diferentes momentos, característica voltada a sua noção de tempo, ao qual o

gênero está intrinsecamente ligado, pois há nas crônicas a tendência do registro certeiro de

datas e de uma descrição linear de fatos.

É pensando nessas características do gênero que nossa primeira leitura

encaminha-se em Aruanda. Eneida mostra o seu notável talento de cronista, fato que

podemos atribuir à sua vasta experiência como jornalista e cronista, contribuindo com

jornais de todo o país. Desta forma, escolhe o gênero que lhe é tão caro para resgatar e

retratar momentos tão importantes de sua vida, fazendo isso de maneira muito singular.

Resultado dessa sua veia jornalística, a autora traz à tona suas memórias, em uma obra que

possui ao todo dezoito crônicas, sendo que cada crônica é responsável por descrever

momentos de sua vida, que ainda permanecem vivos em sua memória e que, segundo

Eneida, necessitam ser compartilhados.
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Nas dezoito crônicas, apresenta-se uma grande seleção de memórias, pois cada

crônica surge com o intuito de apresentar diferentes momentos da vida de Eneida. Assim

como sugere a forma com a qual o gênero se apresenta, as crônicas surgem a partir de

momentos cotidianos, de acontecimentos que despertam na autora reflexões que a

encaminham ao despertar de suas memórias.

Ademais, a colocação da autora: “Quando eu abro minha Aruanda” (MORAES,

1957, p. 06), declaração realizada no prefácio da obra, vem para reafirmar sua intenção que

nos auxilia em compreender os aspectos literários da obra. A iniciativa de indicar que a

obra tratará de sua vida está diretamente ligada às questões do que se considera um texto

autobiográfico, no qual o autor assume que a história é a respeito de si, e, portanto,

verídica.

Desta forma, nossa leitura e análise tratarão o texto como uma autobiografia que se7

apresenta por meio da memória . Seguimos por este caminho baseados na profundidade de8

algumas das memórias retratadas, que apresentam teor de denúncia e testemunho. Assim,

trabalharemos tais conceitos de memória e testemunho conforme postula Seligmann emsua

obra História, Memória, Literatura: o testemunho na era das catástrofes (2003), na qual

coloca que: “O conceito de testemunho desloca o “real” para uma área de sombra:

testemunha-se, via de regra, algo excepcional e que exige um relato.” (SELIGMANN,

2003, p. 47).

Ademais, para tratar de algumas noções de memória e suas manifestações, fazemos

uso das considerações acerca do conceito abordadas em Memória e Sociedade (1994), de

Ecléa Bosi.

Em Aruanda, há, além de memórias cotidianas, as memórias daquilo que podemos

considerar um evento traumático na vida de Eneida: as prisões, torturas e perseguições

sofridas durante o período ditatorial da década de 1930, fatos que são um marco em sua

vida, bem como um fato histórico.

Desta forma, compreendemos que as declarações feitas pela autora surgem com o

intuito de retirar dúvidas quanto à originalidade e veracidade dos fatos que serão

8 Memórias. V. autobiografía: (MOISÉS, 1974, p. 323). Moisés aponta que é difícil traçar um panorama entre
autobiografia, memória e confissões, pois todas tratam do extravasamento do eu, sendo assim, não faremos
tal distinção neste trabalho, pois a forma como a autora articula seu texto é através da memória.

7 Autobiografia: Gr. autós, o mesmo, bíos, vida, gráphein, escrever. Como assinala a etimologia, trata-se de
uma biografia, ou história de uma vida, que o próprio autor elabora. (MOISÉS, 1974, p. 46).
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apresentados. Assim, Eneida utiliza de tal artifício para deixar clara a veracidade dos fatos

que apresenta, ação que denota o peso e a importância das memórias que compõem a obra.

A partir de suas crônicas, encontram-se memórias que relatam distintos momentos

da vida da autora, as memórias de sua infância, as memórias que abordam sua vida adulta,

mais precisamente voltadas à sua trajetória como militante política, e por fim momentos

recentes de sua vida de escritora e jornalista, descrições mais próximas ao momento de

escrita da obra.

2.1 LEITURA ROMANESCA: AS MEMÓRIA DE ARUANDA

Nessa primeira leitura da obra, além das características pertinentes ao gênero e à

estrutura da obra, notamos também que cada crônica possui sua própria ordem de

organização dos fatos. Na primeira crônica, intitulada “Promessa em Azul e Branco”, a

memória que surge como porta de entrada às demais inicia-se com Eneida, uma mulher

adulta, presenciando uma cena banal do cotidiano de um centro urbano; ela observa uma

criança em frente a uma vitrine, a qual insiste para a mãe que não quer a roupa por ela

proposta.

A cena desencadeia em Eneida uma memória marcante de sua infância: “Deixo

ambas entregues ao desentendimento e ao caminho acompanhada pelo desejo, a vontade, a

necessidade de acordar um trecho de meu passado onde haja um ou vários vestidos”

(MORAES, 1957, p. 04). Assim, na necessidade de rememorar, a autora traz à tona a

promessa que ainda menina foi incumbida de cumprir.

A promessa da avó, de que a neta usaria apenas vestidos brancos ou azuis de tons

claros até os 15 anos, desperta em Eneida diálogos e momentos dessa infância, e da menina

que não se importava com cores de vestidos, pois, como bem deixa claro, era alegre

demais:

Em mim nenhum sofrimento; vida alegre demais, infância
demasiadamente bela, correrias, quedas, patins, saltos de corda, bicicletas,
estórias da iara e do bôto, livros maravilhosos feitos na França falando da
Bela Adormecida do gato de botas; o encontro com as letras, a dignidade
conquistada:-Agora sei ler. (MORAES, 1957, p. 08).
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O fim da promessa chega após a morte da avó; antes mesmo de Eneida completar

15 anos, quando ainda era interna no colégio Sion, no Rio de Janeiro, a memória desse

momento transporta Eneida a outra época. Assim surge a descrição de outra memória, as

cartas que trocava com a família, para ela tão significativas, lhe foram tomadas pela polícia

quando atuava pelo PCB. Findando essa volta ao passado, Eneida inicia uma reflexão a

respeito dos vestidos, e como a experiência de adquirir um vestido azul-marinho marcou

uma nova etapa de sua vida, descobrindo a sua vaidade de menina.

A memória, como já citado, ocorre de maneira não linear, diferente do que se

conhece das normas usuais da crônica, ela não ocorre de maneira cronológica, pois em seu

conteúdo há três momentos distintos da vida de Eneida, em datas diferentes, com vários

anos de intervalo entre cada um. Essa situação ocorre pois, mesmo iniciando-se por uma

situação cotidiana, sua mente registra o momento em que ocorre um desencadear de suas

memórias, que vão se desenvolvendo ao longo da crônica.

Essa mescla de memórias é fato comum do ato de rememorar; segundo Ecléa Bosi

(1994), para se localizar uma memória é necessário desenrolar um fio, o qual muitas vezes

está no ponto de vários outros caminhos e planos do passado. Assim explica-se essa não

linearidade e esse despertar que a autora vivencia.

Na segunda crônica que compõe a obra temos como foco as figuras atípicas que

fazem parte da sociedade de Belém do Pará, e que permaneceram vivas nas memórias da

infância de Eneida. O título “Tanta Gente” faz alusão ao tema das memórias ali resgatadas;

Eneida, ao voltar às memórias de Belém, que se diz incapaz de esquecer, cita algumas das

figuras atípicas que conheceu durante a infância:

Quando, como hoje, relembro de minha infância, imediatamente eles
surgem arrastando trapos, descalços uns, mal calçados outros, vozes
guturais em alguns, aqui e ali vozes claras, figuras físicas diversas homens
e mulheres, gordos e magros, todos vivendo além da fronteira da razão.
(MORAES, 1957, p. 14).

É compreensível o porquê da impossibilidade do esquecimento, a excentricidade

das figuras retratadas se faz presente por meio de seus nomes e descrições; figuras como

“Diabo atrás da Saia”, “Madame Urubu”, “Laurista” “Peixe Camarão” e “Arantes”
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marcam presença em sua crônica, figuras que retratam um pouco as características urbanas

de Belém, conforme espera-se do gênero.

Além de voltar a tais nomes e características, Eneida se torna capaz de voltar às

ações que as crianças em sua inocência da tenra idade tinham em relação a esses

personagens, que eram de provocações, ofensas e risadas que cercavam essas pessoas. No

momento da escrita, na maturidade de sua idade, compreende as falhas da infância sem

julgá-las: “fui muito má para eles, eu sei agora. Mas é difícil convencer uma criança feliz

de que há gente desgraçada.” (MORAES, 1957, p. 22).

A criança feliz que Eneida foi é tema recorrente de suas crônicas voltadas às

memórias da infância. Como na terceira crônica, “Muitas Árvores”, que faz direta alusão a

uma paixão declarada de Eneida à natureza, representada pelas “árvores de sua infância”.

A crônica é voltada a essa paixão, e declarada com saudosismos, presentes em algumas

descrições, como o do palacete em que foi criada, uma casa diferente das demais da rua,

segundo seu relato, possuidora de escadarias de mármore branco e um grande quintal

recheado das mais diversas árvores.

Na paixão das descrições podemos entender o porquê de uma memória tão singela

se fazer presente em sua seleção de memórias; as árvores foram testemunhas da feliz

infância que teve, da relação com os irmãos, das brincadeiras e alegrias que pôde vivenciar,

sendo uma referência a esses momentos. Assim como o intenso cuidado e amor da mãe,

que tratava com bondade as pobres crianças da rua que se reuniam para brincar em seu

quintal.

Nessa memória, assim como na anterior, podemos notar a atenção de Eneida para

com as personagens que fizeram parte de sua história; além disso, a descrição de tais fatos

e personagens é consequência também do gênero que apresenta. Os vizinhos e as demais

crianças da rua são rememorados com carinho, recorda-se da vizinha que fazia biscoitos

para a venda, a qual chamavam de Sinhazinha.

Eneida, ao fim da crônica, cita as diversas personagens de sua vida, e reconhece

mais uma vez a importância das árvores na infância e claramente em sua formação, ao que

diz: “não posso esquecer, entre esses personagens os vegetais árvores e arbustos, frutos e

flores que viveram a minha primeira infância."(MORAES, 1957, p. 28). “Viveram”, aos
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olhos da autora, além de serem palco de suas brincadeiras, as árvores servem também de

testemunha da alegre infância, declarando ao fim da crônica o seu amor.

As memórias de Eneida são, além de tudo, uma ode ao amor. A crônica “Amiga,

Companheira” é nada mais do que uma declaração de amor e gratidão que a autora faz para

a mãe. A partir de estudos voltados aos dados biográficos da autora, sua mãe, Julia, morreu

quando Eneida tinha apenas 15 anos, momento no qual segundo o que a autora afirma na

crônica, ela mais precisava da mãe, pois estava na fase da vida em que se integra a

realidade e as cobranças da vida adulta.

É notável na crônica que o amor e a admiração que Eneida tem pela mãe vão além

das ligações naturais de mãe e filha; além de tudo, elas ancoram-se nos diversos

ensinamentos e nas lições que a mãe lhe deixou, a professora dedicou aos filhos o seu

melhor, foram com seus ensinamentos de coragem, justiça e amor que Eneida e seus

irmãos cresceram. Alguns trechos presentes nas crônicas confirmam e demonstram um

pouco do que citamos. "Ensinou-me a não admitir diferenças sociais” (MORAES, 1957, p.

31). “Riscou de nós preconceitos raciais.” (MORAES, 1957, p. 31).

Dada a trajetória de Eneida, é premente que tais lições foram aprendidas com

afinco, assim como o incentivo à escrita; segundo ela, a mãe a ensinou também a amar os

livros, e logo a escrita. A marca da separação que ambas sofreram não se deixa esquecer

também; as cartas já citadas anteriormente retomam nesta crônica, mas apenas como uma

memória de carinho.

As memórias familiares, neste caso a memória da figura materna, são aquelas,

segundo Ecléa Bosi (1994, p. 427), que mais permanecem matizadas nas mentes dos

indivíduos, sendo também as mais difíceis de se dissociar. Fato este que podemos

visualizar de forma clara na crônica.

De homenagem à reafirmação, é assim que se apresenta a crônica, com ela não

conhecemos apenas a mãe de Eneida, mas quem é a autora, graças a essas marcas. A

crônica é finalizada com uma frase, uma declaração de amor da escritora: “- Muito

obrigada, mamãe.” (MORAES, 1957, p. 34).

A crônica seguinte apresenta uma figura que instigou a curiosidade da autora,

causando-lhe até um pouco de estranhamento, característica chave do gênero, e manteve-se

vivo na memória de Eneida. A crônica está marcada pelo nome de seu personagem, “Seu
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Lima”, mas mesmo lembrando de tal figura, a autora assume que nem sempre a sua

memória está em perfeito estado:

Não posso descrever com fidelidade e honradez o feitio de seu rosto, a côr
de seus cabelos, a forma de seu nariz. Teria bigodes? Seriam bons,
verdadeiros ou falsos os seus dentes? Tenho, apenas, a certeza de que era
um homem alto. (MORAES, 1957, p. 35).

Apesar das lacunas descritivas, nota-se na crônica que tal lapso está voltado à

aparência de Seu Lima, não à sua figura como um todo; as memórias referentes a ele são

claras, quando se referem às atitudes do homem. De uma pontualidade certeira, todas as

noites, às oito horas, quando o pai de Eneida, o comandante, chegava de suas viagens, o

Seu Lima estava à porta, pronto para visitar o ilustre homem, e apenas ouvi-lo, e quando

dizemos “apenas ouvi-lo” tocamos na particularidade do homem que fez com que a autora

o guardasse em sua memória. Segundo o relato de Eneida, o homem era de poucas

palavras, apenas ouvia e concordava com o que o comandante tinha a dizer; era uma figura

pobre de vocabulário e opinião, fato que intrigou a autora e que manteve viva tal figura em

sua memória, além de motivar seu registro.

Além disso, tal característica fez com que Eneida, já mais tarde, viesse a notar que

não era apenas de Seu Lima o silêncio e a falta de opinião, pois são coisas muito fáceis de

se encontrar. “[..] Seu Lima ficou em minha vida como um símbolo. É triste recordá-lo

sempre que encontro pessoas que somente aprovam, que por medo ou timidez não tem

opiniões nem capacidade para defendê-las.” (MORAES, 1957, p. 41).

Tal pensamento está ancorado em sua vivência, Eneida foi uma figura que escolheu

lutar, mesmo em estado de repressão não deixou de expor suas opiniões, seus anseios e seu

lado político; tal diferença entre pessoas como Seu Lima, portanto, se fez marcante,

principalmente por não ser uma característica única e exclusiva do homem.

Eneida, ao preservar em sua memória e reavivar em suas crônicas tais personagens,

preserva também a cultura e o modo de vida do povo paraense, como ocorre em sua

crônica “Banho de Cheiro”, cujo título remete a uma tradição antiga do povo paraense,

devoto de São João. O termo, que viria a servir de nome de sua obra lançada em 1962,

intitula a crônica que ocupa o sexto lugar na obra Aruanda.
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A memória resgatada, segundo a autora, possui um objetivo, compartilhar a

tradição tão valorizada por seu povo, além de revelar suas visões religiosas em relação à

figura do Santo São João.

Aprendi a amá-lo muito cedo. Creio mesmo que êle deve ter sido um dos
primeiros amôres de minha vida, e ora contarei por que São João e eu
somos tão íntimos: em minha terra, na longínqua e amada cidade de Santa
Maria de Belém do Grão Pará, há uma prática extremamente bela e
perfumada, que se chama o banho de cheiro ou banho da felicidade.
Quereis aprender a fazê-lo? A receita é simples e transmitindo-a, cumpro
um dever, pois de coração vos desejo, a todos, muitas felicidades.
(MORAES, 1957, p. 43).

Nesse trecho, notamos uma declaração e a confirmação de uma necessidade

presente na escrita de Eneida de Moraes, o compartilhar e contar histórias, a respeito de si,

seu povo e sua terra, fato que se concretiza com o gênero crônica. Assim, apresenta aos

demais toda e qualquer coisa que sua memória lhe permita rememorar, compartilhando

além de sua infância seu amor e devoção ao Santo, a sua cultura e o seu modo de viver e de

praticar as suas crenças. É a crônica servindo à memória coletiva e ao registro cultural de

uma sociedade. Por fim, Eneida adiciona à obra a descrição de como e com o que se deve

preparar o banho de cheiro, cumprindo assim o seu dever. Além de cumprir aquilo que se

atribui ao cronista, ser um comentarista do cotidiano.

Ainda podemos verificar na crônica como era a Belém do Pará que permanece viva

nas memórias de sua infância; a autora relata como era a véspera do dia de São João,

quando o banho de cheiro devia ser preparado, como a cidade toda se encontrava festiva

com a correria dos preparativos para as festas. Ancorada nos relatos da infância, Eneida

resgata a gratidão ao Santo, pelas festas e as uniões que um dia elas lhe proporcionaram,

como as reuniões em volta das fogueiras de São João, que eram celebradas com os amigos,

vizinhos e familiares.

Dessa tradição, Eneida tem gravadas em sua memória também as pessoas, como a

mulher de nome Sabá, “Chamava-se Sabá e foi uma das pessoas mais estimadas de minha

mocidade.” (MORAES, 1957, p. 47). A mulher era comerciante no mercado de Belém,

vendia o banho da felicidade; com ela Eneida aprendeu a usar ervas e conheceu as mais

inusitadas histórias de seus efeitos, tendo a oportunidade de vivenciar e conhecer a vida no

mercado de Belém.
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O mercado de Belém, citado por Eneida, é um marco urbano da capital, um local

típico e reconhecido por todos; o mercado e a festa de São João fazem parte da vida e do

cotidiano da cidade e de sua população. Remetendo ao que cita Candido, a crônica é o

cotidiano construído pelos olhos do cronista; desta forma, temos a construção desse local e

das festividades típicas do cotidiano de Belém, e ambos nos são apresentados pelos olhos

de Eneida.

As memórias recordadas são carregadas de saudade, pois a autora tem ciência das

diferenças da Belém de sua infância com a Belém do momento atual de sua escrita. “Não

posso assegurar que o mesmo quadro do passado se reproduza hoje na cidade onde nasci.

Ela mudou muito; é agora uma triste e envelhecida cidade, arrasada pela miséria e os maus

governos. (MORAES, 1957, p. 50).

A consciência da maturidade se choca com as memórias coloridas da infância, o

que não impede Eneida de continuar com sua tradição e convicções, mesmo estando longe

de Belém, ciente de que a felicidade não foi construída à base de banhos e ervas, mas de

suas próprias mãos, ações e pensamentos.

Ainda com as memórias voltadas à sua vida em Belém, há o relato da crônica “A

Revolução de 1930”; a história contada avança em questões políticas, o episódio contado

ocorre impulsionado pelas revoluções que aconteciam em todo o país, tendo como centro o

irmão do meio de Eneida. O jovem, na época, estava no serviço militar, une-se à Aliança

Liberal, e passa a participar das conspirações contra o governo de Washington Luís . Sua9

associação ao movimento faz com que ele seja preso.

A memória nos revela um atentado direcionado à casa de sua família; na incerteza

da precisão da memória, a autora supõe uma data: “Uma noite - creio que dois ou três de

outubro.” (MORAES, 1957, p. 54).

Estando apenas ela, duas empregadas e quatro crianças, seus dois irmãos menores e

seus dois filhos, começaram a ouvir os tiros logo antes de dormir; os tiros eram

direcionados a sua residência. Seu relato demonstra toda a apreensão de Eneida naquele

momento, ao tentar deixar a situação mais amena possível para preservar as crianças.

9 Washington Luís (1869-1957): Elegeu-se presidente da República em 1926 e foi deposto do cargo e preso
na revolução de 1930.
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Na crônica, a autora relembra como passaram escondidos durante toda a noite em

seu escritório, mas foram despertados pela manhã com os oficiais em sua porta, atrás de

revolucionários. Com tal ato, Eneida pode compreender o porquê do atentado, eles

procuravam por Magalhães Barata, o oficial chefe do movimento revolucionário em

Belém. “Aí compreendi tudo. Com as proezas de meu irmão mais velho nascera o boato de

que em nossa casa estava instalado o quartel-general dos revolucionários de 1930 em

Belém do Pará, e que o chefe do movimento estava escondido naquele palacete tão calmo.”

(MORAES, 1957, p. 59).

Após a busca infrutífera na casa, Eneida e os demais foram retirados dela e

escoltados sob os olhares da população. Devido aos danos sofridos na residência, foram

acolhidos na casa de um amigo. Logo em seguida à libertação de seu irmão, o jovem foi

recebido como um líder. A autora teve a chance de publicar os ocorridos no jornal Estado

do Pará:

Dias mais tarde naquele querido “Estado do Pará”, jornal que abrigou
meus primeiros trabalhos, eu escrevia arrogantemente um artigo,
declarando ‘essa revolução não é minha’ (Até hoje me espanto como
naquele momento- tão jovem- eu pude ver longe ou melhor prever o
futuro). É essa a lembrança que tenho da revolução de 1930[...].
(MORAES, 1957, p. 60).

A memória de Eneida voltada a esse momento está ancorada naquilo que ela diz ser

o melhor dela, pois na ocorrência de todos os fatos narrados explica que seu irmão do

meio, com apenas 13 anos, estava para usar suas primeiras calças compridas. Ao escrever a

respeito da revolução afirma que “A revolução de 1930 para mim é a estória das primeiras

calças compridas do mais amado e do melhor irmão do mundo.” (MORAES, 1957, p. 61).

A forma com que Eneida organiza a crônica chama a nossa atenção; notamos em

sua escrita uma dualidade de fatos, a autora vai narrando momentos importantes de nossa

história nacional, como o movimento de 1930, e, em meio aos acontecimentos, registra

também um momento tão singelo de seu meio familiar. Podemos relacionar essa forma de

organização ao formato do gênero, que se constrói a partir daquilo que mais gera

estranheza e/ou chama a atenção de seu autor; dessa forma, a naturalidade de fatos tão

distintos ocupa o mesmo texto.
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Nas crônicas seguintes, nota-se outra característica intrigante da escrita da autora

que deve ser discutida: duas crônicas da obra “funcionam” juntas, seus conteúdos são

relacionados, seu entendimento depende da leitura de ambas as crônicas, fato que também

as diferencia das demais.

As crônicas “Delírio Número Um” e “Delírio Número Dois”, além da já citada

relação, ocorrem como um divisor dentro da obra, ocupando o “meio” do texto de

Aruanda. Antes dessas crônicas, as memórias estavam voltadas ao período da infância da

autora, e depois delas as memórias voltam-se a momentos da vida adulta.

A memória descrita na crônica “Delírio Número Um” se passa ainda em Belém do

Pará, Eneida ainda jovem, estava em uma cafeteria, como bem lembra, na rua Álvaro

Alvim, conversando com um amigo. O café possuía uma porta, pela qual apenas viam-se

os pés dos transeuntes, fato que desencadeou em Eneida uma nova sensação: “Logo que o

espetáculo se apresentou a meus olhos, estranha sensação invadiu-me, inquietando meus

pensamentos.” (MORAES, 1957, p. 62).

Seus pensamentos tomaram rumos distintos da conversa que ocorria à sua frente;

independente do assunto, sua mente encaminhou-se a um “delírio”, algo que ela definiu

como “apêlo dos pés”.

Assim, atenta aos pés daqueles que passavam em frente à cafeteria, as suas

reflexões caminham em busca de entendimento; Eneida quer desvendar o mistério

daqueles que ali passam, quer saber quem são, suas profissões, de onde vêm e para onde

estão indo.

Não creio que esses sapatos sejam desse dono; são grandes demais,
parecem soltos, prontos a fugir. Sente-se mesmo que há um certo emprego
de força para mantê-los no pé. Quem seria o dono real, aquele que os
comprou? para um casamento ou um batizado? por quem os deu depois?
(MORAES, 1957, p. 64).

A análise dos sapatos continua, surgem sapatos novos e de qualidade, gastos e

sujos, sapatos femininos de passos tão leves que, aos olhos de sua atenta observadora,

parecem voar, sapatos de jovens estudantes, sapatos de trabalhadoras, alguns entravam na

cafeteria, quebrando assim seu encanto. “Os que ficavam perdiam interesse para minhas
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pesquisas. Eram pessoas descobertas, sem mistérios, sem estórias para serem adivinhadas.”

(MORAES, 1957, p. 67).

O mistério ao qual Eneida estava presa naquele momento preserva a memória tão

bem descrita, além de servir de combustível para a produção da crônica.

Presa ao seu delírio, Eneida atribui aos “pés”, corpos, sentimentos, pensamentos e

ações. Assim, a partir de tal visão, é possível compreender como funcionava sua

mentalidade e visão de mundo ainda tão jovem. A curiosidade pelo outro, em entender e

compreender quem eram as pessoas que compunham a sociedade de sua amada Belém.

A memória resgatada traz em riqueza de detalhes os acontecimentos daquele dia.

Em certo momento, presa em seu delírio, Eneida observa que os pés que lá passam

agem em conformidade com o que ela ouve de seu amigo; quando Eneida ouve a palavra

Justiça pronunciada por ele, nota uma multidão de pés que passam apressados. É muito

claro que tais eventos têm ligação apenas pelo fato de se desenrolarem no delírio da autora.

Em sua mente, todos que ali passam estão indo atrás de justiça, que, segundo ela, não

encontrarão: “Não a encontraram, eu sei, e quando voltarem virão tristes, arrastando

mágoas. Devo segui-los? Devo dizer-lhes que antes de partirmos em sua busca precisamos

construí-la dentro de nós.” (MORAES,1957, p. 70).

Nota-se em sua descrição uma riqueza de detalhes; tal fato pode ser atribuído ao

peso que tal memória tem na construção de certos ideais da autora, o seu olhar de cronista,

atenta aos fatos urbanos que ocorrem frente aos seus olhos, as reflexões voltadas ao social

e a preocupação com os caminhos trilhados por aqueles “pés”. Com consciência da

importância do delírio que lhe ocorreu, a autora teve consciência do impacto que tal

momento teria em sua trajetória.

Assim, a preservação do ocorrido por meio da crônica acontece em perfeita

harmonia, dadas as características que o gênero dispõe; a memória retratada possui uma

gama de elementos que demonstram, além da rotina de Belém, a diversidade da população

que a constitui, tornando o “delírio” de Eneida um estopim mais do que plausível para a

sua escrita.

Conforme citado, as relações que as crônicas possuem são bem demarcadas no

texto. Na crônica seguinte, intitulada “Delírio Número Dois”, Eneida inicia sua descrição

citando a memória passada: “Desde aquêle dia em que pés transeuntes provocaram meu
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primeiro delírio, dêles nunca mais puder fugir.” (MORAES, 1957, p. 78). O título e a

introdução da crônica denotam a repetição de tal evento na vida de Eneida. Com um salto

temporal, o delírio retorna à sua vida, nesse novo momento a situação em que a autora se

encontra diverge em diversos pontos da primeira, porém, um fato faz com que o “Apêlo

dos pés” retorne.

Entre a primeira crônica e a segunda, não são especificados quantos anos as

separam. Aparece um fato que diverge em certo ponto do gênero, sendo que em sua

maioria a crônica é precisamente datada, fato que ocorre apenas na segunda crônica.

Compreendemos que a primeira crônica se passa na juventude de Eneida, ainda em Belém,

e a segunda crônica, conforme seu relato, ocorre no Rio de Janeiro, a partir do ano de

1932. Entre esses dois períodos, a autora reflete acerca da sua evolução pessoal.

Aprendi com segurança a linguagem dos passos e as vozes dos sapatos; sei
da luta que é de muitos para a escolha de um caminho; vejo agora, sem
mistério, os dóceis que apenas acompanham a multidão. Irão onde ela for;
outros se procuram sempre e sempre, alguns com exagerada persistência.
Asseguro que para mim não há mais dúvidas nas caminhadas. (MORAES,
1957, p. 74).

Segura de seu caminho, de suas escolhas, é assim que essa crônica se apresenta; a

autora mostra um pouco de si e de suas reflexões pessoais, é nessa segurança, ancorada em

sua visão de jornalista, que Eneida analisa, em seus delírios, pés e, por conseguinte, mãos,

assume que em sua memória são falhos os rostos, as vozes, mas é nas mãos e nos pés que

sua atenção se prendeu e manteve-se assim em suas memórias, fixando raízes, sendo

capazes de retornar em seus relatos.

Quando cita a análise que fez das mãos com as quais se deparou, sua escrita tende

ao poético, e se volta a uma visão acerca de si mesma, suas mãos entram em sua lista, nelas

a análise que emprega é criteriosa, principalmente por ser conhecedora de tudo que já

passaram e construíram. Sua autoanálise é clara e própria do texto autobiográfico.

Quantas vezes já me perguntei por que são feias, inexpressivas, tristes, as
minhas mãos? Por que envelhecem assim, tão depressa? Sempre nelas
reparo, sei e sinto que viveram muito mais profundamente do que o resto
de meu corpo.” (MORAES, 1957, p. 75).
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Mãos envelhecidas, mãos que muito construíram, as ações retratadas em suas

crônicas são capazes de explicar tal fato. Nelas, em suas marcas e rugas repousam também

as memórias, como uma âncora, das muitas que a escritora possui, prontas para lhe servir.

Partindo daquilo que define ser um devaneio, o relato central desta crônica está

voltado ao seu fadado “delírio” ou “apêlo dos pés”. As duas crônicas possuem uma

consonância dos fatos, ambas tratam de dois momentos vividos por Eneida; apesar de

distantes em tempo e situação, despertam na autora sentimentos muito similares.

Seu “Delírio Número Dois” acontece em 1935, na ocorrência de sua mais longa

prisão, o local é a Casa de Detenção, é lá onde fica detida na cela destinada às presas

políticas do Pavilhão dos Primários. A princípio, segundo relata, não via os demais

detentos da prisão, ouvia suas vozes, seus gemidos e variados lamentos, mas o mais

marcante dos sons para Eneida eram os sons que seus sapatos faziam no chão de lajeado, o

causado pelos tamancos usados devido ao frio e à umidade da prisão, e o som se fazia mais

audível.

A crônica toma forma a partir dessa reflexão, que é seu ponto central, o “apelo” dos

pés retorna, a autora é despertada pelo sentimento de curiosidade; com os ouvidos atentos,

Eneida procura conhecer, e quem sabe reconhecer, as pessoas por trás dos diferentes sons

de caminhar que escuta. Semelhante ao seu primeiro delírio ocorrido a tantos anos antes, a

autora, da mesma forma, imagina quem seriam essas pessoas, quais eram suas profissões,

dentre demais questões. Assim, podemos inferir a ligação chave entre as duas crônicas.

Em suas descrições, a autora revela que não teve sucesso nas descobertas, pois os

sons eram muito similares; o reconhecimento dos seus companheiros de prisão ocorreu na

oportunidade de um banho de sol, foi ali que pôde finalmente conhecer seus companheiros,

e identificar cada som que produziam. Mas o longo tempo que decorreu deixou seu fardo,

os sons não a despertavam mais, não havia mais a curiosidade, sabia o motivo do vai e

vem, a fome, a angústia que os faziam caminhar daquela forma: “O tempo foi tão longo,

tão longo que todos caminhávamos com o mesmo ritmo, nossas vozes tornaram-se

parecidas.” (MORAES, 1957, p. 81).

O relato de Eneida demonstra como todos compartilhavam dos mesmos anseios e

mazelas, consequentemente, caminhavam juntos, em busca de um mesmo objetivo, a

liberdade. A crônica, diferente das propostas do gênero, retrata o que ocorre no ambiente
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limitado das paredes da prisão, o que não diminui a sua relevância frente ao gênero, só

demarca a liberdade da cronista quanto à sua escrita.

A crônica seguinte apresenta um lado poético que o gênero é capaz de suportar,

além de demonstrar também o lado poético de Eneida. O relato da autora surge para nos

apresentar o papel que um singelo relógio teve em sua vida; já de início a autora enfatiza o

teor de seu registro:

Nenhuma relação, contacto ou influência entre estas estórias e outras, já
lidas, relidas, aplaudidas em vários escritores nacionais ou estrangeiros,
impecáveis, fabulosas estórias em que relógios são obsessão, grandes e
graves relógios de parede evocando tragédias [...].Nada disso. Esta estória
é o relato de um fato banal. (MORAES, 1957, p. 83).

Não se trata de uma narrativa épica, inspirada nas milhares de histórias que utilizam

relógios em suas tramas. Seu relato é puramente sentimental, e voltado à perda e à

memória de seu parceiro, o que não a faz menor em sua importância pois discorre acerca

de um item comum a todos. Exilada na França na década de 1940, seu estimado relógio de

pulso está quebrado, o último acessório que possuía, aquele que lhe informava as horas; era

ele o que a situava de seu lugar no tempo, mas também sua importância ia além de sua

função, não estava apenas atrelado a valores comerciais, mas aos sentimentais; era por

Eneida considerado um amado amigo que a ligava ao seu passado e ao Brasil.

Último acessório, das várias joias que já teve, sinais de sua origem, de uma jovem

que não precisou trabalhar, pois, segundo ela, seu pai o fez por si. Joias que ficaram em seu

passado, foram todas usadas para a sua subsistência quando se tornou a única responsável

por sua vida.

No que se refere ao seu relógio, devido à sua quebra, iniciou uma busca por algum

relojoeiro que fosse capaz de recuperá-lo. Em seu relato, conta que foi no segundo

estabelecimento a que chegou que encontrou tal possibilidade, o joalheiro, com “um ar

douto, pegou meu relógio como um médico examina uma senhora grávida.” (MORAES,

1957, p. 86).

É com o recurso de metáforas e comparações que a memória é construída por

Eneida, o relógio, seu acessório, por ela era tratado como amigo, desta forma, deve ser

examinado como tal. Aos seus olhos, o relojoeiro toma a vez de cirurgião, a análise feita no
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aparelho é vista por ela como um exame, e sua tentativa de conserto como um “ato

operatório”. Cada passo tomado pelo homem era assistido com apreensão, pois ali havia

mais do que um relógio, era um amigo, um companheiro de viagens. O que não pode

retardar seu fim, perdido seu grande amigo e gestor de seu tempo, Eneida, teve que

procurar pelas ruas de Paris relógios, horas, minutos, qualquer indicação de em qual

momento do tempo ela estava.

O apego pelo amigo não estava só em sua utilidade, era sua companhia em um país

que não era o seu, o apelido “Fouzinho” foi dado em Paris, pois era com ele que Eneida

tinha a liberdade de falar. Com seu fim, a autora só pode questionar: “Que há contigo,

Fouzinho? Com quem conversar agora?” (MORAES, 1957, p. 92). A crônica apresenta

pouco em relação à sociedade parisiense, mas nela podemos notar a solidão que a autora

enfrentou em seu exílio.

Ainda na mesma crônica, Eneida tem outra história que trata do papel dos relógios

em sua vida. O relato é anterior aos acontecimentos já narrados, seguindo os fatos

cronológicos apresentados, ocorre na década de 1930, em uma noite na qual a autora foi

levada da Casa de detenção até o prédio da Polícia Civil para ser interrogada.

Seu relato inicia-se com a seguinte frase: “Quem já esqueceu os trágicos dias do

fascismo brasileiro?” (MORAES, 1957, p. 92), frase constante de suas crônicas, e seus

relatos voltados ao período de sua militância. Além de marcar a percepção dos

acontecimentos, a declaração nos situa na ordem cronológica e social dos acontecimentos.

Na memória, a autora relata como foi um dos muitos interrogatórios pelo qual

passou em sua vida, porém, seu foco está na presença de uma personagem, outra mulher

detida a fim de ser interrogada. O isolamento em que eram alocadas era, segundo Eneida,

“um cubículo" sem luz. A mulher já estava detida quando chegou ao ambiente, assim, em

numa tentativa de comunicação, questiona a autora de sua identidade, e revela entre

soluços:

Não sou política, nunca me meti nisso, mas me prenderam. E você quem
é? Não entendo de nada. Só se foi porque andei dizendo na repartição, que
precisamos ter liberdade no Brasil. Tenho também uns parentes que foram
presos, mas eu sou eu (e soluçava)... Que horas são? (MORAES, 1957, p.
92),
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Na conversa, Eneida lhe informava as horas, contou-lhe quem era, e a todo

momento a mulher lhe questionava como eram os interrogatórios e se iria ser torturada,

como os presos políticos. A noite naquele cubículo foi voltada a responder às angústias da

sua companheira de cela, informando-lhe as horas e acalmando suas lágrimas. Ao voltar de

seu interrogatório, as angústias de sua companheira de cárcere aumentaram, não queria

ficar sozinha, a companhia de Eneida havia se tornado um suporte para ela.

Segundo seu relato, as horas demoravam a passar, a noite foi passada em claro.

Eneida a todo momento consolava sua companheira, e contou-lhe a imprecisão de seu

relógio: "Sabe, meu relógio não vale nada. Atrasa sempre. É um relógio muito vagabundo,

muito velho. Não se impressione com êle. Deve estar errado.” (MORAES, 1957, p. 94).

Sua companheira foi liberada logo pela manhã, não foi interrogada. No fim de

semana após esse evento, Eneida recebeu na Casa de Detenção um cesto com frutas,

queijos, doces e numa caixa um relógio; mesmo sem identificação, ela sabia quem o

enviara, a sua companheira de interrogatório. As duas memórias descritas, independente

dos anos que as separam, mostram como os relógios foram marcantes em sua vida. Os

itens queridos servem de ancoragem às suas memórias, por meio deles é capaz de voltar

aos momentos importantes de sua vida. “Outros relógios tive, muitos morreram, apenas

êsses têm estórias para se contar.” (MORAES, 1957, p. 95). Nota-se que Eneida usa de

suas memórias para construir crônicas que contam, além de momentos históricos de nosso

país, um pouco da sua trajetória pessoal, mostrando ao mesmo tempo como ambas se

mesclam.

A próxima crônica tem como tema um fato cotidiano e voltado a questões culturais

do povo brasileiro, fato muito próprio do gênero. Seu título é baseado em uma conhecida e

antiga cantiga infantil, “Pé de Cachimbo”, a música que fala dos domingos, faz alusão ao

que Eneida tratará em seu texto. Os domingos da família brasileira, o costume típico que o

povo tem de se unir no fim de semana, o dia de folga destinado à união e ao encontro

familiar.

Partindo dessa questão, a autora faz alusão a sua vida como um todo, mais

especificamente aos seus domingos, e a falta que faz a sua família. Eneida, quando se

mudou para o Rio de Janeiro, em 1930, deixou a família em Belém do Pará. No Rio tinha

apenas a companhia dos amigos/companheiros. Esse sentimento de falta torna-se mais
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intenso aos domingos, pois é o dia das folgas do trabalho semanal, o qual ela chama de

“amante”.

Para Eneida, o domingo é um dia que representa a família, a paz de uma casa com

um quintal para cuidar, flores para plantar, um dia de paz e simplicidade. A crônica, de

forma singela, tem em si a demonstração do cotidiano de muitos, a vida simples e familiar

que alguns esperam possuir após constituir uma família. Essa visão da cronista em relação

ao que se espera de um domingo surge pela falta e pelo incômodo que sente por não

possuir essa presença da família. “Faz falta uma família aos domingos. Devo ter tido dedos

muito leves entre meus cabelos, em outros passados domingos, porque nesses dias minha

cabeça deseja sempre idênticos afagos.” (MORAES, 1957, p. 97).

Os idênticos afagos são aqueles que teve na infância e na juventude, assumindo por

fim que “Gostaria de ter, agora, uma companhia que fôsse muito simples”. (MORAES,

1957, p. 97). A crônica traz à tona a intensa saudade de uma rotina familiar, e da leveza de

uma companhia tranquila.

Um fato, referente a sua descrição, ao qual devemos nos ater, é que enquanto reflete

acerca da falta familiar, Eneida diz que “Dedos continuam passando nos meus cabelos.”

(MORAES, 1957, p. 99). Assim, voltando aos domingos em família, a memória desperta

tais sensações, além disso, a canção “Pé de Cachimbo”, característica da infância, começa

a ser declamada em meio a crônica, encaminhando as memórias da autora aos momentos

de sua infância e juventude.

As memórias voltadas à fase da infância e juventude são despertadas nas crônicas, e

a autora apresenta os fatos de sua vida como um fio emaranhado a outro, as memórias

surgem como algo que tenha lhe chamado a atenção, ou causado uma reflexão,

característica típica do gênero crônica. Desta forma, temos um fato levando a outro,

sempre buscando mais.

Assim, nessa mesma crônica, a história da açuceneira, outra memória de sua

infância, começa a ser descrita e ganha sua vez; a partir dela tomamos conhecimento das

flores que foram plantadas em sua janela logo que se deu seu nascimento, da lembrança do

perfume, da beleza e das sensações que a planta causava na menina que foi. Conforme

surgem diferentes memórias dentro da crônica, em meio ao seu texto, temos a música Pé de



49

cachimbo intercalada em suas frases, auxiliando a autora a contar suas histórias, fazendo

parte de suas memórias e de suas conclusões.

A crônica segue para a sua finalização, e a autora se questiona suas vontades, e

percebe que para si realmente bastariam os dedos passeando por seus cabelos, um domingo

em família, e um mundo de paz nos quais todos cantam “Hoje é domingo/Pé de

cachimbo[...]”. (MORAES, 1957, p. 102).

A crônica possui dois polos: o primeiro, uma singela representação do cotidiano

dos domingos de uma grande parcela de nossa sociedade. O outro ponto abordado é a

saudade da companhia familiar e daqueles que estão em situação parecida à sua, tanto que

essa consciência do outro vem em formato de conselho, o qual utiliza para finalizar a

crônica: “Deixai - ó vós que tendes dedos constantes a deslizar em vossos cabelos- que êles

façam domingo em vossas cabeças. Explorai vossas perseverantes companhias."

(MORAES, 1957, p. 103). A crônica finda com um exemplo grandioso de sua maturidade

e da experiência de quem tanto viveu, que merece ser compartilhado com aqueles que

estão dispostos a lhe ouvir.

O gênero crônica, como já citamos, tem por objetivo capturar por meio dos olhos

de seu autor momentos, ações, a vida e o cotidiano urbano. A vida que Eneida se propõe a

nos mostrar é repleta de momentos marcantes e difíceis vivenciados por ela. Como quando

relata os acontecimentos ocorridos na década de 1930, durante o regime do Estado Novo.

A crônica seguinte, ambientada nesse período, tem como objetivo apresentar um

dos momentos que ficaram gravados na memória da autora. Com o título “Companheiras”,

a crônica surge em teor de denúncia e manutenção das memórias do que ocorreu durante o

que é considerado o primeiro período ditatorial do Brasil. A crônica é um relato do que

ocorreu na sala das detentas, presas políticas da Casa de Detenção, entre os anos de 1935 e

1938, um dos períodos em que Eneida esteve presa.

"Quem já esqueceu o sombrio fascismo do Estado Novo”, frase recorrente de suas

crônicas, uma pergunta para si e para todos, “Quem já esqueceu? Como esquecer?” A obra

é uma resposta, um lembrete, as crônicas surgem para que nada disso se faça esquecer,

além disso, trata-se de uma memória política, a qual, segundo Bosi (1994), possui uma

maior participação do sujeito no que se refere às opiniões:
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Na memória política, os juízos de valor intervêm com mais insistência. O
sujeito não se contenta em narrar como testemunha histórica “neutra”. Ele
quer também julgar, marcando bem o lado em que estava naquela altura
da história, e reafirmando sua posição ou matizando-a. (BOSI, 1994, p.
453).

Assim é a memória que descrevemos a seguir, carregada de fortes opiniões e

relatos.

“Companheiras” inicia-se com uma descrição do ambiente, voltada a mostrar as

condições e a disparidade da cela em que estava encarcerada; o local em certos momentos

era úmido e fazia um frio intenso; em contrapartida, quando fazia calor, o sofrimento não

cessava, o calor dentro da cela se tornava intenso e sufocante. Quanto às suas

companheiras de cela, as descrições se tornam diversas, cita a importante união das

detentas para fugir da ociosidade, buscando distrações que levassem seus pensamentos a

novos caminhos, faziam com que preenchessem de “coragem e alegria” suas horas,

conversavam, cantavam, trocavam conhecimentos de tudo, falavam de culinária, mesmo

estando famintas, conversavam de suas viagens e lugares que já conheceram, possuindo em

seu íntimo a ânsia de um dia voltar a possuir tal liberdade.

Segundo Eneida, ao todo na cela eram vinte e cinco mulheres, todas presas

políticas, suas camas ocupavam muito da área da cela, ficavam enfileiradas em uma

parede; a cela possuía quatro janelas fechadas com grade, uma mesa e dois bancos

preenchiam o restante do espaço de uma parede. E ao fundo, os sanitários, retirando-lhes,

por fim, qualquer resquício de dignidade e privacidade que ainda poderiam possuir.

Em sua memória, não falham as descrições de suas companheiras, a importância

que essas mulheres tiveram em sua vida, e sua história jamais poderia apagar-se, tudo que

passaram juntas firmou em sua memória um pouco das características de cada uma que

passou por aquela cela.

Havia louras, negras, mulatas, morenas; de cabelos escuros e claros; de
roupas caras e trajes modestos.Datilógrafas, médicas, domésticas,
advogadas, mulheres intelectuais e operárias. Algumas ficavam sempre,
outras passavam dias ou meses, partiam algumas vêzes voltavam, outras
nunca mais vinham. (MORAES, 1957, p. 106).
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Mulheres de diversas classes e profissões, o fascismo não fazia distinção, qualquer

ato que pudesse ligá-las às organizações do movimento comunista era motivo de cárcere.

Algumas dessas mulheres, assim como Eneida, têm seus nomes gravados na história

política de nosso país. O título “Companheiras” está em completa sintonia com o tema do

texto, companheiras de cela, intrinsecamente ligado ao companheirismo que se firmou

entre mulheres ali descritas, fato reforçado pela situação de extrema adversidade e

desumanidade em que se encontravam.

Um fato que reforça essa visão é o relato de Eneida: “Problema de uma, problemas

de todas.” (MORAES, 1957, p. 108). As angústias eram compartilhadas, todas sentiam as

dores das mães que foram arrancadas de seus filhos, de suas famílias, elas funcionavam

como uma unidade, uma unidade na qual a meta era a sobrevivência de todas.

A crônica, voltada ao resgate dessas personagens, tem como ponto mais forte de

relato a chegada de uma prisioneira. “Foi nessa tarde que tenho gravada na memória que

ela entrou na sala das Mulheres”. (MORAES, 1957, p. 108). O relato traz à tona o pior do

que essas mulheres foram vítimas, a tortura nos interrogatórios. A figura que tem sua

chegada marcada nas memórias de Eneida é Elise Ewert Soborovsk, conhecida como Sabo

Berger, militante comunista, além de ser casada com um dirigente comunista alemão, fatos

que acarretam a sua prisão.

Devido ao tratamento que recebeu até chegar à cela, a situação da nova integrante

era de pânico; as demais, segundo relata a autora, tentaram se comunicar e se aproximar de

Berger, falando com ela, porém, foi a frase “Eu sou comunista.” (MORAES, 1957, p. 109),

proferida por uma das detentas, que a despertou do estado de torpor em que estava.

- Camarada, minha camarada! O olhar com que agora envolvia as vinte e
cinco mulheres era diferente; queria entender as palavras nas paredes,
perguntava, sorria, abraçava tôdas, chorava e ria. E contou. Contou com
voz firme o quanto sofrera..(MORAES, 1957, p. 109).

Os relatos das torturas são o ponto mais forte da crônica, a dura realidade que

permaneceu marcada nas memórias de Eneida por tantos anos.

A Polícia Especial a maltratara monstruosamente. Mostrou os seios onde
trazia impressas marcas de dedos. Colocavam-na no alto da escada,
amarrada e nua para forçá-la a declarar ou deletar, enquanto dois homens
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enormes lhe puxavam os seios. Falou-nos do sofrimento, da fome e da
sêde que lhe haviam impôsto. (MORAES, 1957, p. 110).

Segundo os relatos feitos por Elise, foram em torno de dois meses que ela passou

de prisão em prisão, até chegar à Casa de Detenção. A acolhida pelas demais detentas foi

imediata, como sempre, todas dispostas a receber da melhor forma possível a nova

companheira, alimentaram-na e vestiram seu corpo ainda marcado pela tortura. Logo após

esses fatos, descreve a autora que, minutos depois, um guarda voltou sorrindo à sala,

dizendo que a estadia dela ali era um engano, e que ela seria levada a um lugar “muito

pior".

Na crônica, ainda temos a informação de que Elise retorna à casa de detenção, junto

a outra figura conhecida historicamente, Olga Benário, ambas ficam detidas por três meses

na cela das mulheres do Pavilhão dos Primários, antes de serem entregues a Hitler pelo

governo de Getúlio Vargas.

A crônica, segundo Eneida, cumpre um dever, revelar e trazer à tona os

acontecimentos que tanto afetaram sua vida e a de suas companheiras dentro do Pavilhão

dos Primários. Os relatos são uma denúncia do que foi feito.

A crônica seguinte, diferente da anterior, não trata de prisões, mas fala de forma

leve de uma companheira de vida. “Clócló entre oceanos, mares e rios” trata de uma figura

importante da vida de Eneida, com apelido carinhoso de Clócló, seu nome, conforme o que

revela Eneida, era Cláudia, que por anos foi sua empregada e amiga. A crônica tem como

foco as memórias queridas junto à amiga e a relação que possuíam.

Segundo as descrições que a crônica apresenta, sua escrita ocorre em Paris, a

memória surge avivada pela solidão, e tem como objetivo resgatar os momentos que teve

junto a uma de suas grandes amigas. De sua janela em Paris, sua mente viaja por suas

memórias, fixando-se em como era a sua vida no Rio de Janeiro. “Olho o céu e começo a

lembrar a vida, como se assistisse à passagem de um filme. As comparações, quanto mais

simples e comuns, mais humanas. Essa vai me levando agora, levando. Estou com Clócló,

a minha Clócló[...].” (MORAES, 1957, p. 114).

Na crônica, a informação que temos é que Clócló trabalha com ela há oito anos.

Nessa fase de sua vida, a autora vivia sozinha e dedicava seu tempo à escrita, a relação
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com a empregada era de companheirismo: “Não moramos juntas; sentimos juntas.”

(MORAES, 1957, p. 114), sentiam juntas, era assim que funcionava a relação.

A memória retoma ao porquê de tal cumplicidade, a convivência duradoura e a

inegável dedicação de Clócló. Além do cuidado, ela era sua fonte de informações e

histórias, contava tudo, sua família, vizinhos e tudo mais o que via e vivia, sabia de seus

amores e desamores. Quando teve que construir um novo lar, Eneida separou coisas de seu

próprio lar para dar a ela. Estavam sempre lado a lado, até nos momentos ruins, quando

Clócló caiu doente, e quase morreu, a autora revela sua preocupação: “Fiquei quase

morrendo, vendo-a assim.” (MORAES, 1957, p. 118). Quando o inverso ocorreu, foi

Clócló quem cuidou dela e lhe deu coragem para superar a enfermidade.

Na ocorrência de viagens, Clócló não conseguia ficar longe, reduzia suas férias,

por- que em sua visão Eneida não sobreviveria sem ela, qualquer outra empregada que

contratasse não seria capaz de cuidar da patroa como ela. Assim como a patroa, Clócló

amava os livros, sabia ler e escrever, e por intermédio de Eneida conheceu diversos

intelectuais e escritores da época.

A relação de amor e carinho entre ambas é mútuo, e o amor de Clócló é

demonstrado e eternizado em um bilhete deixado a Eneida como despedida, o bilhete que a

autora levou consigo “através de oceanos, mares e rios.” (MORAES, 1957, p. 128), foi

escrito antes da viagem da autora a Paris, “com toda a ternura do mundo, escondida nas

duas pequeninas palavras ‘meu bem.” (MORAES, 1957, p. 129). Para ela, a expressão

representa a “mais completa ternura do mundo.” (MORAES, 1957, p. 129).

Nessa crônica, é possível que vejamos o mundo pela perspectiva que Clócló

apresenta, como a sua vida na comunidade, a dificuldade de uma empregada doméstica em

possuir uma casa, a sua vida de mulher negra e trabalhadora; são visões que Eneida nos

permite vislumbrar do cotidiano de sua amiga, assim como a sua vida no Rio de Janeiro.

As memórias voltadas às amizades são temas recorrentes de seus escritos, fato que

podemos notar nas crônicas que fazem a composição de Aruanda. Reafirmando essa

percepção, temos como exemplo a crônica que ocupa o décimo quarto lugar dentro da

obra, intitulada “Amigo Maior”; a memória apresentada volta-se a contar um pouco do

amigo e dos momentos passados junto a ele, porém, seu diferencial é que nessa crônica não

há a revelação do nome de tal amigo.
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As lembranças da relação iniciam-se ao rever os bilhetes trocados, momento que

traz à tona as memórias dos passeios em conjunto. A crônica revela os passeios, fala da

cidade e seus locais: “Nossa amizade pode escrever um guia sentimental da cidade: nesta

esquina brigamos discutindo política; ah! foi nesta rua que falamos literatura e ficamos de

acôrdo...!” (MORAES, 1957, p. 133). Percorreram a cidade e por ela criaram memórias

que agora são resgatadas. Desta forma, conforme relata tais passeios, descreve locais da

cidade, como o comércio e os parques.

Por meio dessas memórias, tomamos conhecimento da existência dos cafés, das

sorveterias, livrarias, e dos diversos assuntos que possuíam quando visitavam esses locais,

assuntos que, segundo a autora, nem sempre concordavam, cada um tinha um ponto de

vista, que era claramente respeitado pelo outro.

Em dado momento da crônica, mais precisamente em sua conclusão, Eneida realiza

uma reflexão direcionada à sua própria escrita: “Se é dever dos cronistas fugir de assuntos

pessoais para só tratar dos coletivos, que esta crônica valha para aquêles que não sabem o

que é ter um amigo como o meu.” (MORAES, 1957, p. 135).

A autora deixa claro a consciência de sua fuga da forma própria do gênero que

utiliza, suas crônicas são voltadas a falar de si, de sua história e memórias, não se submete

às regras em prol de contar aquilo que lhe vale. A crônica segue as suas designações, como

a forma com que fala de seu “Grande Amigo”, deixando sua identidade incógnita àqueles

que nada lhe conhecem.

Intrigada com as questões de forma que sua obra toma, nota-se que na crônica

seguinte, intitulada “Insônia”, as formas de escrita e construção às quais Eneida recorre

divergem das demais crônicas que compõem a obra. Nesta temos a forma e o conteúdo

seguindo o padrão estabelecido dentro da norma que designa o gênero crônica. Naquela, a

autora trata de algo voltado integralmente ao cotidiano, surgindo como algo que chama a

atenção ou gera um incômodo ao cronista. Além disso, a crônica ocorre sem saltos

temporais causados por memórias resgatadas de seu passado.

É com um incômodo som de um bonde chamando a atenção, que a crônica toma

forma, o barulho do transporte era o sinal que um novo dia começava na vida dos

trabalhadores e  na sua vida;
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Tomo também aquêle bonde; tento compor; para cada um daqueles
homens, um destino. São todos dolorosos e idênticos: vida mesquinha se
arrastando como o bonde, crianças doentes em casa, uma ou várias
mulheres sacrificadas em tanques, fogões, ferros de engomar. Tão banal e
comum a ida para o emprêgo com os músculos e nervos exigindo repouso.
Como teriam dormido? em camas ou em catres? Em rêdes, esteiras ou no
duro chão? Teriam realmente dormido? (MORAES, 1957, p. 138).

O cotidiano da sociedade a sua volta, a rotina dos trabalhadores, semelhante à sua

própria rotina são o assunto da crônica. A partir disso, a autora desenvolve questões

reflexivas, pensar acerca dos destinos desses trabalhadores, a maioria, segundo o que se

identifica por suas descrições, são trabalhadores da construção civil. São os trabalhadores

os primeiros a despertar, é por meio do trabalho deles que a cidade funciona, são os

responsáveis pelas padarias, os cafés, as lojas. A crônica segue sua função dada como base

do gênero, a descrição do cotidiano e dos fatos urbanos que permeiam seu autor.

Mas nem só de descrições constrói-se a crônica, as reflexões de Eneida acerca da

vida urbana e desses trabalhadores se faz presente, como sempre a autora é crítica em sua

visão:

Vida mesquinha, salários pequenos. São homens que morrem como vivem
e nascem: rasteiros, sem vôos, sem conhecimentos, engolindo desejos,
esmagando vontades. Não crescem, aumentam. Não amam, procriam; não
se alimentam, comem. (MORAES, 1957, p. 139).

Assim como esses trabalhadores, Eneida também tem seu papel diário, está inserida

na continuidade e no caminhar social. Assim como eles, a autora toma o bonde ao acordar

cedo, ela também possui um papel na configuração social daquela cidade, e ela ocorre por

meio da escrita de suas crônicas. Nesse dia específico, segundo relata, o seu objetivo era

escrever uma crônica que tratasse de cavalos, como solicitou o diretor da revista, o seu

trabalho era esse, algo que não partiria do natural, mas sim de uma obrigação, parte de seu

trabalho de cronista perante a revista, fato que a deixava descontente, afetando a sua

inspiração.

O pouco contato com o assunto lhe exigiu um esforço, conhecia pouco em relação

aos cavalos, tentou resgatar em suas memórias material para tal crônica, e a busca

mostrou-se infrutífera. Porém, seu intelecto é rico, conhece os cavalos pelas artes, pelas
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histórias e pelos filmes. Segundo o que nos conta, a crônica será escrita, independente das

circunstâncias: “Foi então que escrevi para aquela revista uma crônica sobre cavalos.

Afinal, preciso trabalhar para viver.” (MORAES, 1957, p. 144).

O seu papel de trabalhadora seria feito, a crônica seria publicada, seu papel dentro

do círculo social seria cumprido.

Conforme a crônica anterior, ocupando o décimo sexto capítulo de Aruanda, e

dando seguimento aos assuntos cotidianos que afetam seus pares, com o título de

“Conversas de Mulher”, temos a descrição de um acontecimento, o qual tem como início

uma cena corriqueira do dia a dia da autora. Um encontro com uma amiga querida, que em

meio à conversa comenta da novidade que tem atingido as mulheres brasileiras, o encontro

de rua, o qual a autora chama de “banal”. Informa a Eneida a nova técnica de

rejuvenescimento que as mulheres estão indo atrás, as cirurgias plásticas, os novos

métodos de recuperação da juventude começam a fazer sucesso entre as mulheres de classe

alta da sociedade, pois começaram a ser feitas no Brasil, e segundo essa amiga, estão sendo

cobrados valores em torno de cinquenta mil cruzeiros.

As mulheres, tendo a oportunidade de apagar as rugas, reconquistar o rosto que

possuíram na juventude, fato novo e intrigante, e que com toda a certeza abala as estruturas

sociais, tanto que a informação desperta em Eneida considerações pertinentes a essa

questão.

Não desaprovo essas operações nem nego as mulheres o direito de
defender e conservar a beleza, mas depois dessa conversa pensei um pouco
em minhas rugas, pobres rugas que jamais serão desfeitas e que até aquele
momento não tinham vivido um minuto sequer em minhas cogitações.
(MORAES, 1957, p. 146).

Não haveria condenações de sua parte, até porque liberdade é um direito por ela

imensamente defendido, mas as suas rugas não seriam apagadas, pois, segundo Eneida,

elas são as marcas das inúmeras preocupações que já teve, desta forma não se enganaria e

nem aos outros. Para Eneida, os procedimentos mudariam a sociedade, não haveria mais,

segundo ela, “brotinhos, balzacas ou coroas.” (MORAES, 1957, p. 148). Outro ponto

levantado é a classe social de mulheres que poderia pagar tal quantia no procedimento,



57

pois as trabalhadoras, assim como ela, continuariam velhas, manteriam suas rugas que,

segundo ela, contam suas histórias e seus futuros destinos.

A crônica assume seu papel, discorrer a respeito de algo impactante perante o meio

social, algo que mudaria o dia a dia de muitas mulheres, como as cirurgias plásticas fariam

isso, como se faz um assunto tão importante considerando tudo que pode ocorrer em uma

cidade, estado ou país? Eneida, ao tratar de tal assunto por meio da crônica, elenca sua

importância frente à população, traz à tona as diferenças entre as classes femininas, além

de mostrar como o passado escrito em seus rostos será apagado, para que fiquem presas em

um tempo que não voltará apenas aos seus rostos, correndo o risco de alterar

personalidades, medo que ela revela ter em relação a tais cirurgias. Assim o banal do

estético, por meio da crônica, mostra-se relevante, por tratar de forma lúcida os novos

tempos.

Lucidez, um termo justo quando aplicado aos escritos de Eneida, apesar de muitas

vezes assumir cair em devaneios, delírios e deixar-se levar pela nostalgia de suas

memórias. As considerações e as visões que a cronista deixa transparecer através de suas

crônicas é a de uma mulher realmente à frente de seu tempo, capaz de dominar a crônica e

moldá-la de forma única, sem deixar as características primordiais do gênero se perderem.

Fatos que podemos observar em todas as suas crônicas, mas que demonstramos mais

profundamente em um de seus registros.

É na crônica “Argumento para um filme” que isso será desencadeado, a história

inicia-se com o cotidiano, típico de uma crônica, um diálogo entre a autora e sua

funcionária em torno do que compreende os custos necessários que viver tem demandado,

a frase “Tudo está aumentando. Nem sei onde vamos parar…” (MORAES, 1957, p. 150),

traduz a realidade de Eneida e de muitos outros trabalhadores de sua época.

Como cronista, o caminho que com orgulho afirma ter escolhido, leva uma vida

com certas dificuldades. Os aumentos de preços estão por toda parte; indo à livraria

descobre que os livros estrangeiros aumentaram cinquenta por cento em seus valores,

assim como os cigarros que consome, que ficaram trinta por cento mais caros. Os altos

custos e as mudanças de preços causam diferentes reflexões dos seus ganhos, abatendo-se

nela a incerteza do amanhã. Nesse caso, se está sendo afetada, obviamente os demais

trabalhadores assim como ela também o estão.
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Dessa forma, não é incomum que o assunto faça parte do cotidiano dos

trabalhadores no ônibus, momento em que estão todos entre seus iguais, é voltando de um

dia de trabalho que as conversas ocorrem, os seus dias revelam-se a quem queira ouvir e

compartilhar. A autora, ávida em capturar o seu entorno dentro de um desses ônibus, ouve

a frase dita por uma senhora, em conversa com outra, aquela mesma que já havia sido

proferida por ela anteriormente: “Onde vamos parar?” (MORAES, 1957, p. 151).

O assunto entre as duas senhoras é extremamente pertinente, e faz com que a autora

imagine um cenário, no qual outras pessoas se juntariam ao assunto, iniciando assim um

compartilhar de dificuldades e mágoas. Seriam discutidas as contas que a educação dos

filhos em um colégio particular exige, o aluguel de uma casa e seu alto valor, preço para se

apreciar um filme no cinema, e até o valor do uísque dos bares seria reclamado.

A discussão imaginada, tomaria proporções maiores, chegando aos ouvidos do

motorista, o ônibus seria parado, pois seu condutor, um trabalhador como os demais, tem

as suas dificuldades a compartilhar, suas preocupações vão desde lugar onde vive as

condições de criação dos filhos, criados segundo ele: “ao deus-dará”, o motorista termina

seu desabafar com o questionamento “Isso é vida?” (MORAES, 1957, p. 153).

A cena desenvolve-se, crescendo em proporção, com a condução parada, outra

também para seus passageiros juntam-se aos demais, as queixas aumentam, assim como

aqueles que surgem, outros transportes param, até carros particulares, as calçadas são

tomadas, a multidão aumenta, assim como os pontos a serem reclamados. As vozes

aumentam, a multidão que se forma começa, segundo Eneida, a “meter medo”. Assim, a

repressão surge, chegam aqueles que devem contê-los, policiais, bombeiros, exército. A

sua chegada se mostra inútil, a multidão não é contida, pois, segundo a autora, o

entendimento entre os lados se faz, as mazelas ali reclamadas atingem a todos, são todos

trabalhadores, todos sujeitos às misérias e injustiças da sociedade.

Como toda grande obra cinematográfica, o seu ápice deve se desenvolver, o seu

antagonista deve existir. Uma voz indistinta aos apelos sai da multidão, um “tira”

questiona: “Quem começou isso? Comunistas canalhas, vocês vão ver.” (MORAES, 1957,

p. 155). A imaginação é interrompida, a cena deve parar: “Aqui tive que parar; não tive

fôrças para arranjar um final para essa cena que imaginei a convite daquela senhora tão

bem palrante.” (MORAES, 1957, p. 155).
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O filme que se desenvolveu em sua imaginação findou, o final que teria não é

vislumbrado por Eneida, não se sentia pronta para criá-lo, assim ela o deixa ao encargo de

seus leitores, mas com uma recomendação, ela pede apenas que em um final produzido não

haja mistificações, pois, apesar de ser desenvolvido em sua imaginação, o que ela foi capaz

de criar está ancorado na realidade da sociedade, principalmente nas lutas e nos

questionamentos diários seus e de seu povo, desta forma, merece um final digno.

Como já citado, as relações pessoais da autora são frequentemente retratadas em

suas crônicas. Na última crônica, aquela destinada a fechar as histórias presentes em

Aruanda, a autora apresenta-nos José, nome que dá o título à crônica: “Meu amigo José”

foi escrita para nos apresentar uma figura importante de sua vida.

A frase que abre a história a ser contada é sugestiva quanto à escrita e forma que a

autora dá ao texto: “Se eu escrevesse um diário íntimo, naturalmente rabiscaria hoje uma

página assim” (MORAES, 1957, p. 156). O assunto a ser tratado é de caráter intimista, o

que o faria digno de um diário, sendo voltado a si.

José é um amigo diferente dos já citados por Eneida, trata-se de um animal, um

gato, e a autora justifica a escolha pela amizade, explicando o porquê da companhia de um

animal e não de uma pessoa, o motivo vem em tom de triste confissão:

Antes devo formular uma dolorosa confissão: a companhia humana, neste
sombrio momento nacional, é perigosa e arriscada. Não a presença de
amigos, que êsses são os que nos ajudam a carregar flôres e fardos da vida,
mas a das criaturas em geral no afã de se liquidarem, odiando-se com
profunda simpatia, traindo com um sorriso docíssimo e uma simplicidade
de copo de água, ferindo com uma das mãos enquanto com a outra passam,
na chaga, suavemente, arnica e mercúrio-cromo. (MORAES, 1957, p.
156).

O desabafo é baseado naquilo que tem visto, uma sociedade que tem liquidado

sentimentos, resultado dos tempos sombrios descritos por ela; assim, consciente dos

perigos das relações humanas, voltou seu amor aos animais, e nesse momento abre a sua

experiência de como ganhou um gato, e como o animal foi ligado ao seu destino. O animal,

segundo relato, foi salvo por ela da morte, fazendo-o um personagem de sua vida, da

mesma forma que ela é da vida dele.
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O nome do gato, José, não surgiu de uma escolha aleatória, para Eneida é um nome

que se dá a homens de bem. Nota-se uma relação de carinho com o nome. Além disso, é

um nome comum em nossa sociedade, o que casa perfeitamente bem com o fato de que,

para ela, o gato não possui nobreza ou descendência real, ele é de sua família, sendo,

portanto, “da imensa família dos simples, dos banais, dos sem direitos, e sem dinheiro.”

(MORAES, 1957, p. 159).

Seus pensamentos giram em torno do novo amigo, o qual assume amar, pois se

preocupa e pensa nele em diversos momentos de seu dia, das coisas que o animal faz e dos

lápis que a faz perder pela casa, a autora assume não reclamar, José e suas atitudes não são

passíveis de reclamações, sua companhia é o que importa. O amor e a devoção a José

descritos na crônica mostram-se tão intensos que até um apelo pelo animal é feito: “Podeis

chegar, inverno, chuvas, umidade, frio; estou muito ocupada agora com o futuro de José.

Quero vê-lo crescer, quero senti-lo forte. José e seu futuro são duas boas, puras e leais

companhias. Tupã, guardai José essencialmente José.” (MORAES, 1957, p. 161),

Após esse apelo, a crônica, que está dividida em duas partes, inicia sua segunda

tomada, a curiosidade e as maravilhas das descobertas feitas por José tornam-se seu foco,

além de companheiro, relata também que o animal mostrou-se um grande ouvinte, com ele

compartilhava alegrias e dissabores, solidificando a relação. Contando da relação com o

animal e seus hábitos diários e noturnos, a crônica trata do cotidiano da relação e da

convivência com o animal.

Por fim, em certo ponto, as descrições que Eneida nos apresenta na crônica

chamam a atenção quanto à origem, a autora descreve que José ficou doente: “Outro dia

estêve muito doente; foram chamados especialistas. Gemia e chorava; seus olhos tristes

estavam cheios de mêdo da morte.” (MORAES, 1957. p.163). Após tal fato, e depois de

uma melhora, a cena descrita a seguir é o que mais nos chama a atenção na crônica:

“Quando ficou bom recebi esta carta” (MORAES, 1957. p.163), uma carta ou bilhete,

como sugere a autora, é deixada na mesa, o material, tem como autor José, fato que intriga,

sendo que na crônica temos claramente a descrição de que José trata-se de um gato.

Como conteúdo, a carta possui um discurso que busca apaziguar a situação causada

por sua enfermidade, declarando que houve o medo da morte, mas também que não

poderia deixá-la e o quanto a amava. As declarações assim como seu declarado autor
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levantam certa estranheza, mas é quanto à sua estrutura que Eneida se atém a descrever.

“Que todos compreendam; não é uma carta literária, nela não há preocupações de forma e

de estilo. Não foi escrita para ser publicada, seu autor não ambiciona nenhum lugar na

literatura brasileira. É um documento de amor, apenas.” (MORAES, 1957, p. 165).

Afirmando então que se trata de um documento de amor, e não algo a ser

publicado, Eneida, de certa forma, justifica a existência de tal carta, e acrescenta : “Tudo

pode acontecer na vida de uma pessoa que tem um gato e êle se chama José.” (MORAES,

1957, p.165). Demonstrando, assim, a excepcionalidade do caso.

Nessa crônica, o tom da escrita é leve, fala da rotina do animal e de uma relação de

amor tão pura. O curioso fato da carta escrita por José funciona como uma quebra da

simplicidade dos fatos abordados, sendo um recurso da autora para não cair no banal

cotidiano. Estratégia compreensível, e que deve partir do cronista para que não caia no

derradeiro descrever maçante dos dias, segundo o que propõe Arrigucci (1987).

Desta forma, conforme a premissa de Roberto Schwarz, apresentamos uma

primeira leitura, a partir da qual tomamos conhecimento de aspectos da obra, de suas

formas e das memórias resgatadas, porém, nosso processo se fez mais denso. Schwarz, ao

realizar a primeira leitura sucessiva de Dom Casmurro, é breve e direto quanto à descrição

do romance, dado o fato de nele existir apenas uma história apresentada em duas tomadas.

Em Aruanda, a primeira leitura sucessiva ocorre de forma individual (crônica por

crônica), pois cada crônica, dada a sua estrutura, ocorre de maneira individual. Além disso,

a partir de nossa leitura, identificamos que, por muitos momentos, dentro de uma mesma

crônica, Eneida apresenta mais de um momento/memória de sua vida.
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3 ENEIDA: HISTÓRIA E RESISTÊNCIA, UM RECORTE NO TEMPO (1930-1945)

Meu Paraíso canta Eneida de Moraes
Guerreira mulher

Um marco na história
Estrela em meus versos vou dizer

Seu brilho está guardado na memória
Quis assim um Deus menino

Ao traçar o seu destino
Contar o que o tempo não levou10

Aruanda tem sua escrita e publicação datadas no ano de 1957, como já mencionamos,

contudo, o conteúdo apresenta as memórias de Eneida de Moraes, apresentando diferentes

momentos da vida da autora, e consequentemente de diferentes períodos históricos, sendo os

principais fatos narrados aqueles que ocorreram entre os anos de 1930-1945. Como nossa

proposta de leitura volta seu olhar também aos acontecimentos sociais que se fazem presentes

na obra, torna-se necessário um breve esclarecimento a respeito dos fatos históricos ocorridos

no período citado, como uma forma de situar previamente o leitor nos acontecimentos, datas

e nomes que serão abordados no decorrer de nossas análises.

Os acontecimentos que antecedem e têm como marco outubro de 1930 foram, nas

palavras de Candido (1972), “um eixo e um catalisador” do que viria a ocorrer em nossa

história, principalmente no âmbito político. Seriam eles a definir os rumos que o país tomou

em seus anos seguintes. Até então, nosso sistema político e as trocas de poderes entre os

presidentes eram concentrados e condicionados, passando de mão entre São Paulo e Minas

Gerais. Como explicam Schwarcz e Starling:

A sucessão presidencial transformou-se num ritual de passagem do poder que
incluía alguma dose de instabilidade política e contemplava um ajuste entre
Minas e São Paulo, recomposto a cada quatro anos e sempre rodeado de
intrigas e tensão. (SCHWARCZ; STARLING, 2015, p. 352).

Esse sistema de alternância se manteve ativo até 1930, quando o então presidente

Washington Luís (1869-1957), representante de São Paulo, lançou, em 1929, a candidatura de

outro paulista, Júlio Prestes (1882-1946), rompendo com a ordem de sucessão que seria de

10 Trecho do samba enredo: Eneida. O Pierrot Está de Volta. Samba-enredo da Escola Paraíso do Tuiuti em
2010. https://www.galeriadosamba.com.br/escolas-de-samba/paraiso-do-tuiuti/2010/. Acesso em 12 jan 2022.

https://www.galeriadosamba.com.br/escolas-de-samba/paraiso-do-tuiuti/2010/
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um candidato mineiro. Porém, o estado de Minas, visualizando a quebra da sucessão, adianta

suas ações, criando uma chapa de oposição, unindo-se aos estados da Paraíba e do Rio

Grande do Sul, lançando a candidatura, em posição de oposição, do gaúcho Getúlio Vargas

(1882-1954), como candidato à presidência e como seu vice o paraibano João Pessoa

(1878-1930).

Cientes da dificuldade de quebrar a hegemonia paulista, o presidente do estado de

Minas Gerais, Antônio Carlos Ribeiro de Andrada (1870- 1946), orquestra uma campanha

voltada a angariar votos e disseminar os ideais nos quais pautavam-se as propostas de

governo de Vargas, idealizando assim a “Aliança Liberal”; a organização se estabeleceu e

conseguiu chegar à população, levando consigo os ideais e as propostas que iriam constituir o

governo, caso Vargas fosse eleito.

A população aprovou o nome, que entrou para o dia a dia dos brasileiros.
“Aliança Liberal” designava a articulação das forças dissidentes, mas
apontava também para um ideário político. A coalizão oposicionista utilizava
o termo “Liberal” para sublinhar a pretensão de introduzir na vida pública
nacional um modo novo de pensar o Brasil, intimamente associado à
emergência de um programa de modernização do país. “Liberal”, no caso,
exprimia um impulso para a indústria, trazia à tona o tema da incorporação de
novos setores sociais na vida republicana e indicava a disposição desse grupo,
uma vez no poder, de enfrentar a problemática dos direitos sociais: jornada de
trabalho de oito horas, férias, salário-mínimo, proteção ao trabalho feminino
e infantil. (SCHWARCZ; STARLING, 2015, p. 354).

A classe trabalhadora finalmente visualizava um futuro protegido por leis trabalhistas,

até então praticamente inexistentes. Levada às ruas por jovens militantes, a organização se

fortalece, e alcança diferentes cantos do país. Até que Getúlio Vargas, em 1930, no Rio de

Janeiro, quebrando todos os protocolos, realiza pela primeira vez um comício em praça

pública, finalmente voltado à população, apresentando a plataforma e as propostas da Aliança

Liberal.

Apesar desse esforço, nas urnas confirmou-se o poderio paulista; sem chances de

vitória para Vargas, Júlio Prestes foi eleito pelo ostensivo apoio de Washington Luís e dos

cafeicultores paulistas. Além disso, com o poder em mãos, o atual presidente tinha a força

política perante os dezessete presidentes estaduais, aumentando ainda mais a vantagem da

plataforma da Aliança Liberal.
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As fraudes nas contagens e a obtenção dos votos de ambos os lados eram visíveis,

como afirmam Schwarcz e Starling: “Como de costume, as fraudes, o suborno e as coerções

eleitorais ocorreram dos dois lados, em todo o país, inclusive nos três estados que

sustentavam a composição oposicionista”. (SCHWARCZ; STARLING, 2015, p. 355).

A derrota foi aceita por Vargas, porém, a plataforma da Aliança Liberal, já com ideais,

doutrinas e interesses políticos espalhados pelo país, não deixaria que Júlio Prestes saísse

vitorioso. Assim, lançam o discurso de que “Júlio Prestes até podia ganhar nas urnas, mas

Getúlio venceria nas armas.” (SCHWARCZ; STARLING, 2015, p. 355). Com as armas é que

Vargas subiria ao poder, e assim concretizou-se. Com o apoio de militares, e ganhando

espaço, a Aliança Liberal, aproveitando-se do assassinato de João Pessoa e de demais

reviravoltas políticas, inicia, em 3 de outubro de 1930, a revolta civil e militar; a ação armada

ocorreu primeiro e de forma simultânea nos estados de Minas e no Rio Grande do Sul, horas

depois eclodiu na Paraíba, e então espalhou pelo nordeste do país.

Pelo restante do país, a Aliança Liberal conquistava apoiadores, e caía o número de

militares legalistas que apoiavam o governo federal, assim como o exército e a marinha, que

avaliavam as suas posições de apoio. Como resultado, no dia 24 de outubro, a menos de trinta

dias do fim de seu mandato, Washington Luís foi deposto e detido.

O poder foi entregue a Getúlio Vargas, sendo oficializada a Revolução de 1930, a

rebelião ficou conhecida desta forma, pois, segundo Schwarcz e Starling, “tornou-se um

marco decisivo para os historiadores menos pelo movimento em si e mais pelos resultados

que produziu, nos anos seguintes, na economia, na política, na sociedade e na cultura, os

quais transformaram radicalmente a história do país.” (SCHWARCZ; STARLING, 2015, p.

361).

É inegável tal visão, pois o ato de 1930, que levou à ascensão de Getúlio ao poder,

afetou diretamente o futuro do país; o que seria um governo provisório transformou-se em 15

anos de mandos e desmandos. Foi graças às diversas articulações e manobras políticas que

Getúlio Vargas conseguiu permanecer no poder entre os anos de 1930 até 1945, mas os meios

que utilizou para se manter no poder levaram o Brasil a enfrentar seu primeiro período

ditatorial.

Mesmo em caráter provisório, as primeiras ações de Vargas já denotavam a intenção

de neutralizar qualquer intervenção oposicionista; assim, realizou alterações radicais no

sistema político. Ele dissolveu o Congresso Nacional, as Assembleias Legislativas Estaduais
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e as Assembleias Municipais. E a fim de acabar de vez com a velha república retirou dos

cargos os políticos eleitos, substituindo os presidentes dos estados por interventores. Além

disso, a imprensa também foi seu alvo, qualquer publicação voltada à oposição estava sujeita

a sofrer censura.

Seus decretos traziam todos os pontos defendidos pela Aliança Liberal: “anistia aos

tenentes, remodelamento do Exército, criação dos ministérios do Trabalho, Indústria e

Comércio, e da Educação e Saúde Pública, reforma do ensino e da educação pública.” (362).

Apesar de sua ação em prol das políticas trabalhistas, fazendo com que pela primeira vez o

trabalhador brasileiro fosse assistido, na contramão de suas ações, Getúlio Vargas coibiu

qualquer organização trabalhista que não fosse controlada pelo Estado.

Mesmo com diferentes frentes nacionais sob controle, a situação era diferente em

relação ao estado de São Paulo, que se mostrava contrário a tudo o que vinha ocorrendo.

Pedindo por uma Assembleia Constituinte e novas eleições, os paulistas deram início ao que

eles denominam ser a Revolução Constitucionalista de 1932; apesar da grande adesão da

população à causa, não obteve sucesso, mesmo com o levante armado de São Paulo

sucumbiria ao poderio do Governo Federal, caindo em rendição:

Em 1º de outubro de 1932, São Paulo assinou a rendição. Num gesto
característico, Vargas primeiro acertou as contas: prendeu os rebeldes,
expulsou oficiais do Exército, cassou os direitos civis dos principais
implicados no levante, despachou para o exílio as lideranças políticas e
militares do estado, mandou reorganizar a Força Pública e reduzi-la ao status
de órgão policial. A elite paulista estava derrotada. (SCHWARCZ;
STARLING, 2015, p. 365).

Após tais acontecimentos e firmados acordos com São Paulo, seguidos de intensa

articulação política, deu-se a realização da Assembleia Constituinte de 1933; em seguida,

ocorreu a promulgação da nova Constituição, em 16 de julho de 1934, e assim, por meio do

voto indireto realizado no dia seguinte, Getúlio Vargas tornava-se efetivamente Presidente da

República, dando início a um novo mandato.

Os rumos que a política brasileira tomou a partir de 1932 são em parte resultado dos

acontecimentos mundiais; após a crise econômica de 1929 e alguns conflitos civis, ocorridos

principalmente na Europa, os movimentos totalitários ganharam força. No Brasil, uma
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situação semelhante ocorre, os ideais de um Estado dominante e a criação de novas frentes

políticas  abrem as portas para o fascismo emergir.

Entre nós, a força do fascismo anunciou-se de maneira clara a partir de 1932,
com a criação da Ação Integralista Brasileira (AIB). Era o primeiro partido
político de massas do Brasil, com capacidade de inserção nacional, crença
corporativa, culto à liderança política e ao domínio do Estado, e disposição
para fazer ecoar o discurso antissemita uma oitava acima do que já era
corrente na sociedade brasileira. (SCHWARCZ; STARLING, 2015, p.367).

Surgem os integralistas; chegando a diferentes áreas sociais, o movimento ganhou

força e apoiadores de diversas áreas comerciais, na indústria e nas artes e na cultura. Segundo

apontam Schwarcz e Starling (2015), recebiam auxílio da embaixada italiana no Brasil, a qual

dispunha até de intelectuais voltados a implantar seus ideais fascistas ao movimento.

Getúlio Vargas e o então general do exército Góes Monteiro (1889-1956) viam no

modelo do fascismo italiano uma alternativa para o desenvolvimento do país, a exaltação à

nacionalidade e as corporações eram pontos que serviriam bem aos propósitos

governamentais. Mesmo ciente do risco, Vargas, sendo um ótimo articulador, utilizou o

movimento fascista para combater a oposição que ganhava forças por meio da formação da

Aliança Nacional Libertadora (ANL) e aos movimentos de origem comunista.

A ANL tinha como ponto principal bater de frente com o fascismo, que cada dia mais

se fazia presente; suas propostas visavam a uma melhor qualidade de vida à população e

também a garantia dos direitos e liberdades individuais amplamente desrespeitados pelo

governo vigente; além disso, pregavam a liberdade religiosa frente ao estado e o combate ao

racismo. Com o nome de Luiz Carlos Prestes (1898-1990) associado ao movimento, a relação

da ANL com as lideranças comunistas, ainda muito pequenas no país, formaria uma frente

unida ao combate aos ideais fascistas, que era exatamente o que propunha a Internacional

Comunista , à qual o PCB era associado.11

11 Tratamos aqui da terceira fase da Internacional Comunista, a Komintern, que tinha como objetivo criar uma
União Mundial de Repúblicas Socialistas Soviéticas. Seu domínio estava nas mãos do Partido Comunista da
União Soviética, de lá partiam as ordens a serem seguidas por partidos filiados ao redor de todo o mundo. No
Brasil, quem respondia a seus desígnios era o Partido Comunista do Brasil (PCB).
https://cpdoc.fgv.br/producao/dossies/AEraVargas1/anos30-37/RadicalizacaoPolitica/InternacionalComunista.
Acesso em: 10 set. 2021.

https://cpdoc.fgv.br/producao/dossies/AEraVargas1/anos30-37/RadicalizacaoPolitica/InternacionalComunista
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Com o crescimento do movimento, o governo tomou medidas que buscavam inibir

suas ações, como a proibição de comícios e reuniões; porém, um manifesto escrito por Luiz

Carlos Prestes, chamando a população e seus adeptos do movimento a uma luta armada

contra o governo, fez com que Getúlio agisse, colocando a ANL e seus associados na

ilegalidade.

Com as condições da ANL abaladas, restava ao movimento comunista uma

insurreição; em 1935 ocorreram pelo país levantes armados promovidos pela organização, as

ações comunistas fizeram com que Getúlio Vargas, através de pressão ao Congresso,

colocasse o país em estado de sítio. E a fim de reprimir de vez qualquer nova ação foi criada

a Comissão de Repressão ao Comunismo, o que acarretou a suspensão dos direitos

individuais da população. A partir disso, iniciava-se uma caçada aos comunistas.

Livre de restrições, o governo colocou em operação as forças militares, com novos

desígnios às forças policiais, que deveriam prender os membros da ANL, comunistas, ou

qualquer cidadão que simpatizasse com a causa ou que se colocasse contra o governo. Ao

mesmo tempo em que se perseguia a oposição, uma grande quantidade de escritores também

foi alvo. Segundo Candido (1989), não havia como dissociar os acontecimentos daquilo que

se pensava, escrevia ou criticava:

Como decorrência do movimento revolucionário e das suas causas, mas
também do que acontecia mais ou menos no mesmo sentido na Europa e nos
Estados Unidos, houve nos anos 30 uma espécie de convívio íntimo entre a
literatura e as ideologias políticas e religiosas. Isto, que antes era excepcional
no Brasil, se generalizou naquela altura, a ponto de haver polarização dos
intelectuais nos casos mais definidos e explícitos, a saber, os que optavam
pelo comunismo ou o fascismo. Mesmo quando não ocorria esta definição
extrema, e mesmo quando os intelectuais não tinham consciência clara dos
matizes ideológicos, houve penetração difusa das preocupações sociais e
religiosas nos textos. (CANDIDO, 1989, p. 188).

Assim, escritores, intelectuais, jornalistas e tantas outras figuras voltadas a relatar e a

pensar os acontecimentos sociais acabaram detidas. As muitas prisões causaram um impacto

no sistema carcerário, conforme citam Schwarcz e Starling (2015): “Com as cadeias

abarrotadas e navios de guerra da Marinha do Brasil transformados em prisão flutuante, os

julgamentos foram sumários, as chances de defesa, reduzidas, e os condenados, enviados para
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os presídios da Ilha Grande e para Fernando de Noronha.” (SCHWARCZ; STARLING, 2015,

p. 372).

Sem direitos a julgamentos ou defesas, torturados em infindáveis interrogatórios, era

assim que o governo de Getúlio Vargas tratava a oposição; os registros históricos reafirmam

tais informações e mostram diversas faces do período. Além disso, um fato de extrema

relevância, o qual jamais deve deixar de ser citado, é o papel que o presidente teve em relação

a tais ocorrências: “Vargas sabia das torturas e da violência policial, e conhecia a ferocidade

do sistema repressivo a que seu governo dera início.” (SCHWARCZ; STARLING, 2015, p.

372).

As atribuições dadas à Delegacia Especial de Segurança Política e Social (DESPS) e12

sua Polícia especial, as quais tinham liberdade para definir prisões, realizar torturas e entre

tantas outras atrocidades, partiam do governo federal. Para seu comando, Vargas destinou o

capitão do exército Filinto Müller (1900-1973), o qual, apontam Schwarcz e Starling (2015),

“não vacilou em mandar matar, torturar ou deixar apodrecer nos calabouços da Desp

suspeitos e adversários declarados do regime.” (SCHWARCZ; STARLING, 2015, p. 375).

Além disso, Müller era pró-nazista, mantinha relações com a Gestapo, a polícia secreta de

Hitler, com a qual trocava informações e conhecimentos técnicos voltados a desenvolver

estratégias de interrogatório à base de torturas.

Dissolvido o movimento comunista, com seus principais nomes presos, mortos e até

deportados, Getúlio Vargas não abriria mão de seu mandato. A partir de intensa manipulação,

ancorado nas insurreições armadas promovidas pelos comunistas no levante de 1935, e com

uma aliança fortalecida com as forças do exército, conseguiu estender seu mandato ditatorial.

Com o controle exercido sobre os veículos de comunicação lançava aos ouvidos da

população que “o comunismo seria o maior inimigo de uma civilização cristã"

(SCHWARCZ; STARLING, 2015, p. 375), além de atribuir ao movimento diversos crimes,

como assassinatos, vandalismo e planos de ataques a civis.

12 A Delegacia Especial de Segurança Política e Social (DESPS) foi criada em 10 de janeiro de 1933, pelo
Decreto n° 22.332, com o objetivo de entrever e coibir comportamentos políticos divergentes, considerados
capazes de comprometer "a ordem e a segurança pública". Era diretamente subordinada à Chefia de Polícia do
Distrito Federal e possuía uma tropa de elite, a Polícia Especial.
https://cpdoc.fgv.br/producao/dossies/AEraVargas1/anos30-37/RadicalizacaoPolitica/PoliciaPolitica.Acesso em:
13 set. 2021.

https://cpdoc.fgv.br/producao/dossies/AEraVargas1/anos30-37/RadicalizacaoPolitica/PoliciaPolitica
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Tais mentiras serviram para amedrontar a população e justificar os próprios crimes

cometidos pelo governo através da Polícia Especial dentro das delegacias e em centros de

correção/casas de detenção. Iniciado um movimento anticomunista, financiado pelas mentiras

perpetradas pela divulgação do “Plano Cohen”, suposto documento que apresentava os

aterrorizantes planos comunistas, meses depois, conforme Schwarcz e Starling (2015),

Getúlio Vargas, no dia 10 de novembro, cercou o Congresso, colocou a Polícia Militar nas

ruas e através de um golpe de estado deu início à ditadura do Estado Novo.

As políticas de repressão para manter o estado com poder absoluto necessitavam de

alicerces, tais como a DESP e o Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP), criado em

1939, o qual seria responsável por construir uma visão de um estado sólido, ao mesmo tempo

que servia como um instrumento de controle de informações:

DIP era uma máquina bem planejada: tinha seis seções — propaganda,
radiodifusão, cinema e teatro, turismo, imprensa e serviços auxiliares — e a
tarefa de projetar as bases de legitimidade do Estado Novo. A agência
interferiu em todas as áreas da cultura brasileira; censurou formas de
manifestação artística e cultural; instrumentalizou compositores, jornalistas,
escritores e artistas, e desenvolveu múltiplas linhas de ação. (SCHWARCZ;
STARLING, 2015, p. 376).

A DIP, além disso, tinha como objetivo chegar às diferentes camadas culturais que

constituíam nossa sociedade e usá-las a seu favor, e fez isso com êxito, aliando suas

produções e artistas ao objetivo de exaltar a nacionalidade brasileira, investindo em

composições que expressassem os valores nacionais e o próprio governo.

A organização também usou de artistas e intelectuais para aumentar seu prestígio

interno e internacional. Tais ações culturais repercutiram por anos no desenvolvimento da

cultura nacional. Para Candido (1989), a década, no que tange ao meio cultural, foi um

marco:

Neste sentido foi um marco histórico, daqueles que fazem sentir vivamente
que houve um "antes" diferente de um "depois". Em grande parte porque
gerou um movimento de unificação cultural, projetando na escala da Nação
fatos que antes ocorriam no âmbito das regiões. (CANDIDO, 1989, p. 181).

Com o avanço do regime do Estado Novo no Brasil, Getúlio, frente aos

acontecimentos da Segunda Guerra Mundial, não deixa claro seu lado de atuação; o país
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permanecia neutro, e se beneficiava com os conflitos, mantendo comércio tanto com os

Países Aliados quanto com os Países do Eixo, até que, em 1943, seu apoio aos Aliados foi

estabelecido. Apesar da escolha, internamente, o governo encontrava-se dividido, pois em sua

constituição havia simpatizantes do movimento nazista, os quais preferiam uma aliança com

os países do Eixo.

Apesar disso, discute-se que o apoio aos países Aliados só se deu pela certeza da

vitória. Assim, enquanto o Brasil ajudava a combater o fascismo na Europa, mantinha em

suas terras um regime de rigoroso controle sobre a população, registrando a constante

controvérsia de suas ações.

O governo de Getúlio caminhou até 1945; após a anistia dada aos diversos presos

políticos do Estado Novo, também concedida a Luís Carlos Prestes, o desfalecer do Estado

Novo era visível, mas a população, principalmente a classe trabalhadora, clamava por Getúlio

no poder, até os próprios comunistas, liderados pela voz de Prestes, apoiaram sua

permanência, Apesar da grande aclamação, nada foi suficiente, e em 29 de outubro de 1945,

Getúlio Vargas, que ascendeu ao poder através de um golpe, foi deposto pelo alto comando

do exército, dando fim à Era Vargas.

Os diversos acontecimentos ocorridos entre os anos de 1930 até 1945 mudaram os

rumos sociais de nosso país, que sofreu alterações em todas as suas camadas, desde política

até o meio cultural. O período é um marco, o qual infelizmente possui seu lado sombrio, a

forte repressão utilizada pelo governo e os crimes cometidos alteraram a forma de olharmos

para nosso passado.

Além disso, devemos compreender que os registros do período são diversos. Na

literatura, encontramos diferentes representações e percepções acerca do período. Nosso olhar

está voltado a compreender tais acontecimentos a partir da literatura memorialista, pelo olhar

de uma mulher, militante do partido comunista; os acontecimentos ocorridos durante o

governo de Getúlio Vargas serão apresentados nesse viés.

3.1 LEITURA POLÍTICA: A HISTÓRIA PELOS OLHOS DE ENEIDA

As configurações sociais que Roberto Schwarz identifica a partir de sua leitura de

âmbito Patriarcal Policial, realizada a partir da obra Dom Casmurro, resultam de uma leitura

com o olhar voltado às formas que tais questões apresentam na narrativa, como estão
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presentes na constituição do texto de Machado, e como definem os caminhos que a obra

possui, e como Machado apresenta a sociedade do século XIX.

Como já citado, as memórias de Eneida de Moraes retratam diferentes momentos da

vida da autora; o formato ao qual se apresentam reforça os registros voltados ao meio social,

pois a crônica está intrinsecamente ligada ao registro social que se dá a partir do olhar de seu

cronista.

Nesse processo de leitura sucessiva ao qual submetemos Aruanda, no segundo

momento de nossa análise, assim como Schwarz, também voltaremos nosso olhar às questões

de âmbito social que se revelam e constituem a obra. E conforme o modelo proposto, tal

leitura será dividida em dois patamares, que estão intrinsecamente ligados; é com uma

discussão voltada às questões de uma sociedade patriarcal que se encaminhará esse segundo

patamar.

Como primeiro objetivo, analisamos como a autora apresenta, a partir de suas

memórias, fatos de sua vida que estão diretamente relacionados aos acontecimentos sociais

que retratam momentos marcantes de sua vida. Dessa forma, voltamos nosso foco a registros

específicos presentes em suas crônicas, fazendo um recorte dentro dos períodos retratados;

nosso foco principal está centrado nos acontecimentos ocorridos dentre os anos de 1930 até

1945, o período em que Getúlio Vargas esteve no poder, que foi considerado o primeiro

período ditatorial brasileiro.

Dada a relevância do período em termos políticos e sociais, compreendemos que os

fatos ocorridos e a situação em que a sociedade se encontrava eram retrato direto da situação

política do país. Para tanto, a leitura que realizamos será denominada leitura política, e será

voltada a analisar como tais fatos desse período apresentam-se em diferentes crônicas na

obra.

A crônica, assim como a memória, dois instrumentos da obra Aruanda, são capazes de

registrar por meio dos olhos de seu autor aquilo que foi vivenciado, assim como as suas

percepções e posicionamentos referentes a tal questão. A partir de suas obras e de suas

memórias, Eneida de Moraes, desde muito jovem, por receber uma educação com valores

pautados em liberdade e justiça, soube impor suas opiniões e posicionamentos tanto

ideológicos quanto políticos; dessa forma sua trajetória se faz pautada e é resultado de seu

fervor em defender seus ideais.



72

Tornando-se durante o período fascista, regido por Getúlio Vargas, uma grande

militante a favor dos direitos sociais, além de se tornar, dada ao que conhecemos de sua

trajetória, uma sobrevivente do período, Eneida é uma testemunha dos horrores praticados

sob tal regime.

Em Aruanda, a autora apresenta os momentos mais críticos de sua vida, suas prisões

e seu exílio, resultados do fascismo e da repressão política. A obra é constituída por

diferentes crônicas, algumas são inteiramente voltadas a esses tempos, outras não, porém, em

algumas dessas crônicas, torna-se perceptível, em certos momentos, a ocorrência de um

termo, uma ideia ou uma referência que remetem a momentos vivenciados durante o período

de 1930-1945. Tais sinais só são possíveis de se perceber em uma nova camada de leitura,

que Roberto Schwarz, em seu ensaio, chama de armadilhas, capazes de elucidar questões

novas dentro do texto.

A primeira memória apresentada, “Promessa em Azul e Branco”, tem como objetivo

retratar a promessa feita por sua avó, e que a autora cumpriu durante toda a sua infância; seria

então uma crônica leve, voltada às memórias familiares, a vestidos de meninas e a cartas que

trocava com a mãe. Porém, ocorre uma quebra, as memórias são interrompidas de imediato,

para relatar o que ocorreu com as cartas de sua mãe:

Possuí essas cartas por muito tempo, até que um dia - outro dia de há vinte
anos- a polícia invadiu minha casa. Queria papéis importantes, muito
importantes, que eu devia possuir. Haviam resolvido fazer-me heroína à
força. Papéis importantes, planos de subversão da ordem (que ordem?) não
existia, naturalmente. Então, na fúria que marca os homens da polícia sempre,
levaram aquelas cartas que eu guardava com tanto amor, que escondia com
cuidado, muito cuidado, que reli muitas vezes sentindo sempre, como da
primeira vez que o fizera, um nó na garganta, um bater apressado de coração
enquanto uma voz repetia: ‘porque um soldado não soldado não chora’.
(MORAES, 1957, p. 11).

Com esse único parágrafo, há a revelação de um momento completamente distinto

daquele que era relatado; a memória da autora resgata tal momento, a invasão policial, sua

prisão, todos os fatos ocorridos durante a década de 1930. As cartas tão bem guardadas e

foram arrancadas pela Polícia Especial. Desta forma, este trecho da crônica apresenta o

primeiro relato do período fascista retratado em Aruanda.
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Assim como ocorre nesta crônica, em diversos outros momentos surgem referências

ao período; além disso, outra característica presente nas crônicas deve ser levada em

consideração, pois compreendemos que possui relação com o posicionamento e os

acontecimentos políticos retratados na obra. As opiniões pessoais que Eneida expõem em

diversos momentos de sua crônica abordam as visões que a personagem possuía frente às

questões políticas e sociais. Trazer à luz tais visões nos faz compreender as posições políticas

e ideológicas de Eneida, fato que se faz determinante para o entendimento não só da obra e de

suas configurações, mas também nos faz compreender os caminhos trilhados pela autora

frente às adversidades e lutas políticas das quais fez parte.

Como já citado, nosso foco está voltado às memórias e aos acontecimentos ocorridos

nos anos 1930-1945, porém, há elementos dentro da obra que, apesar de estarem descritos em

outros momentos, revelam uma perspectiva particular da autora, essencial para o

desenvolvimento do texto e de nossa leitura sucessiva.

Tal elemento é visível na primeira crônica, que retrata de forma mais abrangente os

períodos que datam a partir da década de 1930. A crônica “A Revolução de 1930”, como

explicado em nossa primeira leitura, trata-se de uma memória acerca da revolução e os papéis

de seus irmãos diante dessa situação. A autora rememora um artigo publicado por ela,

posterior aos fatos ocorridos naqueles dias, no qual a seguinte frase se faz presente: “[...] eu

escrevia arrogantemente um artigo, declarando: ‘essa revolução não é minha’ (Até hoje me

espanto como naquele momento - tão jovem- eu pude ver longe ou melhor prever o futuro.).”

(MORAES, 1957, p. 60).

Desta forma, verificamos dois patamares referentes ao acontecimento; o primeiro

contato da autora com a revolução de 1930, a partir das ações de seu irmão, atuando pela

Aliança Liberal, e o segundo, que ocorre a partir do comentário que faz, de que estava

“prevendo o futuro”; esse segundo momento surge para demonstrar a relação futura que teria

frente ao movimento ocasionado pela revolução.

As ações de seu irmão foram em prol da Aliança Liberal, organização que aderiu à

insurreição armada para colocar no poder Getúlio Vargas, fato que acarretou um governo

controverso, regido por valores fascistas e repressivos, contra o qual, Eneida, em seu papel de

militante comunista e atuante pelo partido PCB, lutou contra, sendo vítima de intensa

perseguição. Assim, com esse trecho podemos visualizar os primeiros passos do ingresso de
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Getúlio ao poder, e como isso ocorreu no norte do país, além da visão e posição que a autora

possuía diante de tal acontecimento.

Após essa declaração da autora, de que a luta da Aliança Liberal não era sua, de que

seu lado era a oposição, há na seguinte crônica um prelúdio para os relatos diretos referentes

ao período de repressão, que ocorreu após a revolução de 1930, assim como a sua atuação

frente a esses acontecimentos políticos e os impactos por eles ocasionados.

A utilização de tal memória surge para situar o leitor em relação às visões e aos

posicionamentos da autora anteriores a sua união ao movimento contrário, quando residia em

Belém.

Ainda tratando de declarações sutis em relação à futura atuação social que iria

possuir, faz-se clara na escrita de Eneida a necessidade de uma introdução aos fatos mais

concretos. Os termos e fragmentos de memória previamente alocados no texto fazem parte de

uma cadeia de informações que se intensifica, enquanto a autora se aproxima do momento

crucial de sua vida. Prova disso são as ligações existentes nas seguintes crônicas analisadas.

A crônica “Delírio Número Um”, que, como já observamos em nossa primeira leitura,

encontra-se em consonância com a crônica “Delírio Número Dois”, consideramos um

prelúdio pelas informações que insere referentes aos fatos e posicionamentos da autora, frente

à memória que será apresentada na crônica seguinte; a visão apresentada pela autora

determina os rumos e as percepções que serão apresentados na crônica seguinte.

Aquilo que a autora chama de “delírio” e “apêlo dos pés”, em nossa segunda leitura

sucessiva, abre nosso olhar às diferentes formas com as quais a autora apresenta sua

percepção quanto às ações que a comunidade de forma geral tem em relação às questões

políticas e sociais, e como é resultado dela.

Os diferentes tipos de pessoas registradas nessa crônica são muitos, são representadas

por meio das classes sociais, perceptíveis pelos sapatos que utilizam, conforme sugere a

própria autora: “Como será o rosto daquele homem, com aquêles sapatos? Não são sempre

parecidas as pessoas e suas coisas de uso diário?” (MORAES, 1957, p. 64).

Compreendemos que o termo “parecidos”, utilizado pela autora, vai além de uma

comparação, os itens utilizados são o resultado da vida que lhes foi imposta e dos caminhos

trilhados por esses homens e essas mulheres. Cada sapato, desde o novo e lustroso, até

aqueles pés que passaram descalços, desprovidos dos direitos de possuir um calçado, são o

retrato da sociedade paraense e das condições em que ela se encontrava.
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Além dessa percepção, ainda na crônica, uma cena retrata como, apesar das diferenças

existentes, temos um ponto em comum que todos buscam:

Quando meu amigo pronunciou a palavra Justiça, um mundo de pés agitados
passou diante da porta. Onde iriam êles procurá-la? Num palácio, nas ruas,
onde? agora, quase que eu tinha certeza de que pela palavra Justiça corriam e
se reuniam aquêles sapatos de muitas côres, feitios e preços; apesar da tarde
quente de verão, quente e tão clara, bem te vi, juntando-se à multidão, uns
sapatos de camurça apregoando o calor dos pés que abrigavam. Estavam
correndo todos agora em direção à Justiça. E se não a encontrarem, voltarão?
Não a encontrarão, eu sei, e quando voltarem virão tristes, arrastando
mágoas. Devo segui-los? Devo dizer-lhes que antes de partir em sua busca
precisamos construí-la dentro de nós.  (MORAES, 1957, p. 70).

Seguindo o registro e as informações que Eneida compartilha na crônica, a memória é

referente aos anos que compreendem a década de 1920, visualizando um pequeno fragmento

da sociedade paraense. Devido aos poderes políticos concentrados e as questões de

localização, o estado do Pará, e principalmente sua capital, Belém, enfrentava uma séria crise

econômica; segundo Castro , o período marcava-se pela fragilização das relações entre os13

cidadãos, ocasionada pela crise.

Compreendendo esse contexto, as colocações que Eneida faz para a busca por justiça

se fazem compreensíveis, assim como a busca sendo infrutífera, pois os ideais que procuram

devem surgir de um princípio individual para que se torne um bem coletivo, coisa que não

ocorre, segundo o que a própria autora conhece da sociedade paraense, da qual faz parte.

Partindo desse período de dificuldades políticas, uma observação que a autora faz na

crônica funciona como um link direto a outra etapa de sua vida. A crônica “Delírio Número

Um” possui íntima ligação com a seguinte, “Delírio Número Dois”. As relações que ocorrem

entre os termos e os delírios pelos quais a autora afirma passar selam a ligação. Além disso, a

observação que a autora faz quando cita os diferentes pares de sapatos que viu na porta da

cafeteria é: “Não vi tamancos.”(MORAES, 1957, p. 69).

A referência direta à próxima crônica e aos sapatos usados pelos presos políticos do

governo de Getúlio Vargas, o item que seria essencial aos presos ainda não existia e nem era

necessário ao povo de Belém. Mostra-se, através de uma singela comparação, apesar dos

problemas, uma sociedade livre, como eram os "caminhares" antes do fascismo.

13 CASTRO, Raimundo Nonato de. Cenário Político e Caricaturas de Oposição em Belém Do Pará – 1920-1927.
Revista IHGP. v. 4, n. 02, 2017.



76

Observar essa passagem com outros olhos só nos é possível quando compreendemos

que o discurso e as análises que a autora emprega em seu texto estão diretamente ligados às

questões externas que a envolviam. Uma segunda leitura sucessiva, pautada nas descrições da

primeira e voltada às questões políticas da obra, é que nos permite tal visão. Além disso, essa

compreensão só ocorre com a leitura da crônica seguinte.

É em “Delírio Número Dois” que se iniciam de forma plena os testemunhos de Eneida

de Moraes voltados ao primeiro período ditatorial enfrentado pelo Brasil. Nesta crônica, há

uma visão das diferentes formas com que a sociedade foi afetada, uma nova perspectiva que

surge a partir dos olhares que voltamos às vidas de milhares de pessoas, e principalmente a de

Eneida.

Nessa crônica verificamos a descrição de um segundo “delírio” da autora, também

iniciado por pés.

Aprendi com segurança a linguagem dos passos e as vozes dos sapatos; sei da
luta que é de muitos para a escolha de um caminho; vejo agora, sem
mistérios, os dóceis que apenas acompanham a multidão. Irão onde ela fôr;
outros se procuram sempre e sempre, alguns com exagerada persistência.
Asseguro que para mim não há mais dívidas nas caminhadas. (MORAES,
1957, p. 73).

A partir dessa declaração, compreendemos que o termo “apêlo dos pés” ultrapassa a

percepção de pés e sapatos. Eneida fala de caminhos, mais precisamente das escolhas

tomadas por cada pessoa, quando fala dos “dóceis que acompanham a multidão” fala da

alienação e da comodidade e até mesmo do medo à repressão.

Questão pertinente à temática da crônica, pessoas que seguem a massa e aceitam os

caminhos aos quais são levadas, aceitam e se calam diante das atrocidades vivenciadas e

denunciadas pela autora. Da mesma forma que anuncia tal silenciamento, reafirma sua

posição, deixando claro que não houve dúvidas quanto ao seu caminho, ou seja, a vida de

militância e suas consequências foram sabiamente escolhidas e calculadas, sem deixar

arrependimentos.

Desta forma, a autora, fazendo uso de analogias, apresenta as percepções que possui

de suas ações; semelhante à fala dos pés, a autora fala de suas mãos: “Minhas mãos não

foram jovens nem mesmo no tempo da juventude total. Marchavam na vanguarda;

agitavam-se incessantemente; nunca se pouparam.” (MORAES, 1957, p. 76). As rugas que
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afirma possuir não são relativas à idade, quando fala das mãos fala de suas ações, e como

desde jovem esteve na vanguarda dos movimentos sociais, lutando em prol daquilo em que

acreditava.

A reflexão acerca dos caminhos escolhidos e as ações são uma introdução ao fato

central da crônica, a denúncia frente às atrocidades que vivenciou. Seu “Delírio Número

Dois”, que também nomeia a crônica, ocorre após ser transferida da Sala de Detidos da

Polícia Central, na qual ficou detida por dois meses, antes de ser transferida até o Pavilhão do

Primários. Ao ser transferida, a autora assume um alívio, como o sentimento de alívio

entraria nessa questão salta aos nossos olhos, a explicação vem a partir do que ocorre dentro

das salas da Polícia Central. Era nesse prédio que ocorriam os interrogatórios aos presos

políticos, e, como registramos anteriormente, as torturas realizadas pela Polícia com o aval do

governo.

A descrição dos dois meses passados no prédio não diverge dos registros. Eneida,

como presa política e associada ao partido comunista, foi torturada durante os interrogatórios

pelos quais passou, além disso era capaz de ouvir os demais quando também eram torturados.

A violência registrada e revelada pela autora mostra o grande poder que a Polícia possuía, e,

sob o comando direto do governo federal, agia sem represálias, podendo prender qualquer

cidadão considerado suspeito e neles utilizar de qualquer meio de tortura em seus

interrogatórios;

Desta forma, o alívio de ir à prisão surge da necessidade de fuga e sobrevivência aos

horrores passados; a situação não iria melhorar, mas as atrocidades maiores seriam cessadas.

Era sujeitando os seres humanos ao pior, que a mais precária das fugas transformava-se em

alívio:

Durante sessenta dias vira, ouvira, sentira, sofrera tanto e tantos sofrimentos,
estava tão cheia do cheiro de sangue, meus olhos e ouvidos tão impregnados
de dor, que quando fui mandada para a Casa de Detenção, senti alívio. Não
sabia o que iria acontecer; mas ficar onde estava era caminhar para a loucura..
(MORAES, 1957, p. 78)

Diferente de grande parte de suas crônicas, a necessidade da datação realizada aqui

está situada no processo político e histórico do qual a memória trata: “Precisarei dizer a data

dêsse fato? Quem já esqueceu os trágicos, sombrios, inquietantes e longos dias de 1935:
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prisões cheias, espancamentos, torturas, arrancar de unhas, surras de chicote, ditadura

policial, terror? Quem já esqueceu?” (MORAES, 1957, p. 78).

O terror propagado pela ditadura policial não era restrito aos militantes da época, a

população como um todo estava sujeita a passar pelas prisões e pelos interrogatórios

policiais.

A referência destacada na crônica anterior faz alusão aos tamancos utilizados pelos

detentos do Pavilhão Central. De início eram apenas os sons que faziam os tamancos que

davam a Eneida certeza da presença dos demais detentos; assim como na crônica anterior, a

relação que autora faz com os calçados aos seus usuários abre nosso olhar quanto à forte

significação que possuem.

Diferente da variedade apresentada em seu primeiro “delírio”, os sapatos aqui são

todos os mesmos; dessa forma independente da origem e gênero, os tamancos colocavam

todos na mesma categoria, a de detentos. Através dos sapatos não se viam então as

características de seus donos, porém, os tamancos declaravam a posição política e ideológica

de seus usuários, pois naquele pavilhão estavam todos detidos pelo mesmo motivo,

associações a partidos ou movimentos contrários ao governo, ou simplesmente por pensarem

diferente daquilo que lhes estava sendo imposto.

Eneida, enquanto fala dos calçados e seus sons, conta-nos sobre os diferentes tipos de

pessoas que a prisão detém, o governo não fazia distinção entre seus perseguidos, diferentes

pessoas, o menor sinal de transgressão ou associação ao movimento de oposição era capaz de

determinar uma prisão.

Em seus relatos, outro ponto se faz marcante, a descrição e a preocupação com a

figura do outro; marca disso é a reflexão que faz de um fato marcante. Atenta ao som dos pés,

a autora percebe que se tornavam mais agitados e fortes ao fim do dia: “Quando a noite ia

chegando, o ruído aumentava, os pés pareciam mais fortes, numa luta desesperada para

sobreviver. Deviam fazer mais ruído nessa hora, porque era a da volta ao lar. Onde andariam

as crianças que os recebiam tão contentes?” (MORAES, 1957, p. 79).

Um retrato cruel e real dos acontecimentos, o horário de agitação seria aquele em que

estariam todos retornando às casas, saindo de seus trabalhos, encontrando suas famílias.

Como já citado, o único critério que bastava à polícia eram as associações a movimentos

contrários ao governo, as pessoas presas ali foram arrancadas de suas famílias, suas vidas,

seus empregos, havia mães, pais, cônjuges, irmãos e filhos deixados para trás.
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Com essa declaração, Eneida é capaz de nos mostrar como as prisões ocorridas

afetavam mais do apenas aqueles que foram privados de sua liberdade, mas toda uma

estrutura familiar e de relações das quais as pessoas ali faziam parte. Não há danos

individuais, as ações tomadas pelo governo de Getúlio afetaram a fundo a sociedade, pois

nesse cenário não são apenas os detentos que sofrem com a repressão, a sociedade como um

todo é afetada pela prisão de uma só pessoa.

Ainda na crônica, a autora faz com que voltemos nosso olhar ao tempo passado dentro

da prisão. Conforme os registros, Eneida permaneceu no Pavilhão dos Primários por um ano

e cinco meses, sendo seu maior período em cárcere; a percepção da autora no que tange às

questões de tempo desenvolve o seguinte sentimento:

Depois o tempo foi tão longo, tão longo que meus ouvidos aprenderam o
ruído dos pés e dos tamancos. Não precisava mais identificá-los; não me
provocavam mais, como de início, a perturbação dos pés que andam, que
marcham, que vão e vêm. Era capaz de saber o nome daquele que pisava o
lajedo anunciando sua fome; conhecia bem todos os pisares. Meus tamancos
eram irmãos de seus tamancos. (MORAES, 1957, p. 81).

Os reconhecimentos que a autora assume possuir estão ligados ao tempo e à

ambientação, a necessidade de se adaptar ao ambiente tão adverso; além disso, o

reconhecimento das situações passadas pelos demais surge como um ato coletivo, pois

estavam todos passando por situações semelhantes. O caminhar em círculos angustiante

daqueles que sentiam fome era reconhecido pela frequência com que eram ouvidos e por que

todos passavam pela mesma situação, a precariedade do tratamento, alimentos ruins e

escassos, a fome era usada como uma tortura silenciosa pelos carcereiros.

Da mesma forma, a autora fala de irmandade; quando diz que "meus tamancos eram

irmãos de seus tamancos” demonstra a relação ocorrida entre os detentos, as mazelas que se

abatiam em um, abatiam-se e todos. Ainda no que se refere ao tempo, a autora acrescenta: “O

tempo foi longo, tão longo que todos caminhávamos com o mesmo ritmo; nossas vozes

tornaram-se parecidas.” (MORAES, 1957, p. 81).

A longevidade das prisões feitas a partir de 1935 foram amparadas pela criação da Lei

n. 38/1935, o primeiro conjunto de regras voltado a punir crimes contra a ordem política e

social. Baseadas nesse fato, as incertezas e as inseguranças dos presos políticos aumentavam,

não havia julgamentos, pedidos de liberdade, ou qualquer indício de soltura. Segundo os
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próprios relatos de Eneida, não havia informações externas ou dos próprios processos pelos

quais respondiam, é com essa memória que compreendemos o estado de ignorância completa

aos quais os detentos eram submetidos, mais uma das torturas silenciosas do regime.

Reforçando os fatos narrados, partimos para a leitura da crônica que retrata de forma

mais profunda as situações enfrentadas dentro do pavilhão dos primários. A crônica

“Companheiras” é, sem dúvidas, o relato mais completo acerca da sala das mulheres, e revela

as relações entre as companheiras de cela; além disso, o termo companheiras chama atenção,

pois remete a algo além de definir pessoas que ocupam o mesmo espaço, estando na

companhia uma da outra. Podemos visualizar, a partir de uma leitura voltada ao nível político

da obra, que o termo remete ao cumprimento que se popularizou entre os operários em sua

revolta no século XIX, ao tratar de seus companheiros de luta aqueles que estavam lado a

lado na reivindicação de direitos.

O termo associado às lutas de classes e aos valores perpetrados pelos movimentos

gerados a partir dos ideais expostos no Manifesto Comunista (1848), era utilizado pelos

militantes no período do Estado Novo, como forma de reconhecimento e cumprimento

àqueles que estavam no mesmo lado do conflito.

As vinte e cinco mulheres que ocupavam a cela das presas políticas da Casa de

Detenção apresentam-se a partir das memórias de Eneida como a representação das diferentes

figuras que contrariaram o regime fascista.

Vinte e cinco mulheres, vinte e cinco camas, vinte e cinco milhões de
problemas. Havia louras, negras, mulatas, morenas; de cabelos escuros e
claros; de roupas caras e trajes modestos. Datilógrafas, médicas, domésticas,
advogadas, mulheres intelectuais e operárias.[...] Havia as tristes, silenciosas,
metidas dentro de si próprias; as vibráteis, sempre prontas ao riso,
aproveitando todos os momentos para não se deixarem abater.(MORAES,
1957, p. 106).

Diferentes profissões, diferentes classes sociais e diferentes causas que as levaram a

serem presas, de pequenas associações a movimentos sociais às falas que carregavam ideias

diferentes das aceitáveis pelo regime. Ao descrevê-las, a autora sinaliza que muitas lutavam

para não se deixar abater. Essa condição está ligada às condições em que as celas eram

mantidas, condições que a própria crônica retoma em diversos momentos, as condições

infectas, o espaço limitado, a fome, a falta de informações externas. Eram condições
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extremas, capazes de afetar a saúde física dos detentos, fato esse retratado por Eneida em sua

obra Banho de Cheiro (1962).

Além destas informações, a crônica é capaz de nomear diferentes personalidades

marcadas em nossa história, e que lutaram frente ao regime do estado novo. Um exemplo é

Nise Silveira, a médica psiquiátrica que foi colega de cela de Eneida, é um claro exemplo dos

abusos e dos excessos praticados pelo regime; sua prisão, segundo consta, se deu pelo fato de

Nise ser simpatizante dos ideais comunistas e por manter livros socialistas em sua estante no

hospital, e sua prisão em 1936 durou um ano e quatro meses.

A prisão de Nise só confirma o extenso poder policial mantido pelo governo de

Getúlio Vargas. Outro fato retratado na crônica é um dos pontos chaves de “Companheiras”, a

chegada de Elise Saborowski à Casa de Detenção, retratando o estado em que os detentos14

se encontravam após os interrogatórios. “Sapatos que haviam sido brancos. Estavam

manchados de terra ou de sangue? Nunca esquecerei o vestido sujo, mãos trêmulas, os

cabelos brancos revoltos.” (MORAES, 1957, p.108). Assustada e em estado de choque,

roupas e sapatos manchados de sangue, Elise só saiu de seu estado catatônico quando

compreendeu que estava entre companheiras, ou “camaradas” e “comunistas”, como dizia.

Segundo Schwarcz e Starling (2015), Elise, reconhecida também como Sabo Berger,

foi presa junto com seu marido, Harry Berger; ambos chegaram disfarçados ao país,

apresentando passaportes americanos, neste caso o nome original de seu marido era Arthur

Ernest Ewert, os dois eram cidadãos alemães enviados ao Brasil para ingressar na insurreição

armada promovida pelas organizações comunistas e associadas a Luís Carlos Prestes.

A acolhida da nova detenta é sistemática, é visível por meio dos relatos e do

tratamento que é dado a Elise, que o estado em que chegou não era novidade, não houve

choque por parte das detentas. Todavia, um entendimento e empatia são perceptíveis; a

maioria, senão todas, tinham passado por tal estado de crueldade ou testemunhado a situação

por tantas vezes que sabiam como reagir diante do acontecimento.

O estado em que se encontrava Elise era resultado das torturas praticadas pela Polícia

Especial, foram mais de dois meses de tortura, seu corpo trazia marcas de chicotes, passou

fome e sede, além das diversas formas de humilhação, tanto físicas quanto morais.

14 Na obra, o nome da detenta consta como Elisa, a diferente grafia não interfere no texto nem nas análises
feitas. Ademais, durante o trabalho identificamos-na como Elise. Conforme os registros oficiais acusam seu
nome oficial é Elisabeth (Elise) Saborovsky (1907-1940), ou também conhecida como “Sabo Berger”.
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Um fato revelado por Elise, que a autora faz questão de rememorar, é a tortura

conjunta que Elise e seu marido, Arthur Ewert, sofrera; reconhecemos um fato que era

comum à polícia, utilizar os cônjuges e demais familiares dos detentos como uma forma de

tortura, ou seja, a tortura de um era assistida pelo outro, como o caso de Elise e Arthur,

torturavam-se além dos corpos o psicológico dos detentos. A prova dos danos causados ao

psicológico de muitos detentos é o fim de Arthur, que, segundo Schwarcz e Starling (2015),

como resultado das longas sessões de torturas promovidas pela Polícia Especial acabou

ficando louco.

O primeiro contato com Elise foi breve, ela foi retirada da cela logo após sua chegada.

“Minutos depois voltou o guarda. Explicou que fôra engano. A prisão para ela seria outra. e

sorrindo: - Muito pior.” (MORAES, 1957, p. 111). Inferimos pela crônica que Elise voltaria a

novas sessões de interrogatórios e consequentemente torturas. Foram mais três meses de

sofrimento, até que é novamente presa na Casa de Detenção. É na descrição de seu estado

mental que está o foco de Eneida: “Tôdas as noites, à meia-noite, levantava-se e andava,

andava de um lado para o outro, sem uma palavra. - De meia-noite às duas da manhã ela

devia apanhar; ficou-lhe uma psicose.” (MORAES, 1957, p. 111).

O estado mental, uma psicose, como sugere a autora, é um retrato e o resultado

esperado pela Polícia Especial; quanto maior o tormento mental, maiores as chances de

conseguirem informações nas confissões. A tortura que deixou Elise em tal estado foi

semelhante a que viria deixar seu marido Arthur louco.

Assim, Elise e seu estado são o triste resultado da incansável e cruel busca do

Governo Vargas em neutralizar qualquer forma de ataque ao seu sistema de governo e às

estruturas capitalistas, seu anticomunismo era praticado com fervor e crueldade. Além disso,

dada a condição de estrangeira de Elise, seu caso se agravava, uma vez que a Lei n. 38/1935

visava também punir e restringir a ação de estrangeiros no país.

Eneida declara que jamais esquecerá Elise; ao fim da crônica, apresenta o destino que

a detenta e Olga Benário, outra figura historicamente reconhecida, tiveram ao serem retiradas

da Casa de Detenção:

Sabo, para mim, foi uma revelação; jamais conheci mulher tão culta, tão
humana, tão valente. Uma mulher tão bela. Nunca a esquecerei. Na noite em
que ela partiu com Olga Benário para o navio que as levaria a Hitler, era
inverno e tiritávamos de frio. Sofríamos ainda mais, porque tínhamos



83

aprendido a amá-la. Recordando-a agora, cumpro um dever. (MORAES,
1957, p. 111).

O dever citado por Eneida é de manter viva a memória dessas mulheres, e

principalmente denunciar os horrores e as ações desumanas realizadas pelo Governo Vargas.

As duas mulheres foram entregues ao governo alemão, às forças da Polícia Secreta do Estado

(Gestapo), sob comando de Adolf Hitler, revelando assim a boa política e as relações que o

governo brasileiro mantinha com o governo alemão.

Essa relação ocorreu ainda em 1936, muito antes da eclosão da segunda guerra

mundial e das revelações das reais intenções e objetivos da Alemanha Nazista. Tal fato não

anula as boas relações com um governo nazista. O ato do governo brasileiro de deportar Elise

e Olga, a segunda grávida de Luís Carlos Prestes, entregando-as às forças da Gestapo,

estando cientes dos destinos dessas duas mulheres, só reafirmou muitas das barbaridades

cometidas pelo governo.

Os destinos de Elise e Olga eram claros e infelizmente se concretizaram, para ambas

foram anos de sofrimentos em campos de concentração da Alemanha Nazista antes das

mortes cruéis e prematuras, resultados de um governo controverso que prezava pelo

nacionalismo, porém flertava com os preceitos do governo nazista. Fato que fez com que o

Brasil fosse o principal parceiro comercial dos Países do Eixo na América Latina, segundo o

que postulam Schwarcz e Starling (2015). Além disso, o governo assumiu uma posição de

neutralidade até 1943, quando finalmente assumiu sua união com os Países Aliados na

Segunda Guerra Mundial.

Ainda no tocante às prisões e às formas com que ocorriam, um trecho presente na

crônica “Capítulo dos Relógios” retrata um acontecimento que elucida as formas de controle

e medo que a Polícia Especial já havia disseminado na população de um modo geral.

Em um dos muitos interrogatórios aos quais foi submetida, Eneida fica detida no

mesmo ambiente que outra mulher; nesse breve compartilhar de espaço, os diálogos que

ocorrem entre ambas as mulheres revelam a grandeza da opressão imposta pela Polícia

Especial:

Não sou política, nunca me meti nisso, mas me prenderam. E você quem é?
Não entendo nada. Só se foi porque andei dizendo, na repartição, que
precisamos ter liberdade no Brasil. Tenho também uns parentes que foram
presos, mas eu sou (e soluçava). (MORAES, 1957, p. 92).
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A mulher de identidade desconhecida adianta-se em revelar como havia sido detida, e

que simplesmente não compreendia o motivo, pois “não era política”, a ingenuidade e a

incompreensão diante do fato de que aos olhos da população apenas aqueles que com

ligações políticas e a movimentos sociais seriam presos se faz presente. As estruturas de

repressão, como a Polícia Especial, detinham grandes poderes e ultrapassavam qualquer

sistema, buscando formas de atingir a população como um todo.

Compreende-se e reafirma-se com esse relato como nenhum cidadão está livre quando

o estado ultrapassa os limites de poder e utiliza de um método fascista de atuação para

reprimir e controlar as esferas sociais. Na mente dessa mulher, sua suposta transgressão foi

assumir em voz alta que o país precisava de liberdade, sua afirmativa era tão certeira diante

dos acontecimentos que a permanência no breve cárcere era necessária aos olhos do sistema.

Porém, uma das perguntas que faz revela como as informações referentes ao que

acontecia aos presos políticos circulava: "- Você acha que vou apanhar? Vocês apanham

muito, dizem.[...] -Diga: êles Matam?” Havia denúncias do que acontecia nos prédios da

Polícia Central, nos centros de Correção e nas Casas de Detenção. Aqueles que possuíam

acesso às informações não veiculadas e manipuladas pelo governo estavam cientes das

torturas realizadas, esse conhecimento, entretanto, provocava diferentes reverberações na

sociedade brasileira.

Havia aqueles que concordavam com os métodos e a supremacia estadista do

governo, mostrando seus reais valores morais. Porém, os reais efeitos dessas informações

afetaram aqueles que discordavam, pois, cientes das prisões, torturas e demais provações às

quais os presos políticos estavam passando, o medo instaurou-se, medo por si próprios e por

suas famílias. Desta forma, o receio de se associar de qualquer maneira aos eventos de ordem

política que ocorriam era grande. Assim, o medo servia também como forma de controle pelo

estado e seus órgãos, uma população amedrontada que prezava por sua integridade era uma

população controlada.

A mulher que estava detida não foi interrogada, foi liberada pela manhã; a noite em

claro que passou chorando e suplicando por informações mostra como uma simples ação

policial iria reverberar em sua vida e nas estruturas sociais. Baseando-se nas condições em

que se encontrava o regime, compreendemos que a breve detenção pela qual esta mulher
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passou seria como um aviso para se calar, para mostrar a ela e aos demais o que acontecia ou

poderia acontecer se ideais de liberdade continuassem a ser propagados.

A forma de agir, que, segundo registros e demais relatos, era padrão pela polícia,

demonstra como ocorriam umas das diversas formas de controle orquestradas pelo regime

fascista.

Além de prisões, interrogatórios e de todo o sofrimento imposto àqueles que se

levantaram frente às injustiças praticadas, as perseguições aos que se mantinham em

liberdade fizeram com que diversos militantes sociais e políticos buscassem o exílio.

Segundo registros, tais ações também partiram do próprio partido, como afirma Santos:

Entretanto, a polarização ideológica dentro do PCB concorreu para
desagregar os militantes, principalmente os recém-libertos ainda vivendo os
recentes atos repressivos, inclusive com boa parte deles na prisão ou mortos.
Esta situação de incertezas levou Eneida a continuar a luta em outro lugar da
resistência: a França. (SANTOS, 2007, p. 04).

Eneida, assim como diversos outros militantes políticos, deixa o país em 1939, data

que não é citada em Aruanda. Em suas crônicas pertencentes à obra, as memórias que

compreendem a época de seu exílio se fazem presentes, com informações que beiram às

questões íntimas e pessoais da autora. Mesmo assim, compreendemos que uma leitura a nível

social e político é possível, dado que seu exílio está diretamente ligado às ocorrências de

âmbito sociopolítico, sendo sua viagem e as condições em que são feitas resultado direto da

situação em que se encontravam o Brasil e o mundo.

Em Aruanda, os relatos acerca de seu exílio ocorrem em duas crônicas distintas,

"Capítulos dos Relógios” e “Clócló entre Oceanos, Mares e Rios”; em ambos os relatos

nota-se como tema a solidão de seu exílio: “Talvez porque o sol esteja hoje tão claro, talvez

porque não tinha dinheiro para mandar a roupa na lavanderia, ou talvez porque minha solidão

seja enorme, sento diante da janela de meu quarto e fico olhando o azul do céu”. (MORAES,

1957, p. 114).

Segundo Santos (2007), os exílios ocorreram em dois momentos de sua vida: o

primeiro, com o aval do partido, sendo uma estratégia de sobrevivência aos militantes; e o

segundo, ocorrendo como um “exílio espontâneo", em decorrência de sua divergência frente

às ações dos grupos comunistas. Dois exílios, duas vezes Eneida deixa o país, ambas por

questões políticas.
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Os trechos presentes em ambas as crônicas são breves e tratados com sutileza, são

incluídos como fatos corriqueiros de sua vida; a primeira, como a viagem em que seu

precioso relógio deixou de funcionar. A segunda, contada como uma viagem da qual sentiria

saudade de sua amiga e empregada Clocló.

É por meio de uma leitura sucessiva de caráter político, a qual permite que voltemos

nosso olhar aos acontecimentos externos descritos, que compreendemos a situação em que se

encontrava Eneida em relação aos atos do governo de Getúlio Vargas. Analisando os

momentos em que fala de suas viagens, chegamos à conclusão de que suas partidas foram

geradas pela necessidade de sobrevivência, foram os exílios pelos quais teve que passar.

A partir do que retrata Eneida, paralelamente às questões históricas aqui levantadas,

podemos visualizar como a autora se localiza em relação aos acontecimentos ocorridos

durante a Era Vargas, e como isso está presente nas memórias que nos revela ao “abrir sua

Aruanda”. Vítima da repressão, podemos ver através dos olhos de Eneida como enfrentava e

sobrevivia às crueldades da ditadura.
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3.2 LEITURA PATRIARCAL: A MULHER COMO MILITANTE POLÍTICA

“A gente não nasce mulher, torna-se mulher”

Simone de Beauvoir

Quando, em seu segundo momento de leitura, Roberto Schwarz traz à tona as

questões sociais voltadas ao patriarcalismo que permeiam a narrativa criada por Machado,

analisam-se os fatos voltados ao tratamento da história no que tange ao gênero. Capitu, a

figura feminina, tem sua imagem e reputação posta em xeque, e como já observado é por

muito tempo a culpada dos acontecimentos narrados pelo marido.

Schwarz é capaz de revelar a partir da leitura os meandros sociais nos quais

amparam-se os discursos e as acusações de Bento Santiago. Tal leitura tem como foco,

além das falas e acusações de Casmurro, uma análise voltada à sociedade que cercava as

personagens; é compreendendo a sociedade regida por valores patriarcais que se entende

como as acusações contra a moral e a índole de Capitu são facilmente aceitas, e como sem

afirmações ou provas concretas foi dada por tanto tempo como certa a sua culpa.

Aqui, em nossa segunda leitura, assim como Schwarz, somos capazes de identificar

em Aruanda os desígnios dos fatos regidos pelos acontecimentos políticos e como se

configuram as estruturas sociais da sociedade retratada por Eneida.

Na seção anterior, explicitamos os acontecimentos políticos e como eles atuam na

construção das crônicas de Aruanda, e como foram vivenciados e retratados por Eneida.

Neste segundo momento de leitura, trataremos dos mesmos eventos políticos,

porém, voltaremos nosso olhar a uma das características mais importantes da obra, as

questões voltadas à mulher militante dentro de uma sociedade que tem como base o

patriarcalismo. O termo patriarcado, amplamente discutido em dias atuais, significa uma

“organização social em que a autoridade é exercida por homens''. Assim, quando falamos15

de uma sociedade patriarcal, consideramos que as relações de poder político, monetário e

ordem social favorecem os sujeitos masculinos que se inserem em um padrão normativo de

gênero.

15 Patriarcado.in Dicionário Priberam da Língua Portuguesa, 2008-2021.
https://dicionario.priberam.org/chave.  Acesso em: 12 nov. 2021.

https://dicionario.priberam.org/chave
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Compreendendo que a sociedade (brasileira) como um todo tem como base

estruturas que se constroem a partir de valores patriarcais , reconhecemos que existe a16

distinção entre a vivência do sujeito feminino em relação ao masculino, nossa afirmação

tem como base as distinções citadas por Chimamanda Ngozi Adichie (2015) e Judith

Butler (2003). Ambas as autoras tratam das diferenças sociais que ocorrem entre homens e

mulheres nas diversas camadas sociais.

Desta forma, trazemos em discussão as distinções dos fatos no que tange ao

feminino, baseando-se em dois fatores, a escrita feminina e os desdobramentos dos

acontecimentos narrados, sendo que, no período retratado, os militantes políticos de ordem

contrária ao governo de Getúlio Vargas foram tratados com extrema violência pelas forças

policiais da época. Assim, buscamos explicitar, por meio dos registros e acontecimentos

narrados na obra, como tal distinção é existente e determinante nos caminhos trilhados por

Eneida e pelas demais figuras femininas rememoradas em suas crônicas, e como ela se faz

perceptível no texto.

Neste ponto de nossa análise, intentamos definir como crucial da obra as memórias

de uma mulher que vivenciou e participou ativamente dos movimentos de oposição ao

primeiro regime ditatorial instituído no Brasil, a já comentada Era Vargas e/ou Regime do

Estado Novo. Há uma narrativa em primeiro plano dos acontecimentos bem como da

repressão vivida pela frente de oposição. As situações vividas por Eneida, na década de

1930, são narradas por uma perspectiva única, permitindo uma leitura que se abre a uma

nova reflexão acerca das situações ali apresentadas.

Aruanda é uma produção literária feminina que apresenta também diferentes

mulheres em diversificados papéis; todas as figuras são apresentadas pela perspectiva de

Eneida, sendo elas mulheres que a autora conheceu brevemente ou conviveu durante toda

ou parte de sua vida.

Em todas as suas dezoito crônicas, há a citação de alguma figura feminina; para a

obra assim como para a autora, a mais marcante de todas é sua figura materna, Júlia, a mãe

por ela retratada como uma mulher justa, inteligente, compreensiva e amorosa, aquela que

ajudou na construção da grande mulher que é Eneida. Da mesma forma, a sua formação

16 A partir do que postula Judith Butler (2003), o modelo de sociedade patriarcal existe de maneira universal,
porém, não deve ser tratado de tal forma, sendo que existem diferenças determinantes entre as sociedades
espalhadas pelo mundo.
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tem um pouco das tantas outras que conheceu. A autora afirma ter aprendido muito durante

a sua vida e com as pessoas que por ela passaram, em sua maioria, mulheres como ela,

intelectuais, escritoras, militantes, jornalistas, trabalhadoras, todas com algo em comum,

todas na luta por ocupar espaços majoritariamente masculinos, nos quais não se faziam tão

bem-vindas.

Destas tantas figuras comentaremos a respeito de algumas, pois, como já proposto,

nossa segunda leitura permanece voltada ao período de militância da autora, que ocorreu

entre 1930-1945, assim, os fatos de que traremos estão dentro desse período do tempo.

Nessa nossa segunda leitura sucessiva, a qual denominamos leitura sucessiva

política e patriarcal, trataremos deste segundo patamar, em congruência com os

acontecimentos tratados anteriormente. Partiremos das questões de como a figura feminina

de Eneida e as demais personagens por ela retratadas enfrentaram tal período e como este

enfrentamento se faz diferente por se tratar de mulheres.

Faz-se necessário o adendo de que ao tratarmos do termo mulher não iremos nos

aprofundar nas diferentes representações que tal termo pode vir a apresentar, a leitura feita

será baseada no texto da obra.

Como já mencionado, a obra apresenta em diversos momentos diferentes mulheres

em diversos contextos em seu centro, e por sua perspectiva temos Eneida; a partir de

algumas memórias, conseguimos traçar como foram seus anos de militância em prol do

movimento comunista.

Constantemente chamados em seu texto de “tempos sombrios”, os anos passados

sob o regime ditatorial foram um período de intensa provação e sofrimento; a forte

repressão que os militantes comunistas sofreram após a ascensão de Getúlio ao poder e a

criação da Lei n. 38/193, que alterou drasticamente a sociedade brasileira, e a vida

daqueles que lutavam pela oposição.

Para Eneida, tal fato não seria diferente, desde a sua primeira prisão, ocorrida em

1932, a sombra da clandestinidade começou a se fazer presente na vida da autora, fato que

só se agravou com o passar dos anos e o aumento das perseguições policiais. Durante toda

a obra, há em diferentes crônicas diversos relatos de como foram as retaliações que sofreu

devido ao seu papel de militante comunista.
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Além disso, percebemos como as escolhas que fez, aquelas que sempre afirma

jamais se arrepender, têm consequências muito singulares, ligadas diretamente a sua

posição de mulher. A primeira é seu desligamento familiar; após a separação , deixa os17

filhos com o marido e realiza sua saída de Belém, chegando ao Rio de Janeiro. Após um

período de adaptação e estudo de quais eram as premissas do movimento comunista, a sua

associação ao PCB causa em sua vida outra guinada, pois, ao atuar na escrita e impressão

de textos e panfletos do movimento teve que manter uma vida reservada, ficando grande

parte de seu tempo dentro de uma casa localizada em um bairro discreto, com o intuito de

evitar interferências policiais.

Foi nesse local, no início de sua participação ao movimento, que teve a sua casa

invadida, a busca infrutífera por documentos que ela não possuía ocasiona a perda das

cartas que trocava com a mãe:

Haviam resolvido fazer-me de heroína a fôrça. Papéis importantes, planos
de subversão da ordem (que ordem?) não existiam, naturalmente. Então na
fúria que marca os homens da polícia sempre, levaram aquelas cartas que
eu guardava com tanto amor, que escondia com cuidado, muito cuidado.”
(MORAES, 1957, p. 11).

Neste primeiro relato acerca das retaliações que sofreu devido a sua luta, ocorre a

descrição da violência com a qual agiram os policiais fora dos centros de correção; a

invasão a sua casa demonstra o que Eneida cita como a fúria típica dos homens da polícia,

a ação de retirar dela pertences pessoais, que não continham nada de incomum, ou

qualquer ligação com causas políticas surgem como uma demarcação e demonstração dos

poderes que possuíam frente aos civis.

Outro preço da sua atuação é seu exílio, a fuga em busca de liberdade e uma

garantia de vida. Sua viagem a Paris é rememorada na crônica “Capítulo dos Relógios”, e

sua frase de abertura revela o teor de como foi sua vida em outro país: “Êste caso nasceu

da miséria.” (MORAES, 1957, p. 82). Na sua saída do Brasil, revela que não levava nada

no bolso, não possuía mais pertences de valor ou dinheiro, resultado da sua recente saída

da Casa de Detenção, das necessidades que enfrentou em Paris, quando necessitava de um

17Considerando que a indissolubilidade do casamento é até então preceito constitucional na Constituição do
Brasil até o ano de 1988, utilizamos o termo separação para definir o fato e a situação de seu casamento.
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novo relógio; em tom de desabafo, compreende a sua posição, segundo ela, era de “uma

mulher desconhecida e sem raízes.” (MORAES, 1957, p.83). Fato que dificultava qualquer

ajuda, que em uma compra jamais alguém seria seu fiador.

Essa sua constatação, reafirmando seu gênero, demonstra a consciência que possui

quanto à sua posição como mulher, o descrédito e a desvalorização do sujeito feminino não

tinham fronteiras, lá era uma mulher imigrante, sozinha e sem referências, e os espaços e

as oportunidades lhe eram limitadas.

O difícil e solitário exílio é um dos muitos enfrentamentos de Eneida, sendo sem

dúvida as prisões os mais árduos. A partir de suas memórias, conhecemos detalhes

particulares dos acontecimentos, mas, além disso, é por meio também de seu olhar que

podemos conhecer tantas outras mulheres, e como foram os anos de ditadura em suas

vidas. Desta forma, selecionamos a memória que a autora revela ser uma das quais ela

jamais esquecerá.

Assim, voltamo-nos à crônica que mais revela como foram aqueles que a autora

chama de “sombrios anos da década de 1930”; é em “Companheiras”, que a autora traz à

tona não só a rotina e os acontecimentos da cela das mulheres presas políticas do Pavilhão

dos Primários, mas também as barbáries sofridas por ela e por suas companheiras de cela.

Eram vinte e cinco mulheres na mesma cela que Eneida, no período em que esteve

detida entre os anos de 1935 a 1936; é importante frisar a relação que existia entre essas

mulheres, segundo os relatos de Eneida, transformaram-se em uma unidade, “Problemas de

uma, problemas de tôdas” (MORAES, 1957, p.106). Essa frase marca algo além da união,

pois denota também a posição em que se encontram, apesar das diferenças entre os

motivos que as levaram até ali, a prisão e os meios com que ocorreram destacam como

todas as mulheres ali presentes estão inseridas na mesma condição e sujeitas aos

semelhantes maus tratos.

Um dos casos presentes na crônica é o de Rosa Meireles que, como o marido, era

militante comunista; foi presa e nesse processo teve os filhos levados pela Polícia Especial.

A partir disso, essa mulher é destituída de seu direito de mãe e de receber qualquer

informação das condições e do paradeiro dos filhos, fato que age como uma tortura

silenciosa, tortura condicionada a seu papel de mulher e mãe. A partir do relato de Eneida,
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percebemos a necessidade e o desespero dessa mãe em manter vivas as memórias acerca de

seus filhos.

Quando Rosa falava nos “meninos” ficávamos em silêncio. Onde andariam
êles? A polícia arrancara-os daquela mãe, negava-se a informar onde se
encontravam, não admitia que Rosa soubesse notícias da família: o marido
foragido a irmã distante. E os “meninos”? No silêncio das noites, Rosa
fazia com que assistíssemos aos nascimentos, aos primeiros passos, à
primeira gracinha, ao primeiro sorriso, e depois o crescer rápido, a escola,
os livros, idade avançando. Onde andariam êles? (MORAES, 1957, p.
106).

Compreendemos que o caso de Rosa não é único, as demais mulheres, presas

políticas durante o período da ditatorial, em seus papéis de mãe, compartilhavam as

mesmas angústias, muitas tiveram seus filhos arrancados de si, e ficaram às cegas, sem

receber qualquer tipo de notícias, sendo essa uma das muitas formas de controle e punição

usadas pela Polícia Especial.

Das muitas formas que a Polícia Especial utilizava para controlar e fazer seus

prisioneiros revelarem algo nos interrogatórios, eram realizadas ameaças e até as prisões de

familiares, segundo o que revela Eneida. Ao falar de Rosa, a autora revela como era feito

esse controle sobre ela e as demais detentas que eram mães, pois essa tortura silenciosa

utilizando os filhos condicionava-se exclusivamente a essas mulheres que ocupavam tal

posição.

Além dessas diversas considerações a respeito das demais detentas, a memória de

um determinado evento é aquele que podemos considerar o ponto mais revelador da

crônica. Sem dúvidas a chegada de Elise Saborowski à cela é o retrato mais vivo das

diversas crueldades enfrentadas pelas mulheres prisioneiras durante a Era Vargas.

Dentre os diversos pontos da obra que revelam os tratamentos recebidos por Eneida

e as demais mulheres ao longo de todo esse período, é em “Companheiras”, a partir do

caso de Elise, que compreendemos e conhecemos a fundo o que acontecia com as mulheres

presas políticas.

A memória, aquela que Eneida revela que jamais esqueceria, fala da chegada de

Elise à cela: “Nunca esquecerei seu ar de espanto nem aqueles sapatos que haviam sido

brancos. Estavam manchados de terra ou de sangue? Nunca esquecerei o vestido sujo, as
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mãos trêmulas, os cabelos brancos revoltos.” (MORAES, 1957, p.108). O vestido que um

dia foi branco e naquele momento trazia as marcas do que havia sido feito à prisioneira até

aquele momento, a incerteza entre “terra ou sangue” demonstra ainda mais a precariedade

da situação em que ela se encontrava, o sangue denotando e escancarando às demais a

violência sofrida por ela até aquele momento.

Após a chegada da nova detenta, e de analisar suas condições físicas e as provas da

violência da Polícia Especial, atos que ela conhecia por experiência própria, Eneida

descreve também o estado emocional em que a mulher se encontra: "Entrou em silêncio.

Em silêncio, o guarda a deixou ali. Olhou em torno. Procurou examinar uma a uma as

mulheres, envolvendo-as todas num olhar imenso. Sentou-se na ponta de uma cama

próxima, curvou-se, meteu os dedos por entre os cabelos.” (MORAES, 1957, p.108).

Aqui está o primeiro contato das detentas com Elise, e é um dos diferentes lugares

em que ela esteve presa. Antes de chegar à Casa de Detenção, segundo o próprio relato de

Elise, foram cerca de dois meses sob a custódia da Polícia Especial, tinha sido encarcerada

em diferentes locais e submetida a diversos interrogatórios.

Sabendo disso, e analisando a descrição que a autora faz do estado da roupa da

detenta, compreende-se que ela estava assim devido às condições e ao tratamento que

havia recebido da polícia até então. O sangue em seu vestido, além do seu conturbado

estado emocional, era produto das agressões e torturas realizadas em busca de informações

que ela poderia ter a respeito das movimentações e ações do movimento comunista.

Conforme a memória, a autora revela que Elise estava além de um estado de medo

ou assustada, era quase como se estivesse catatônica. Respondendo às demais detentas

apenas a um forte apelo que a palavra comunista desperta em si, foi nesse instante,

sentindo-se entre semelhantes e compreendendo que estava entre companheiras de luta,

que consegue interagir com as demais, contando quem era.

Após o laço com as demais, as revelações de Elise são um ponto chave para

compreendermos o que ela e tantas outras mulheres foram submetidas dentro das paredes

do prédio da Polícia Especial.

Contou com voz firme o quanto sofrera. A Polícia Especial a maltratava
monstruosamente. Mostrou-nos os seios onde trazia impressas marcas de
dedos. Colocavam-na no alto da escada, amarrada e nua para forçá-la a
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declarar ou delatar, enquanto dois homens enormes lhe puxavam os seios
(MORAES, 1957, p.110).

A forma de tortura realizada pela Policial Especial às presas políticas, segundo o

que revela a fala de Elise, mostra claramente como os métodos de tortura estavam ligados

diretamente à subjugação do corpo feminino, atos que vão desde a humilhação moral de

ser posta nua frente a diversos homens, até a tortura física, a qual está condicionada

diretamente a violar e machucar regiões que demarcam o corpo feminino, como na

descrição em que Elise mostra a marca em seus seios.

No mesmo dia, segundo a memória, Elise é retirada da cela, o guarda ao buscá-la

diz que ela será transferida: “Minutos depois voltou o guarda. Explicou que fora engano. A

prisão para ela seria outra. E sorrindo: - Muito Pior.” (MORAES, 1957, p. 111).

O sorriso do guarda demonstra o sadismo e a noção de poder que oficiais da época

detinham, o divertimento em saber que uma mulher seria levada a um lugar “muito pior”,

esse lugar seriam um dos centros de interrogatório e tortura geridos pelas forças especiais

do governo Vargas. Após três meses, Eneida relata que Elise é transferida novamente à

Casa de Detenção; a partir dali, segundo a autora, “viveria” com elas. Nesse retorno,

revelam-se como as condições físicas e psicológicas de Elise estavam visivelmente

agravadas: “Todas as noites, à meia noite, levantava-se e andava, de um lado para outro,

sem uma palavra. - de meia noite às duas da manhã ela devia apanhar; ficou-lhe uma

psicose.” (MORAES, 1957, p. 111).

As sessões de torturas sofridas por Elise foram ao extremo da crueldade, conforme

apresentam os registros de uma petição feita por Sobral Pinto em favor do caso dela e de18

seu marido, Arthur, um dos muitos acompanhados na época pelo jurista. Segundo constam

nos registros do advogado, o casal era torturado em conjunto: “A petição relatava os

choques elétricos aplicados na cabeça, queimaduras de cigarro e charuto, proibição de

sono, além de dolorosa e indecente tortura aplicada a Elise, nua diante do marido.”

(DULLES, 2001, p. 92).

18 Heráclito Fontoura Sobral Pinto: foi jurista e advogado defensor dos direitos humanos, trabalhou
defendendo presos políticos durante a ditadura do Estado Novo de Getúlio Vargas (1937-1945). Atuou no
caso dos comunistas Luiz Carlos Prestes e Harry Berger perante o Tribunal de Segurança Nacional, em 1937.
https://memoriasdaditadura.org.br/biografias-da-resistencia/sobral-pinto/. Acesso em: 07 dez. 2021.

https://memoriasdaditadura.org.br/biografias-da-resistencia/sobral-pinto/
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Segundo constam os registros do caso e o que revela na sala às detentas, e por meio

das memórias de Eneida, a citada “indecente tortura” realizada em Elise era o estupro,

além de todas as diversas formas de tortura pelas quais passava que eram semelhantes às

do marido. Essa, por outro lado, estava voltada diretamente a sua condição de mulher, o

estupro, além de utilizado como método de tortura, no caso do corpo feminino ele está

voltado à direta subjugação e degradação não só do corpo, mas do sujeito em si.

Diferente das demais formas de tortura, a violência que Elise sofre não está baseada

apenas na ideia de punição ou com fins de interrogatório da Polícia Especial, mas age

como uma demarcação de poder do sistema patriarcal sobre o seu corpo, denotando poder

e superioridade sobre ela como individuo; é um meio de indicar à detenta o “seu lugar”,

sendo assim a mais baixa e cruel forma de tortura implicada ao corpo e ao sujeito

feminino.

O caso de Elise retrata os diversos absurdos cometidos durante o período ditatorial,

mas não se faz sem precedentes, as situações de domínio e subjugação do corpo feminino

dentro dos sistemas de controle social, neste caso, o sistema carcerário, têm como base

uma sociedade plenamente regida por valores patriarcais.

É o que apontam as considerações de Campos (2016), no artigo “A cultura do

estupro como método perverso de controle nas sociedades patriarcais”, no qual faz

considerações a respeito dos diferentes aspectos e punições designados às mulheres em

regime de cárcere, e como isso está arraigado nos sistemas de controle e punição sociais.

Infelizmente, no caso das mulheres aprisionadas ao modelo patriarcal e
que têm por punição serem estupradas, afiguram-se como submetidas a um
método de controle bem pior do que as “disciplinas” dos sistemas
prisionais. No método disciplinar narrado por Foucault, não ocorre a
apropriação dos corpos dos presos, o que só ocorre com o corpo das
mulheres no modelo patriarcal. Os seus corpos não lhes pertencem,
pertencem aos homens e devem agir e sentir conforme mandam os códigos
masculinos. (CAMPOS, 2016, p. 11).

A partir de tais considerações referentes ao sistema prisional, voltamo-nos àquele

vivenciado e posteriormente retratado por Eneida, este tem em sua base mais um

agravante, a arbitrariedade dos mandos e desmandos de um modelo de governo ditatorial.
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Além disso, é imprescindível enfatizar que esses fatos ocorreram antes da criação

do primeiro presídio feminino do Brasil, a Penitenciária Madre Pelletier (RS), a qual foi

fundada apenas no ano de 1937, dado que mostra como as estruturas carcerárias eram em

todos os seus aspectos e níveis de poder exclusivamente masculinas.

Compreendemos que Elise não é um caso isolado; os relatos de Eneida

apresentados por meio de suas memórias denunciam um sistema brutal de controle sobre as

presas políticas durante o regime ditatorial de Getúlio Vargas; diversas outras detentas

foram submetidas às mesmas cruéis e humilhantes sessões de torturas nos interrogatórios

realizados pela Polícia Especial, além de serem encarceradas em locais insalubres,

sendo-lhes negado qualquer direito à defesa.

Outro fato ocorrido reafirma e fecha o ciclo de violência estabelecido contra a

figura de Elise; as designações que o governo brasileiro dá ao seu destino não diferem das

relações de poder que o estado patriarcal exercia sobre o corpo feminino, como a autora

revela, e conforme os registros aqui previamente citados. Ela foi entregue mais tarde ao

governo alemão, o governo brasileiro mantinha uma boa relação com o governo nazista de

Adolf Hitler e com suas forças especiais de repressão, a Gestapo.

Desta forma, Elise, junto de Olga Benário, que também havia sido detida na cela

tempos depois, foram extraditadas, ambas as mulheres foram usadas pelo governo

brasileiro como manutenção das relações entre os países. Apesar de todo apelo feito pela

sociedade em prol da não extradição das duas, fato que se deu pela condição da gravidez

de Olga, o governo brasileiro agiu de forma totalmente arbitrária, mesmo sabendo que o

destino que as aguardava eram os campos de concentração e a morte.

O caso de Elise é um dentre outros diversos casos de mulheres presas políticas

durante o governo de Vargas. Assim como o de Eneida, que ao rememorar os

acontecimentos e apresentá-los em sua obra diz cumprir um dever, analisando as condições

dos fatos, compreendemos que seu dever está voltado a denunciar as atrocidades vividas

por ela e pelas demais mulheres presas durante o período. E tal constatação nos apresenta

uma perspectiva nova dos fatos, a visão e o relato da vivência dos acontecimentos por meio

da escrita feminina.

Essa visão é compreendida a partir do momento em que procedemos a uma leitura

sucessiva tanto nas diferentes falas e abordagens presentes no texto como nos
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acontecimentos históricos narrados. Além disso, analisamos como os eventos se

distinguem no que tange ao gênero, pois a vivência e os fatos narrados por Eneida só são

possíveis pela condição e pelo lugar que ela ocupa, a de mulher militante política perante

uma sociedade construída à base de valores patriarcais.

Aruanda, a partir das considerações feitas em nossa leitura sucessiva política

patriarcal, retrata muito além de um período histórico, pois das diversas obras que abordam

os acontecimentos e os testemunhos dos presos políticos durante a Ditadura Vargas, são

escassos os textos escritos pela perspectiva feminina.

Acreditamos que essa segunda leitura sucessiva, cuja proposta foi analisar e

desvendar nos textos os traços e os elementos que a configuram como uma escrita

feminina, que busca mostrar os aspectos da luta e da vivência da mulher dentro de uma

sociedade patriarcal, nos torna capazes de compreender e expandir o olhar a respeito da

obra, pois nos tornamos capazes de identificar e apontar as diferentes vivências às quais os

gêneros são submetidos, mesmo estando em coexistência.
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4 LEITURA EM CONTRACORRENTE

A terceira leitura sucessiva, proposta por Roberto Schwarz, deve ser realizada ao

modo de contracorrente. Tal feito só se faz possível devido às informações angariadas nos

processos de leituras anteriores, as quais situam nossa leitura frente à estrutura do texto, e

aos acontecimentos de ordem social que permeiam a obra, como os fatos políticos e os

efeitos de distinção de gênero por nós abordados. Desta forma, tais elementos tornam

possível a identificação de um ponto crucial da narrativa, a qual se faz perceptível a partir

de uma análise mais profunda do texto, onde encontra-se aquilo que Schwarz chama de

“armadilhas”, ou seja, os indícios e acontecimentos presentes na obra que revelam, a partir

de nossa perspectiva, os reais caminhos que a autora procura dar ao texto.

Consideramos que as “armadilhas” de Aruanda apresentam-se inicialmente

conforme se revela a importância e o significado que a autora atribui ao termo que dá nome

à obra, as origens religiosas do termo, que eram do conhecimento da autora, e é a partir

deste conhecimento que Eneida define o título da obra e o que ela pretende apresentar.

É em seu prefácio que dá os primeiros indícios do teor que terá a obra.

Que importa êsse correr desenfreado de noites e dias, se mantivermos
dentro de nós a vontade de luta, se continuarmos alimentando em
permanente vigília nosso amor à vida, a nossos semelhantes, se soubermos
guardar como uma arma a certeza de que moramos em Aruanda?
(MORAES, 1957, p. 03).

Eneida usa o conceito de Aruanda para tratar a respeito da importância do coletivo

e dos semelhantes, um preceito da doutrina religiosa que está conectado ao termo, que tem

em sua significação a ideia de um paraíso experimentado em comunidade e voltado à sua

evolução.

Aruanda é o país que sempre trazemos dentro de nós, país de liberdade e
de paz, país sem desigualdade nem ódios, sem injustiças ou crueldade, pais
do amor sonhado por todos os homens, aquele que carregamos como uma
arma ou uma jóia tão brilhante, pois foi por nós construído, vivido, criado
e é por nós defendido. (MORAES, 1957, p. 05).
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Aruanda é aquilo que está no íntimo da autora, suas memórias, suas vivências, suas

lutas e principalmente a defesa de seus ideais.

Nas crônicas que acompanham a trajetória de vida de Eneida de Moraes, temos sua

história segmentada naqueles que a autora considera os momentos mais marcantes e que

merecem ser retratados; seu propósito, exposto logo no início em seu prefácio é esse, o de

compartilhar sua história: “ É o que quero fazer com este meu livro: abrir minha Aruanda,

meu passado e meu presente, para que ela deixe de ser apenas minha e se torne de todos,

pois para mim nada existe de meu: a própria vida é um grande bem coletivo.” (MORAES,

1957, p. 06).

Ao expor essa intenção, em uma leitura inicial, partimos do pressuposto de que essa

noção de coletividade que apresenta está voltada apenas a tornar sua história pública, pois

elenca importantes fatos políticos de nossa história nacional. Porém, é com uma leitura

voltada a compreender e desvendar os detalhes e as particularidades da construção e escrita

do texto, que compreendemos que essa noção de coletividade que se inicia em seu título se

estende pela obra, sendo um ponto alto de Aruanda.

Desta forma, visualizamos no texto um artifício da autora, pois, ao produzir um

texto autobiográfico, identificamos que alguns elementos presentes nas narrativas de suas

memórias agem na contramão das noções de singularidade que possui a autobiografia.

Compreendemos que a autora subverte as intenções do que propõe o texto autobiográfico,

e isso só é possível por meio da utilização da crônica, que é um gênero que se volta

totalmente ao registro social, do entorno e da observação do outro.

É fazendo uso da crônica que Eneida chega a um trabalho primoroso; ao mesmo

tempo que expõe sua vida, suas histórias e seus ideais, a partir das leituras sucessivas aqui

realizadas compreendemos que fala também e com muita diligência do social e dos demais

indivíduos. Desta forma, para demonstrarmos essa visão que construímos até aqui acerca

da obra e sua escrita, voltaremos a alguns elementos de seu texto que demonstram como

chegamos a essa nova visão de Aruanda.

Em suas crônicas iniciais, nas quais trata de sua infância, notamos memórias que se

desenvolvem ancoradas na nostalgia e na saudade dos tempos felizes de criança. Na

primeira crônica, “Promessa em Azul e Branco”, a autora trata da promessa que cumpre ao

revelar partes de como eram as suas relações familiares, como eram os pais e seus irmãos
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que, assim como ela, eram jovens e sonhadores. Da avó, responsável pela promessa, relata

como era sua forte religiosidade e como era no seu meio familiar, uma figura respeitada,

tendo em si todos os direitos de uma grande matriarca.

É de sua família e de seu seio familiar que temos uma visão, a importância dessas

figuras em sua história mescla-se na crônica que seria a respeito dela, assim, a memória

que contaria de sua infância acaba por revelar todo um círculo familiar e como cada um ali

age dentro deste meio.

Sequência semelhante ocorre nas crônicas “Muitas árvores" e “Amiga,

Companheira”, escritas com o intuito de exaltar a grande mulher que foi sua mãe, aquela

que ela chama de “professorinha”, não só pela profissão que possuía, mas pelas diversas

lições de vida que deu a ela e aos irmãos. As memórias que possui da mãe são muitas e

constantemente recordadas em sua escrita, fato comum no texto memorialista, no que tange

às memórias das figuras maternas. Segundo Ecléa Bosi (1994), tais figuras surgem nas

memórias sempre em diferentes patamares de representação: “A figura materna pode ser

descrita por traços físicos ou morais ou mesmo através de seu trabalho.” (BOSI, 1994, p.

427).

Eneida descreve a mãe por completo, da aparência às características que definiam

seus traços morais e ideológicos: “Estou sempre a vê-la nos seus gestos, na sua voz, no seu

riso de corajosa alegria. Tão clara em tudo que dela vinha; tão brancos seus dentes e o seu

corpo; só nos cabelos negros o contraste parecia apontar mundos desconhecidos.”

(MORAES, 1957. p. 29).

A autora cita também as grandes ações da mãe, de como recebia as crianças pobres

de sua rua e servia-lhes sucos e alimentos, retrata a forma amorosa e acolhedora com que

recebia a todos da família. A visão moral que possuía da mãe era também muito forte, pois

rememora suas ideologias e como sempre utilizava de um senso de justiça voltado à

compreensão e aceitação do outro, sendo contra qualquer forma de preconceitos, sendo

esses preceitos e ideais que passou aos filhos.

Conforme revela a saudade que sente da mãe, a autora descreve as características

que herdou, abordando como coloca em prática os ensinamentos que recebeu, citando que

nem os incontáveis anos e a morte fariam se perder tais conhecimentos: “Entre nós, nem a
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morte conseguiu destruir ensinamentos: lealdade, honestidade, tantos outros.” (MORAES,

1957, p. 34).

Assim, falando da profunda relação que possuíam, a crônica se volta a falar e

apresentar Júlia, mãe de Eneida, retratando como era seu papel dentro do âmbito familiar e

do social. A crônica dedica-se a falar da forte e inteligente mulher paraense, professora,

esposa e mãe de quatro filhos.

Consideramos que Júlia é a maior representação de como Eneida fala do “outro”

enquanto fala a respeito de si, pela frequência com que as memórias da mãe aparecem em

toda obra, e pelo forte apelo emocional e ideológico que ela possui na vida e história da

autora.

Ademais, conforme avançamos na leitura das crônicas, elementos similares aos

abordados revelam-se, as descrições dos demais indivíduos continuam e se intensificam, há

crônicas que se dedicam a descrever as diferentes figuras que conheceu durante a sua

infância em Belém do Pará.

Nelas, verificamos a total atenção da autora voltada a retratar demais pessoas e

seus papéis sociais. Fator esse que marca a segunda crônica presente na obra, “Tanta

gente”, na qual a autora trata do povo belenense e de como eram interpretados pela autora

em sua tenra idade.

Dentre esses indivíduos, havia aquela que era apelidada de “Diabo atrás da saia”,

uma mulher cuja descrição era de “uma negra, alta, magra e de pernas finas e tuíras”

(MORAES, 1957, p.14). Quando criança, em sua inocência, participava das provocações

que as crianças dirigiam às pessoas peculiares; a consciência do peso das provocações de

que participava veio na adolescência. E a importância de resgatar tal memória em sua

idade avançada vem das reflexões de quem era essa figura, qual seria sua história e como

teria acabado sozinha e transtornada, andando pelas ruas de Belém, sendo alvo das risadas

de crianças.

A crônica apresenta também aquela que era denominada “Madame Urubu”, pela

descrição que a autora nos proporciona, chegamos à conclusão de que era uma andarilha

e/ou uma pessoa em situação de rua. “-Madame Urubu, onde você mora? - Ela parava para

explicar, numa linguagem que ninguém entendia. Não encontrara lugar para morar;

procurava, procurava.” (MORAES, 1957, p.16).
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Ainda na crônica, há uma outra figura semelhante a ela, chamada "Laurista", a qual

discursava coisas, muitas vezes incompreensíveis, pelas ruas de Belém, fato, segundo a

autora, resultante do vício pelo álcool que lhe tirou a sanidade. Estas mulheres, assim como

as demais personagens que Eneida apresenta na crônica, configuram-se, conforme os

relatos, como pessoas rejeitadas pela sociedade, figuras alheias aos meandros sociais,

postas de lado por não se encaixarem aos padrões sociais, devido a confusões mentais,

vícios e até mesmo por suas condições de vulnerabilidade social. Eram pessoas

incompreendidas e muitas vezes vistas como loucas.

Rememorá-las em suas crônicas é uma forma de reparação, e de revelar que,

apesar da invisibilidade social que se abate sobre os indivíduos nessas condições, o olhar

de Eneida, na maturidade da idade adulta, está voltado a todos, principalmente aos mais

desamparados, e a obra é então uma forma de demonstrar tal fato.

Além dessas figuras mencionadas, havia muitas outras personagens atípicas na

Belém de sua infância, todas com características muito marcantes. Na crônica intitulada

“Seu Lima”, que carrega em seu título o nome da personagem, temos outra pessoa que

revela mais um aspecto da população belenense, a de um indivíduo sem opinião, de alguém

que aceita tudo o que lhe é dito como verdades absolutas, sem levantar questionamentos.

Devido a essas características, Eneida coloca esse homem na categoria de um

símbolo em sua vida, pois ele representava aqueles que ela e sua mãe chamam de “os

pobres de espírito”, aqueles que jamais lutam ou questionam, que apenas aceitam e seguem

a vida assim. A colocação final da autora acerca de tal figura torna a característica da

personagem algo atemporal: "Há muitos Seu Lima neste mundo. O que é terrivelmente

lastimável.”( MORAES, 1957, p.41).

A citação revela o teor de crítica com a qual a autora trata tal assunto; o problema

que vê no homem sem forças de opinar, aos olhos dela é um problema coletivo e que afeta

muitos, o incômodo e a crítica são o resultado de sua grande atuação social e política e de

alguém que consegue compreender a sociedade em que habita.

Desta forma, a partir do momento em que usa a memória que tem de “Seu Lima”

para expressar seu descontentamento para com as figuras similares com as quais se

deparou durante sua vida, coloca-o como centro de sua memória, construindo a crônica a

partir de seu senso crítico, revelando qual o seu olhar em relação a essa parcela da
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população que se mantém alheia aos meandros sociais, simplesmente por não querer se

posicionar ou por não possuir forças ou capacidade de opinar. Trata plenamente das

configurações sociais e de problemas que estão voltados ao social/coletivo.

À medida em que as memórias avançam cronologicamente os acontecimentos

sociais e que tratam de um senso maior de coletividade estão presentes nas memórias de

sua idade adulta, voltadas a retratar o período que atuou como militante comunista pelo

partido PCB. Em meio ao período histórico já retratado neste trabalho, que compreende os

anos de 1930 até 1945, há os testemunhos de Eneida acerca daqueles que ela chama de

“trágicos, sombrios e inquietantes anos de 1935.” (MORAES, 1957, p.78). As memórias de

tal período se fazem mais profundas nas crônicas “Delírio Número Dois”, "Capítulo dos

Relógios” e “Companheiras”.

Como já observado na segunda leitura sucessiva, realizada anteriormente, a qual

definimos por política e patriarcal, Eneida sofreu mais de onze prisões e passou por

diversas sessões de interrogatórios, além de cumprir ao todo mais de cinco anos de cárcere

privado. Porém, quando analisamos os relatos das barbáries realizadas pela Polícia

Especial do Estado Novo, notamos que as descrições referentes às diferentes torturas e

demais danos causados partem em sua grande maioria da descrição do que aconteceu com

as demais pessoas que compartilharam em algum momento as mesmas lutas e os mesmos

espaços que a autora.

Voltando às descrições presentes em “Delírio Número Dois”, Eneida encontra-se

primeiro na Sala de Detidos da Polícia Central, local onde os detidos eram submetidos a

intensas e torturantes sessões de interrogatório, quando cita o alívio de sua transferência

para a Casa de Detenção; descreve como foram seus dois meses de cárcere: “Durante

sessenta dias vira, ouvira, sentira, sofrera tantos e tantos sofrimentos, estava tão cheia do

cheiro de sangue, meus olhos e meus ouvidos tão impregnados de dor.” (MORAES, 1957,

p. 78).

Seus sofrimentos são expostos, mas não deixa de lado os dos demais detentos,

aborda que viu e ouviu o sofrimento dos outros detidos, mesmo estando em situação tão

complicada; a necessidade de expor e denunciar o que foi feito aos demais se faz intensa.

Assim como ocorre no restante da crônica, quando está na Casa de Detenção, conforme

apresentamos anteriormente, Eneida ouvia apenas os sons dos passos dos inúmeros outros
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detentos, desvendando as suas origens, revelando como eles demonstravam as angústias, a

fome e o desespero dos detentos do Pavilhão dos Primários.

Assim como já mencionado, são poucos os relatos dos acontecimentos particulares,

apesar de Eneida se encontrar na mesma situação de fome, sede, medo e tantas outras

angústias, fatos que podemos inferir pois encontrava-se na mesma condição que os outros

presos políticos que ocupavam a Casa de Detenção.

Os elementos acima citados podem ser identificados também na crônica “Capítulo

dos Relógios”, quando, na ocasião de um dos seus diversos interrogatórios ao qual era

submetida, Eneida é confinada a uma cela, a qual chama de cubículo, junto de outra mulher

que foi detida para o mesmo fim de ser interrogada. Na memória, a descrição que a autora

apresenta demonstra como foram as horas que passou ao lado da desconhecida, relata as

conversas e como tentou amenizar a situação em que se encontravam, acalmando a mulher

que estava assustada.

Conforme a autora relata as informações que recebe de sua companheira de cela,

explana as ações que trouxeram a mulher até ali, as quais se baseiam apenas em

comentários nos quais defendia as liberdades individuais; assim, revela-se a injustiça que é

a sua prisão e sua condução a um possível interrogatório.

De sua situação, de seu interrogatório e do que passou e sentiu nesse momento, a

autora não nos revela muito, seu olhar está voltado a essa mulher, e a retratar como ela foi

um dos muitos cidadãos detidos durante o período que não possuíam sequer motivos

concretos para tais ações. Eneida, enquanto retrata a situação da colega de cárcere, busca

demonstrar como um todo as ações realizadas pela Polícia Especial, que tinha em seu

amparo o aval do governo ditador de Getúlio Vargas. A partir do que a memória apresenta,

em submissão à leitura contracorrente que realizamos, visualizamos também que tal

história surge como um exemplo social que a autora utiliza para retratar quem eram os

muitos sujeitos detidos e interrogados durante a ditadura Vargas.

Identificamos nos textos de Eneida mais um momento no qual usa de sua memória

particular para apresentar e retratar os diferentes indivíduos e estruturas de poder sociais e

políticas, existentes no período Vargas.

Ainda dentro do período que compreende a década de 1930, consideramos a

crônica “Companheiras” uma das que mais apresenta elementos em sua escrita que
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demonstram o ponto por nós abordado nesta terceira leitura sucessiva. Nela, temos a

descrição dos acontecimentos ocorridos dentro da cela das mulheres presas políticas,

localizada na Casa de Detenção entre os anos de 1935 a 1938. Possuímos tal perspectiva

dada a grande relevância da crônica no que tange às diferentes descrições que Eneida faz a

respeito das demais detentas e dos acontecimentos ocorridos dentro da cela.

Nessa crônica, temos como cenário as informações e descrições da situação

insalubre da cela, mas o desenvolvimento do texto possui como ponto central as vinte e

cinco mulheres companheiras de cela de Eneida. A autora demonstra na crônica o ponto

alto de sua memória, pois é capaz de apontar diferentes aspectos e singularidades daquelas

mulheres, cita suas aparências, profissões e os traços de suas personalidades.

Vinte e cinco mulheres, vinte e cinco camas, vinte e cinco milhões de
problemas. Havia louras, negras, mulatas, morenas; de cabelos escuros e
claros; de roupas caras e trajes modestos. Datilógrafas, médicas,
domésticas, advogadas, mulheres intelectuais e operárias [...] Havia as
tristes, silenciosas, metidas dentro de si próprias; as vibráteis, sempre
prontas ao riso, aproveitando todos os momentos para não se deixarem
abater. (MORAES, 1957, p. 106).

Rememorar todos esses aspectos é aquilo que podemos chamar de “algo a mais” na

crônica, pois demonstra como apresentar e retratar essas mulheres é um dos objetivos do

texto. Tal visão se intensifica quando a crônica avança e os relatos se tornam mais

profundos, pois a autora, agora, revela nomes e certos aspectos particulares dessas

mulheres. Como quando cita Rosa e seus filhos, que lhe foram arrancados no momento da

prisão, cita também a figura de Beatriz, que estava noiva, e Nininha, cujo marido também

havia sido preso.

Assim, Eneida traz à luz mais nomes e mais elementos únicos que identificam e

definem cada uma dessas mulheres, Maria, Valentina, Nise da Silveira, todas são citadas na

crônica. Quando encaminha seu texto a momentos mais críticos, Eneida mantém o foco

narrativo nessas mulheres. No ponto em que a violência e a barbárie cometidas pelos

oficiais do Estado Novo são retratadas na crônica, a autora traz à tona Elise Saborowski;

por meio dos relatos e da história desta mulher que se iniciam na crônica as descrições das

diferentes formas de tortura a que as detentas mulheres foram submetidas durante a

ditadura Vargas.
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Falou-nos do sofrimento, da fome e da sêde que lhe havia impôsto.
Falou-nos de seu companheiro e das barbaridades que ambos padeceram.
Falou sempre com voz clara, precisa, serena, em tudo que passara nas
prisões desta cidade. Seu corpo guardava ainda as vergastas do chicote
policial. Jogavam-na de prisão em prisão. Ora era metida em de
prostitutas, ora no meio de ladras ou ébrias. Durante mais de dois meses
sofreu humilhações físicas e morais (MORAES, 1957, p. 110).

É por intermédio de Elise que são denunciados os métodos de tortura empregados

nas mulheres durante as sessões de interrogatórios realizadas nos prédios da Polícia

Especial, é das marcas em seu corpo e de seus relatos da fome, da sede e da dor que Eneida

denuncia em sua crônica as atrocidades às quais ela e demais homens e mulheres presos

políticos foram submetidos.

Ao fim da crônica, quando afirma que “Recordando-a agora, cumpro um dever”

(MORAES, 1957, p. 112), Eneida deixa claro o porquê da memória e da descrição dos

fatos. Elise é o ponto de partida, mas não só dela é que se trata a crônica, podemos notar

um dever que abrange o coletivo, que ultrapassa os limites das paredes da cela feminina do

Pavilhão dos Primários, e chega a todos aqueles militantes políticos ou civis que sofreram

e enfrentaram as dores de viver sob a autoridade de um governo ditador.

Por fim, a partir desta leitura sucessiva ao modo de contracorrente, observamos em

“Companheiras” a sutil ausência de descrições voltadas a si, ou seja, dentre todos os relatos

feitos, não identificamos em nenhum momento a autora falando especificamente de fatos

particulares. Quando cita o coletivo, a autora sempre se inclui nos fatos, pois Eneida, assim

como as demais, sofreu diferentes mazelas dentro da prisão, e foi submetida a sessões de

interrogatórios e torturas; mesmo assim, não descreve tais acontecimentos, seu texto tem

como base o seu olhar a respeito do outro. Construindo-se, assim, um texto voltado à sua

visão do coletivo, do social.

Na construção de nossa argumentação, apresentamos mais um exemplo presente em

Aruanda. A obra retrata três fases da vida de Eneida, as crônicas presentes no final da obra

tratam de um período após os eventos ocorridos durante os anos de ditadura. Nestas

crônicas, repete-se o estilo de texto que busca observar e tratar do senso de coletividade

que temos citado até então.
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Após os anos de prisões, perseguições e exílio, Eneida manteve-se em sua carreira

de jornalista, escrevendo crônicas para diferentes jornais e revistas do Rio de Janeiro; era

como muitos uma trabalhadora, circulava por diferentes ambientes, no trabalho, nos

transportes públicos, nas ruas, sempre observando e ouvindo o povo à sua volta. São dessas

observações que a crônica “Argumento para um filme” constrói-se e nos apresenta a

sociedade carioca a partir da crítica e da vivência de Eneida.

O cenário onde se passa tal relato é uma “lotação”, ou seja, é no transporte público,

comumente utilizado por pessoas que não possuem meios particulares de se locomover,

sendo a opção mais acessível à população, em sua grande maioria a classe baixa

trabalhadora. Eneida estava entre esses sujeitos, sendo uma dentre tantos.

O assunto que se ouve no lugar lotado de trabalhadores é acerca de economia e a

difícil situação financeira em que muitos se encontram: “-Onde vamos parar? - perguntou

uma senhora, conversando com outra na lotação que trouxe meu corpo cansado para casa.

Antigamente a senhora fazia a feira com cem cruzeiros, hoje…Imagine… (MORAES,

1957, p. 151). A reclamação da senhora é acerca da situação econômica, o alto valor que

demanda a sobrevivência daqueles que já possuem tão pouco. A conversa faz com que

Eneida reproduza em sua mente e materialize em sua crônica os diferentes sujeitos,

trabalhadores insatisfeitos, conscientes de suas condições e a ponto de agir e protestar em

prol de mudar suas situações.

Os problemas por ela articulados são diversos, os valores que demandam a

educação dos filhos, os aluguéis altíssimos, a falta de momentos de lazer, o valor alto nos

mercados, o preço dos táxis, reclamações e mais reclamações que geram uma comoção que

se transforma conforme os trabalhadores se unem.

Outras lotações, ônibus, automóveis param querendo conhecer o
que está acontecendo. Agora vêm os ônibus, carros de praça,
automóveis particulares. Descem passageiros e motoristas
invadem calçadas, crescem em número, falam todos ao mesmo
tempo. (MORAES, 1957, p.154).

Cria-se o início de uma manifestação, ali está a visão dos sonhos de Eneida, a união

da população onde identificam-se o poderio de suas vozes e ações, a insatisfação sobressai

a ordem pública, o povo luta por dignidade e justiça.
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As vozes estão cada vez mais altas. Todos têm seus problemas de dinheiro
pequeno para despesas grandes, o trânsito fica interrompido, coisa aliás
sem importância na vida desta cidade. Mas as vozes e a multidão crescem
e começam a meter mêdo. Chega a Rádio Patrulha, (imaginei a cena:
fundos do Palácio do Catete, na Praia do Flamengo) a polícia civil, depois
a militar, metralhadoras, o Exército, os bombeiros, mas como ninguém
ganha para viver, como todos estão na miséria e querem contar, um
profundo entendimento se faz e agora maior- imenso- é o rumor das vozes.
Civis e militares confraternizam contra o alto custo de vida. (MORAES,
1957, p. 154).

A crônica constitui-se de uma visão a qual se baseia naquilo que Eneida visualiza e

julga como uma necessidade social, pois estava ciente da situação que enfrentavam os

trabalhadores, sendo que também era um deles. Desta forma, as dificuldades que menciona

são as que vive em seu dia a dia, e acredita que a união das classes trabalhadoras seria

capaz de alterar os rumos sociais. É a esperança de uma sociedade ativa na luta por

condições de igualdade e justiça que faz com que a autora crie um movimento utópico em

sua mente e o retrate em sua crônica.

Com as descrições advindas de sua imaginação reconhecemos a sociedade carioca e

o que ela tem enfrentado, o que os diversos trabalhadores do Rio de Janeiro necessitam

para conquistar uma existência minimamente justa. Mesmo ficcionalizando os

acontecimentos, Eneida constrói um retrato social da cidade, ao mesmo tempo em que

critica a escassa atuação do povo em prol de seus direitos.

Nessa última crônica e nas demais aqui descritas, observamos como a autora centra

seus relatos a partir das impressões e perspectivas que possui, seja de um indivíduo em

particular ou de uma situação que abrange um grupo ou os acontecimentos de ordem

social. Quando Eneida se propõe a contar sua história, ela realmente o faz, conhecemos

suas lutas, seus trabalhos, seus sentimentos, seus amores e desamores, assim como seus

ideais.

Porém, em grande parte de suas memórias, podemos verificar como a autora

coloca-se como integrante de um todo, como quando está nas celas com as demais

detentas, a história parte da perspectiva de um “nós”, assim como acontece nas demais

crônicas, quando fala de sua família, das crianças de sua infância, da relação que possuía
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com a mãe, dos trabalhadores do transporte público. Eneida se coloca como parte daquilo

que relata, assumindo os papéis de observador e personagem de suas memórias.

Assumimos que a forma de escrita e a perspectiva que escolhe para narrar os fatos

está voltada à sua intenção de apresentar os ambientes e os grupos sociais de que fez parte;

além disso, quando retrata os anos do regime da ditadura Vargas, suas crônicas assumem o

teor de denúncia das barbáries cometidas pelo governo. Tais elementos fazem com que

Aruanda, que é uma obra autobiográfica, também resulte em um texto que apresenta o

meio social da figura do outro e suas lutas.

As suposições dessa nova forma de se ler e encarar o texto de Eneida tem como

base fundamental os desígnios que a própria autora dá à obra, a utilização do gênero

crônica, que tem como base os relatos sociais, unidos ao teor autobiográfico, que tem como

ponto primordial a exaltação do eu, demonstrando o domínio da autora em submeter o

texto na intenção de apresentar, além de si, os diversos acontecimentos sociais e políticos

por ela vivenciados. Assim, ao realizar esse feito, a autora, ao mesmo tempo que usa de sua

história para retratar momentos sociais, realiza o inverso, a partir desses momentos

conta-nos de si, pois ambos os fatos se mesclam.

Além disso, Eneida, conforme o exposto, compreende o seu papel não como algo

individual, mas como parte de um sistema; nas diversas memórias apresentadas,

verificamos a sua atuação como parte de um grupo, seja ele familiar, ideológico ou social.

Compreendemos que Aruanda é um retrato da vida e história de Eneida de Moraes, que se

constrói a partir dos eventos políticos e de ordem social.

Constatamos na obra um duplo retrato, sua vida mescla-se aos acontecimentos

coletivos, sendo indissociáveis, sua vivência foi em prol do coletivo. Assim,

compreendemos, a partir desta leitura sucessiva em contracorrente, que há duas histórias

em Aruanda: a particular e a coletiva, e que ambas podem ser vistas como uma.



110

CONSIDERAÇÕES FINAIS

“As histórias importam. muitas histórias importam.
As histórias foram usadas para espoliar e caluniar, mas também podem ser

usadas para empoderar e humanizar.”19

Chimamanda Ngozi Adichie

No início deste trabalho, definimos nosso objetivo como a busca por uma nova

perspectiva de Aruanda; para alcançar tal objetivo, recorremos aos caminhos que a crítica

dialética proposta por Roberto Schwarz percorre, a qual se volta ao texto e busca nele

reconhecer e desvendar os meandros sociais que possui. Partindo dessa premissa, de seguir

seus passos, optamos pela utilização do método de leituras sucessivas, que desenvolve em

“A poesia envenenada de Dom Casmurro” (2006), encontrando os níveis necessários para

desvendar e reconhecer diferentes aspectos do texto de Eneida de Moraes.

Mas o que nos moveu a tal objetivo? Podemos responder que, sem dúvidas, foram

as diferentes facetas apresentadas em Aruanda, tudo em volta da obra e da autora chama a

nossa atenção, uma seleção de crônicas autobiográficas, as quais apresentam a vida e a

história de uma mulher nordestina, que, no auge dos movimentos revolucionários da

década de 1930, decide abandonar uma vida confortável para lutar em prol dos ideais de

igualdade e justiça.

Na obra, há um texto que une o íntimo e o coletivo, que nos apresenta por meio da

singularidade do olhar de escritora e jornalista a sociedade brasileira em um dos seus

piores períodos, porque é isso que foi, é isso que um período ditatorial é, não importa a

sociedade em que ocorre, sempre será um dos piores períodos para aqueles que acreditam

na força da liberdade e da democracia.

Eneida acreditava nisso, pois em suas memórias observamos mais do que

momentos, mas ideais, os quais ela expressa de forma singela e poética, usa da liberdade

do cronista para expressar tudo que está no mais profundo de seu íntimo, de sua Aruanda,

de seu paraíso interno. Obra e autora necessitam de uma leitura digna de sua

grandiosidade, assim fizemos três leituras, nas quais ao avançarmos, revelamos as

diferentes camadas existentes no texto.

19ADICHIE, Chimamanda Ngozi. O perigo de uma história única. São Paulo: Companhia das Letras, 2019.
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No momento de nossa primeira leitura sucessiva, realizamos a leitura e apontamos

os principais pontos de todas as crônicas que fazem parte da obra; além disso,

apresentamos e analisamos as estruturas do texto, como o gênero utilizado, reconhecendo

que a crônica é um retrato social, o mundo é visto e apresentado por meio do olhar do

cronista, além de demais especificidades.

Compreender certos elementos da escrita autobiográfica também se faz necessário,

no texto ela se dá por meio da memória, da escrita de si, da exaltação do eu. São esses os

pontos abordados na primeira leitura sucessiva realizada por nós, que definimos como

leitura sucessiva romanesca, mantendo o que Schwarz propõe quanto à sua denominação,

pois, como ele, tratamos exclusivamente do texto.

Consideradas as estruturas do texto, a segunda leitura sucessiva surge com o intuito

de reconhecer e apresentar aquilo que a crítica dialética propõe identificar e analisar; nosso

foco volta-se ao que Schwarz afirma ser o “externo que age como uma força interna no

texto”, sendo o externo o social no qual está inserido.

Assim, nesse ponto de nossa leitura, refinamos o texto e focamos nas memórias que

contêm os eventos ocorridos entre os anos de 1930- 1945, período no qual Getúlio Vargas

esteve no poder e instituiu a ditadura do Estado Novo. Este período foi marcado por leis

que retiraram os direitos individuais dos cidadãos, além de regulamentar a intensa

perseguição a instituições (membros da ANL e dos partidos comunistas) e civis que se

mostrassem contrários ao sistema de governo arbitrário de Vargas.

Eneida, como partidária do PCB- Partido Comunista Brasileiro, e participante de

movimentos feministas, operários e estudantis, foi presa e sofreu anos de maus tratos

dentro da Casa de Detenção- RJ. Assim, a partir de suas memórias, encontramos os

registros de diferentes fatos que denunciam os absurdos vivenciados pelos presos políticos

durante o regime político.

Desta forma, nossa segunda leitura sucessiva está voltada a identificar tais eventos

sociais e políticos e como eles se apresentam por meio do texto de Eneida. Além disso,

nesta mesma leitura, tratando dos mesmos momentos, realizamos uma leitura voltada a

identificar as estruturas patriarcais da sociedade em que a autora estava inserida, e como tal

fato afetou a sua prisão e a das demais mulheres presas políticas do Estado Novo.
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Nossa segunda leitura sucessiva é denominada de leitura política e patriarcal,

realizada em dois momentos distintos, mas ambos estão voltados aos mesmo período e

eventos, na intenção de demonstrar como o gênero e o lugar social que Eneida e as demais

detentas ocupam dentro de uma sociedade regida por ideais patriarcais são decisivos, no

que tange ao tratamento e às violências por elas vivenciadas.

Assim, tratamos de estruturas políticas e de gênero, fatos que consideramos um dos

pontos altos da obra, e que demonstram sua grande relevância. Analisando o meio literário,

voltando às obras que tratam do período aqui citado, em sua maioria há textos escritos20

por homens, que retratam suas vivências e perspectivas pessoais referentes ao período e,

como já citado em nossas análises, as distinções entre as figuras femininas e masculinas,

como os lugares e as posições que ocupam são determinantes em suas experiências.

Assim, em Aruanda, temos uma perspectiva nova e única dos fatos, os quais se

fazem claros a partir das leituras sucessivas.

Essas considerações realizadas nas leituras anteriores é que tornam possível a nossa

terceira leitura sucessiva que ocorre ao modelo de contracorrente, pois realizamos neste

trabalho um processo que realmente ocorre no sentido literal da palavra sucessiva, pois as

leituras realizadas não agem de forma isolada, as informações quanto aos elementos

angariados são essenciais para compreender o ponto de convergência da obra, como se

encaixam e determinam o ponto alto de sua escrita.

Voltando aos primeiros pontos tratados acerca da obra, seu gênero e seu teor

autobiográfico, temos a escrita do social e a escrita de si, encaminhando à segunda leitura,

encontramos Eneida fazendo parte e atuando nas descrições voltadas ao coletivo, sempre

colocando como centro de suas crônicas as demais figuras que conheceu e com quem

conviveu durante sua vida.

Há uma descrição conjunta de fatos, a descrição do coletivo e do individual, a

autora é capaz de harmonizar no texto elementos que numa primeira leitura consideramos

distintos, mas ao chegarmos à terceira leitura, compreendemos que para falar de si, Eneida

fala do outro, ou seja, trata das histórias vivenciadas por ela em nível coletivo, e a autora

revela também a sua história de vida.

20 Citamos como exemplo os livros de Apolônio de Carvalho (1912- 2005), e Graciliano Ramos (1892-
1953), ambos escreveram obras memorialistas sobre o período, sendo Memórias do Cárcere (1953), uma
obra altamente aclamada.
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Visualizamos na obra uma via de mão dupla, pois sua história particular mescla-se

aos acontecimentos coletivos; assim, compreendemos a partir de nossa leitura sucessiva em

contracorrente que há duas histórias em Aruanda, a particular e a coletiva, mas que agem

como uma. Assim, nosso objetivo é apresentar como Eneida realiza isso.

São com elementos presentes no próprio texto que chegamos a essa conclusão e

demonstramos na obra como a autora realiza tal feito. É no momento de nossa terceira

leitura que apresentamos aquilo que Schwarz chama de “armadilhas”, elementos da obra,

como seu título, que carrega uma significação pessoal e coletiva, assim como as diferentes

formas de apresentação de suas memórias ao longo das crônicas.

Aruanda é a história de Eneida de Moraes, mas também é a história de tantos outros

que passaram por sua vida.

São esses elementos que agregam ainda mais à obra o teor de resistência; as

diversas figuras que a autora apresenta, seu olhar está voltado às suas dificuldades e como

muitas vezes são postas de lado socialmente, e porque muitas delas sofreram a repressão de

um governo ditador quando decidiram lutar por seus ideais.

Por fim, podemos afirmar que além do objetivo primordial deste trabalho, que é

apresentar por meio dos estudos críticos dialéticos, um novo olhar da obra e trabalho de

escrita de Eneida de Moraes, buscamos reavivar não apenas sua história e trabalhos, mas

seus ideais, a autora que tanto escreveu acerca dos ensinamentos da mãe, que pregava a

igualdade e justiça social, ensinamentos os quais levou e colocou em prática por toda a sua

vida, uma pessoa que dedicou a vida a compreender e lutar pelo seu povo.

Assim, voltamos à consideração realizada por ela, e por nós apresentada no início

deste trabalho: “Eu sou rigorosamente uma mulher do povo. Nada que for fora do povo me

interessa. E também não nasci para espectadora. Nasci para tomar parte no negócio”

(MORAES, 1967). Aqui tomamos parte no negócio, este trabalho é realizado em prol

daqueles que não nasceram para serem espectadores.
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